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a faculdade que a'
der Legislativo,

restará des direi!©] do cidadão cf/ioca
Incisivo discurso do vereador Aglldo Bara a

Po"
nada m rs1

PM D. I. P. INVISÍVEL
fjlRIGE A "IMPRENSA SADIA"
i.üCRUDESCEM OS APELOS A ADOÇÃO DE MÉTODOS FAS»DISTAS - A MESMA ORIENTAÇÃO PARA JORNAIS DF DÍ-VERSOS MATIZES - O ALEGRE «SENADOR» DO .DIÁRIO^YRIOCAo E O VENERANDO. «JORNAL DO COMERCIoT I m
EM LINGUAGEM SOLTA. E O OUTRO CITANDO LATIMIDENTIFICAM-SE NA PREGAÇÃO DO DESRESPEITO

A CARTA DE 18 DE SETEMBRO
ou.ic. .t..!„ ft palavra «ie or»

*m ét BB» D. I. P. l.-..:.'.,».,
¦ iatprtaia rtaciooftrla lenta
ti ttr arlit.cl-lmrnlr no p-Jt

dtutcto dt <*o, • eon.
(«ato, Wtanda preparar • ttr-
• -••o para aovoa golpes contra
- dtmoerirlt que rrn*K« •
m «lin:-.« -ir..r* _a :..-»:iii
«lo »{ti in,lllBlt<Vt. Qoera ler

d* Ma N tttet jornal, a «wl»
de dO ttr.J tll»!,,|,,, u.xlc «nir .
il:*»... podcrft ruitelBlr <*uc a,
•IdrAe, foram nm mal parao Hr»»ll < qu. a v,i.!C_„ ,,tt
oa volta ao Ralado Novo.

Tal t. nt realidade, • obje»
tlvo da campanha drtcncadra-
dt peto* ii.ii.rir-» dt demorra»
cl*. A nica s.u.oil.t.t do

«tas ria "Standard Oi" para
ru apoderar io petróleo ta' m
« :S VERDADEIROS OBJETIVOS DA «VIS!-"•'A» DE MR. W1NTHROP ALDRICH - EM..NDAMENTO A COMPRA PELOS IAN

QUÊS DA LEOPOLDINA, DA GREATWESTERN E DA S. PAULO RAILWAY

f-Khmo uf.fr « |-_,h.!., c_-
muni.!»,,..,„ o ãp6to _„ _M.
plt, tn».t... . i„» t.rtrr po.Illlca dt tietet* d* Constitui
cio c d* legalidade .1.........i
llca. (Conclui na 7.' ;....... t

• • -, -,.».-

Jht MMlo d* onUrn, dft'«¦nar* Mu»lcl|>»l, pr*-..lid»
ifio tr. Joio ai:..-to. »?.
,.»-!.». Itilelalinaule, ri-

rm Hrquerinumloi r«f«tr«>.v, . «fiv»r*a« rnslérlM. Ka< mert) tir$i*$ ,« inclui o
itüutivo d« tsoeada to-!it»nl»la. «i>rr««»nlivJo por In-•wirnMIo dn «ra. Ar.«JI»a

oehol, «o RoquarlmonUi

n.» 83. «ato, qu« é da auto*ri» d» .»¦.-».s d» A.T.D.,
ç*lo »o Prafelto quo iej_dado cumprimento t>» din-
po«l.;' .;»•.¦.-.. ,:-i i,|
o° P7, da tf dc trlemhro da1036. «ru* m»ndou efetivar,Indeitnndcnto do eoneumo. oi•ervltlorM d» anil** Vlgl-lânel» Municipal, hoje Dt-
parUmenio do Viillâncta.

mÊLM:mf^ísmf á__!_r v£^\. - ^j

0 ,-.ií ¦-'.it--.•.., aprovado
aollelt* ao Prefeito Informa-
ç8o ttóhra ,e !,. aervldorci
d» Polícia Municipal admiti-do attlca do Decreto tt* 67,d« 1030, t..!«. ainda nio '<•-
nham «Ido afetiva.!..» « Um.txAm ae lodoi oa aervldorciefetivado» por deelil. jutlt-ciaria ou por nto do Prefeito

(ConrfHt na _,« ;,ij.) J 0 *x-tareen'.o da FM Otrrdth Qamtt dt Airrrd,._é orraf da VIC. (atando ao noiio redator
UH§

f*-H im Câmara Uemelput, er.
j.t.tut,, qne,,« ttrqnrr.t ao ttqit-
loKro di eidede a tnkwUett dat
Mt, itle se i.-. „,'.,. •„..... nnt,
«*»lot<lr,i «/i.ii.«(ii o, o qu« é in-
eanililueionnl.

*ÍAO PAULO, 31 (Etpeclal
i ra a TRIBUNA POPULAR)— O VMpertlno tHoJo», co.!«-« nt-iuio „ pretenca nesta ca-» Al do tr. Wlnthrop Aldrlch,«vMfronta aa Informa.Oet qua

Data das
Assembléias
de Células

Do Comitê MefcropoH-
fn»o do PCB, pedem-nos
• «Jivaltjaçno do 8<gulntet

"O Comitê MctropoH»
lano resolveu quc na An-
rna-lélas de Célulns no
!">fatrIto Federal, em vez
'"¦* se realizarem do dia
- * ao dia 6. dcveoi ae pro»t zsBtxr dentro do seguintei

críodo: INICIAR NO
M 3 E TERMINAR
TO DIA 12"

a respeito disse magnata lan-
quo tISo o tr. Fernando Lcc,
prctldcnto do Conwlho de CA-rtiarn» de Comércio Es*.rancei;
ra», e um telegrama pre ideate
de Londrea,

Dl_ o Jornal em certa parte:«Dímoi a palavra ao tr. Fer-
nando Lee, que falou ontem ao«niarlo de 83o Paulo,, ór_8o
da cadela do tr. Chaí-aubrland,
a propósito da checada a inte
Ettado de Mr. V/mthrop Al-
dric.i, presidente do tChaso
National Bank of New York:
»0-j Estado, Unldoa Uo o mer-
eado natural onde pode luprir-
ae o Brasil dos artigos básicos
Indispensáveis ao Incremento
de tuas fontes prorlutlvns. ao
aperfeiçoamento da sua Intí-j-
trla. Em outras palavras, nos
Estados Unidos i que vamos
encontrar o, cquiparentos pe-sados, tanto para a lavoura
como para o funcionamento
das máquinas citadlnas. E poraua vez é no Brasil que a Am6-
rlca.do Norte ci.ontra muitas
das matéria, primas de qj.necessita..

(Conclui na 2.* pí.;lnn)

cll íH trrt dia, atrA», como
Pitarlro ; !¦ .. para %tu re-
r7!ro. fr-ram publicados no"'lár.n Oilclal" ri estatuto»
«'« i :i ... da Jcv ilude Co-nirti, ..fd.n:,. criada
l-ra a rr_anltação d \ nos, a'—.cítlaifc, a fim de qne nnl-«" pr»-.. ( melhor lutar n»>' '*%* «!o_ «cua InterísüM,

r _>n*_crne!a e-m nossa pi-l~'a. da liberdade de todo,r.i potos. Os objctlfos d.Hse

MOnnfnp^í^SSP8 C0MUNISTA E A EDUCAÇÃO DA
TOVFN ^FVS-SS&»? PROBLEMAS DOS NOSSOS
r?A »R?rÇnMÍÍSS5?IDADE DA SUA ORGANIZAÇÃO - ON-
pírMQ?S.VIS/ NDO A CONSTITUIÇÃO DO PAIS 2,
rmÂ^^SK POPULAR» O EX-SARGENTO DA F.E.B.GERVA5IO G. DE AZEVEDO, SECRETARIO GERAL DA U. J Cnovo orinuiLsmo, dizem scusestatutos, são a educação

dos nossos Jovens, o seu es-clarecimciito <¦ unificação,

^TOWIIIfl DO ESTADO DE
BELIfiERANCIA NO PARAGUAI
UMA INDICAÇÃO DO DEPUTADO CAFÉ

FILKO NA CÂMARA
0 deputado Café Filho foca-il:ou ontem, mais uma _«, o

0 Uarcchal Tilo, por ocattão de uma visita à URSS
caso do Barnouçd, « octríMr atribuna da Câmara para iui

tentar uma indicação de tuaautoria, mci,dada à mesa, nosentido de que o Congresso to-(Conclui na 2.* página)
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JIMa3 as noticias qúe ç&vàgsi-Gn Co
em gueirç e em bomfeaa at6ml^8»7di_:T MalhaiTito falando no Parlamente iugoslavo

ra BELGRADO, Jl (De Osgood
Cnntlhcrs. da A.P.) — O Ma-recital 'rito atacou, no Pnrlamen-
to, o qne chamou de imperialismo'onnlo-nmcrlcar.0 em rc.'_v«o coma politica exterior, es reparações,
os reivindicações sobre a Carin-
thia esloveno, c Crêcin. c n nttin!
escassez de viveres da lugoslà-via.

Tito condenou o cx-Embaixa-
dor americano Rlchard Pattcrsan
c o» seus auxiliares pelo mau cs-

bo sr. iSlõpidàs
SILVEIRA A

PRESTES
Carlos
S-Suinte

Pclopldas

0 senador 1 u'.t
Prestes rccchcu t
telegrama tio sr.
Silveira!"Por motivo tio vigésimo
quinto nnivcrsíirlo tio Par-
lido Comunista rio lirasil,
apre- -nto V. Kxcin. cordiais
cumprimentos, ti c s c j a n ti o
Partido quc obedece .-um orl-
cntflç&o continue concorrendo
eficientemente pnra a Pro-
ttresso c a Democracia em
nos.sn terra, Atenciosamente
fa.) Pelopidas Slluetra",

t.-do d.n relações entre a lugosl/l-via e os Estados Utvdos e. qtrnn-to » reivindicação lugotlarà porrírca de mil milhas qundradis daCttrlnthla austríaca, Tito detarou
que ~n 

qucstCo, para nôs, não cst-rá liquidada, nem será rillredai'i nossa ordem do din. cnuttnntn
não fôr devidamente resolvida".

Pnlnndo do seu pedido de nn-
xlllo de viveres nos Estado- Uni-
£)«. pedido que foi den-eulo.
Tito declarou!

"Atravts do Ministério do Ex-terior. fizemos sabzi aos iillados
que n/Io esf-oamos pedindo au-xllio de joelhos, mas pedin-Jo um
auxilio a quc tínhamos direito,fje sc dá auxilio à Alemanha. AÁustria e a outros países qi- rs.
tiveram cm guerra contra ;,•_» co.» aliados, porque nüo podemoster Isse auxilia?"

O Marechal acrescentam '
"A 

política exterior da for/t»Mt-tíi visa n paz e a ccoperaçlineconômico c cultural. P«iímo.i
em todas as ConfcrCncias Interna-

para uma Tida di.na e feliz,¦ I... .-.¦!... a serrlço da llbcr-
dade, da defe.sa da nossa
Carta Constitucional.

O surgimento de uma or-
ganliavão dessa natureia,
quc entusiasmasse a nossa
Juventude, como vem acon-
tecendo, só poderia levar n
crises de raiva determinados
setores da tr........ Já extvi-
perados com o asecnso da
democracia, com a lfqult.1-

ção dos restos do fascismo
cm todo o mundo. Sobre o
assunto, procuramos ontem
ouvir a palavra do jovem
Oervaslo Gomes de A.evedo,
secretário geral da União «Ia
Juventude Comunista, depu-
tado.federal por S. Paulo.
A SITUAÇÃO OOS NOSSOS

JOVTNS
Bx-aarventi dr» Força Ex-

pcd^Ionárh iJrfl.l a, Oer-
vísí-j tle As rei . assim «e

esprema k nessa rcroita-
gem :

— "Todo o pavo braríír.Vo
conhece os problemas «1»
nossa jnvrittitdr. a *ua r"*
tuaçüo de mo |K.r
parte das .»nt,,ti-:. .:, ¦ A»
dificuldades para que estu-
de, % vida & mingua de as-
sUrtcncla social, os empregos
ainda na menorldade para
que a família não passo fo-
me, sintetizam o drama «ia
itosaa mocidade. Km t,.... o
pais, rn, •.!'!¦ .in ,- os nu:>-•sos Jovens diante desses pro-blemas, a que sc adicionam
múltiplas dificuldades.* K «
qne faser em faro «lesse eu»
tado de t-ohas? A uonsu ju.vetittide compreendia «!«> há

(Coacliil ita 2* pírür.ol

clannls satisfi}çlío para as nossas
reivindicações, nn base dc que' a ^ Iugoslávia sofreu mais c deu
mns durante n guerra. Tivemos
o maior apoie da União Soviética
e das dclegr.-Ocs fraternais das
nações estavas — a Po.'ônlo e ti

(Conclui «tn 2.* pagina) ^y-.OHt, *.¦:.•¦ ¦-,,'.„.. i*---..-' .,...:7,.. '«"¦ 7: V? - v.v"»,/';',?-.-^.V^**.* * ^* ¦'?S jfll ¦Í%''*;%É**,

Para o estômago?

PEPTOCAMOMltA

E»rala s
1Jll-

Ilcrmonctlio da Silva falando no t poi-lcr dn Tlillir.y.i POPlIAll, cercado i-r

obie o
s íunde

V Gong
ícfores do xr. \jf

KERMOGENÍO DA SILVA RECORDA OS DUROS ANOS DE VI-
DÀ ILEGAL DO PARTIDO DA CLASSE OPERÁRIA E DO POVO- OS COMUNISTAS DE CRUZEIRO E AS LUTAS HERÓICAS
DO SEU PROLETARIADO - NA REVOLUÇÃO DE 30, OS TRA-
BALHADORES, GUIADOS PELO SEU PARTIDO, EVITAM O
SAQUI í E AS DESORDENS NA CIDADE ABANDONADA

O clctriciita Hermogcnl- da
Silva foi ui i dos nove fiintla-
dores do Partido Comunista
«Ia Brasil. Muito antes «li* sua
organização, o operário Her-
moRMio já era um destacado

líder da sua classe, aqui no
r.io. C.;>ncr;oii as suns suivliia-
dos sindicais, multando uns- fi-
Icir.is du anurco-sirnlicalisnv),
onde conheceu Astro jild.i Pc-
rcira, nus nc.se tempo era tva-

li: Iliatlor irráíifo, Com a vitó-
tia da revolução russa, em
Í817, que mobilizou a simpti-
tia e a admiração de todos
rs trabalhadores üo mundo,
HermogerlD, Astrojildo Pciei-

irXn ffiííí t'?"!i/í/'1 
? l'0V0 MMIV-SE ONTEM, às W horas a fim de tomarxrte num comício de protesto contra o parecer Barbedo, contra o qun, tém te manifei-

e.TT,íf, , }i " qUe J""»^"" "'»" verdadeira sabatina com a massa que ali cnmim-
!,;,, !m",°s <ia- fP elcit0 I>el° V°m> na Wénàa do Parlido Comunista. Notluliú um aspecto da assistência « o ür. Sinval Palmeira quando discursava

IMPONÊNTRDGSFIItí. DAS ESCOLAS
DE SAMBA M] SABA 1)0 DIÍ ÂLEIM'

ra e outros companheiros .eus
que também fundaram o P.C.
C, chegaram à conclusão dc
que o proletariado brasileiro
precisava sc drtranizií. num
partido essencialmente ope-
rário, capaz dc dirigir ,1 tias-'
sc trabalhadora c o povo patao seu destino histórico. O
anarco-sindlcàlismo já não
correspondia às exigências «Io
proletariado, que precisavabuscar novas formas de òrga-
nizaeão e de luta . Sentiam
também os trabalhadores do
Brasil o,„e só um partido da
sua cí--*-.i-, um partido dc vau-
gua'-,-'-., p-)rt"ii;i otientá-los na

(Cendtii im 2." piiüitiu)
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Mais uni griiiulr desfile dos
escola, <l.i saiiilin iraliziir-í-R-n no
di.t 5 do corrente, súlinilo, poli o
palrotriaiu .In "TRIBUNA PO-
PUL*AR", Os prcpafttti'vo'9 quc
sc vem fazendo indicam ipie a
parada do dia dtr Aleluia terá
i(;iial nu maior imponência do
que tt do dia 15 de novembro, no
Campo de São Cristóvão, tpiun-
do uma multidão calculado cm
iiuiíh de cem mil pessoas parti-
cipou da co'tDemoraç.b à data dn
proclurutição du República e cm

ENCERRA-SE. AMANKA O^P^AZO PAP.A AS INSCRIÇÕES -
CONVITE AS ESCOLAS DE SAMEA - A REPORTAGEM DA
«TRIBUNA POPULAR» ASSISTE A UM ENSAIO DA ESCOLA

«iílMÃCS UNIDOS DO CATETE»
homenagem « Imprensa Popu-
lar".

Dezenas de escolas dc SflinliaCStão-te iiprcstando para es;;i;, des-
file .[iie terá lugar nn Aíihida
liio Branco, a partir dar. lí) li.
ras. Reina iutciiao c|ilus.a.sino

nus uriaiais do samba,. .Sucedem-
•« ns enrni.s nas diversas esco-
Ia", para om. espetáculo que
será mais iimit demtinstração ,'. i
.'upiieida.l,; eriadr.ru tio ;..i\o c
mu,', i;: a - ii;tllltid-ile para a
cxprcbsão - .s oeiuiineiilus e u.o

om-eios dessas típicas organiza-
>;õi'H populares,

ENSAIO NA "1IIMAOS UNI-
DOS DO CATETE"

Km companhia do veterano di-
rigeiil'' do escolas do siimba, José
Calazans, oussa iejioitu_u_> r.a-

sisliu a um ensaio da e e.i .', ".-•
mão Unidos do Calote", ., ¦ • "
realizou no salão do "Eirtu.
na Musical", l.ií eftnvar.i
ire 1'edio, Osvaldo, Crioulo, I...
nedito Darci o Mnmiel.inho, quetantos c tão calorosos aplausos «ir*
rançaram no domingo de cam»
vai. Dora, Helena, Tcrezn, 01-
ga, Ana e Marina cantavam a úl-
lima composição dc Cadinhos da
Francesa. E a possante e ca-
denciada bateria do Catete, sob

tCgu.li-i SM V p-_u-n).

ÃO HOJE DE'".DORES 
E'VROS DO C.

r/?7TROPOLI-
TANO

Do 1'niiiiic Mclropolita- \¦ 'i do P.C.B. pedem-nos \¦' publicação do seguinte. \H riso; i
"0 Comilâ UelropulV.il- \no dn P.C.B, crinunen

todos os vereadores ,la
P.C.II. i» Iodos os meie-
bros dilste CU. pnra umn
reunião hoje às D30 horns,
A rua Conde de l.n

-«.
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l.trtaa» ftmtltata Antanio Cario* n,« ?W • 11,* #*#»
Tcicte«* — 82.3019

AdmMiir**» — T#l»f««» - BiSU
iw, riB Cursai» B,* •* - t#ii, ««íi - n*m

(.iJeiti,* t#l»§rMl«« — TRIP01AR

rio oe MNgino
r. . IÍ.ATU -Ât — Pi»» • *"»" * *"»*"**' *"' *'• C** 'W»Wi

Mmtftnli * »* »** Num»'» a*M\m «apitai. Cri O.SOj lm*-

ri*r, Cif WK Aw domínioii Capital, Crt OvIOj Interior* Crf 0,10,
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corai nw filiou
WliTT.
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PEFPER
o plüino intervencioRtsta
na teia e m Turquia

% r ti H

¦BaaHaflMBnvManBMmf
PEÇMHJl

NOVA YPAs4, 3! ÍInUr Pr»»*)
». ti ^nsil» í«*pp*r, d«*»<*raU
ê* IIAiid». f*.*ti4i> «In»*» «w
•m* emi»i«>r* «lf No»1» Voik. «!•
tttatu sen pmit» d* *l*u di *%***
mt r-.iii » t tU • drs ri» *"»'•
|Ur o r»vft «•*<=«». «IM «IrtWM»
uma altuaçio <s* tama, »•» »•*
rfr««m Intervir ni t»u»<»« ml-
liur on pollltct d* Oifrl* * a*
Tur.iul*. VtrSmt** com ttT-
mlarU * pt*s>t>*\* tlt Tnwian
«tf ;-e O* I' !>¦!•• fi.i.!'.*. wm

'!• *• ."Ití.ifllM",'!'"*
J«.l» na c*#»elto grego, com»»-

d„i<. par mw ttt drt*rrtdl!*'lo,
tlm á* al ifar a Inttmclçlo

«le «cu litriU» pari.
Salienta» na* * OrâBrtU-

•I easton * *'**'¦** de rfSUrti
» OrfcU, **m contudo ler n-
solv' n a prMen» t***»* P*r*
tcisn.:io a* l*"l». a* tt*a%*

em «ui * nttfttt.
fl tlrsmei.U * ilt«*çIo tar-

u. eh»mou «pie nlnguíin Uteu
tm qualque,* *m«*ç« * Tuninli,
|. ,r p»Hc da Kilicllo &o*UtI«o,
a me*m>» n»« t*« *tat*t* eililU-
tt. ca mi* t* Sac'-*» Unldt*. •
nl« «oi BtU<»0k Unido». e»lod»r

resolver • >fuwllo.

l*«PP»r nflruwi» iju» • pr**en«
te rrlM rnsulve m»lt M X*.*'t
tínld»» do n«» pr«prl«m*nte n
Grécia • a TunjtiU. Terminou
......l.m»t.«|.. - » amirirtnn
¦ proleslar rontra a atllnde c<**
%'.-¦.«I..H.U1 a»» mina o poder
•u» #*•>&** Unida*.
<u!ii..- ijii.i.1'. .¦•!•»» o pro*
«ram» »i..cii..n •'.• aju4* ao
» ¦ Ut,** trata a tt \**a nln en-
\-\te- eventualmente «ma In-

CHEGA A PRAGA
UMA DELEGAÇÃO

SINDICAL DA
U.R.S.S.

i*IU0A, >1 (Inler l*re»a) —
Uma deleite*» sindical tovUtl-
ca. qu» vela a l*re«a a convite
da* > n»nli«çíri tlndkal» «che-
,'.»!..»«tm. foi tr.-r',!,l» nn »C»t».
p«rto pelo pretldrnte do Con»»-
lha doe Sindicato*, Oapótnclir.
peto Kcretátio ceral da mruma
entldide, Brban, pelo prefeito
de Praia, V»tek e o» represen-
lenlet, reiptctlvamente, do Ml-
nltUrlo de loformatlo e d* Bm-
haisnítn 8orl«ttea.

m wmm o mm qoe

ti^ioores e mmi
da Oestapo refugiam-se eu
comentes franceses
CONFIRMADA PELO MINISTRO DO INTE-
RIOR UMA DENÚNCIA DE «UHUMANITÊ»

iwui\ março — (Corres-
pondcncla capcrUI par» a
TRIBUNA POPULAR, por
Tia aérea) -- O Sr. Fdounrd
i)i'inrii\. í.ilnlstro do In-
terior, confirmou «mn da-
in.11.:. veiculada pelo ór^io
comunista "I/IIumanlté" s6-
bre a prU5-i de diversos pa-
flrcs, rcsptnsávcls por t«r
«lado abrigo cm conventos a
çolaborrcicnhtas e neentes
da Gestapo.

O ministro reconheceu «no
esne* convento» serviam do
refúgios ao; asasslnos do pa-
iriotas franceses. Uma vas-
ta operação policial resul-
tou na prLs.Í9 do milicianos

AS TROPAS HO-
LANDEFAS NA IN-

DONESIA
HAIA, 31 ..Inter 1'rcss) — A

Imprenso ilcstn capital comenta
jima noticia oriunda da Indoné-
Sln, segundo a qual os circulo*
.republicanos daquele pais con-
fiidcram altamente perigo»» a
manutenção de tropas holsndc-
sas na Indonésia, opAs ¦ ro-
cento assinatura do tratado com
a Holanda.

Importante desfile das
Escolas de Samba...

(.OonclüsSo d» 1.* paílna)
o apito wruSP dc Pedro, açoro-
panhnva ns pastoras do ritmo,
dando-lhes a íi^rcncão." Carüntiiu, (Ht;tor da c«nila. fns
lim «innl. Toninha, o mestre'de sala, c Nem», a pnrta-estan-
(Inrt.1, miram na roda (.'"• **
forma no centro (In polão. Ou-
trm melodias iram eiisninilni. Os'dirigente* da escola estavam ra-'diante*. A turma já estava pre-
parada para. 0 conourso dn pró-
xiino snliailo. "Irmão Unidos do
Cnicie" é in tis uma escola de
caulim cm cor, lições dn lirilliar na
parada do dia dn Aleluia.

AVISO Aí KSCOI.AS DE
SAMD V

A lim de r'nr oportunidade a
todas ns esce ias de snmlw para
çpio participem no desfile dc si-
]>n.lo, a rnmisiío orpnniradora do
mesmo resolv.üi aceitar inseri-
ções dc qnal< uer escola dc sam-
lm orpnnizadn. 1'nrn isso l.nsla
que um repre entnntc scu, devida-
mente crcdcn"!n(!n, eo"ipnrei;a ^
reunião (pie i s realizará nmnnliR,
d'm_2. As 20 horas, em no.Ma rc-
dnção.

AS ESCOLASCONVITES

K-itão convidadas n comparecei
em nossa red ''cão, à nvonida An-"
tôiiio Carlos, n.' 207, 13.' an-
dar, niniuiliã, dia 2. As 20 ho-
raa, a fim dn tomnrom conlicol-
mento dns pormenores e dellbe-
r.ircm a respeito do desfile do
tlm 5, m pre identes ou represen-
tantes das seguintes' escolas dc
raniuai"Fiquei Fir-no" — Estação Pri-tnoira" — "Drazcr do Serrinha"
, 

— Unidos, da Torra Nova" —
I.-Talãn Carnavalesco Tupnn" -,-
I oz o Amor" .- "Lira (|0 ,\lnor.--• Paraíso das Morenas" —
Unidos de Morro Azul" — "Da-

P"is eu digo" - "Cada nno salmolhpiJ - "F!„r ,|„ Um» _
Unidos de Vila Isabel" —"Uni-

dos do CaWfi - «Unidos dn Ti-
;urn — 'Vai se qniser" _ "(*0.
racoes Unido- de Jacarepaguá" —

União dos lndustriários do Rea-lengo' - "Impdrio da Tijuca1,
r- Irmãos Unidos do Irajá" —

Unidos de Traja" - "Indepen-
dentes do LeWon" c "Filhos doDeserto" - "Unidos da Capela"- Portela" _ «Irmt.os Un|d0,*> Catete".;

de \" ..-• o eletnentoa gosta-
pista* em propriedades per-
tencentea a ordena rellxio-
saa. Entre cães figura Clé-
ment Carrlèrc, condenado h
morte, Chcfdeblcn, enviado
do paraqued.is tia iona nle-
•¦¦.'..*.. após a libortacAo, o
Joan Degans, cx-chofo da
espionagem do Vlchy, lugar-
tenento do Darnantl

Foram descobertos um la-
boratório e uma tipografia
destinada a editar folhetos
do propaçanda fascista. As
diligências realizadas nos
"Fils de Ia Charité", cm
Issy-lM-Mol.vneanx, na "dl-
Ia" 8alnt-RégLs, cm Mours,
o no Convento dos Domlnl-
canos cm Saint-Jacqucs
permitiram apurar a exls-
tcncla de uma vasta orça-
nização.

Entro os frades presos
acham-se o padre Salomono
Tenncsson. Foi detido para
interrogatório o oonheiido
padre Avril, antigo pregador
da Igreja de Notro Damc.
Deverá também comparecer
cm juízo o presidente da Ju-
ventude Estudantil Católica.

Esses fatos coincidem com
uma rccrudcscència das
atividades fascistas, cstlmu-
ladas pelas atitudes hltlc-
ristas do Sr. Truman, «mo
importam num incentivo às
atividades dos restos nazis-
tas em toda a Europa.

QUEM E* O NOVO
EMBAIXADOR DO

PARAGUAI
Chciiott ontem n esta capital,

a bordo dntn nriiio do Correio
Aéreo Nacional, o novo cm-
batxadór do Paraguai em vnsun
pais, coronel Raimundo lltllon.

Esla é a segunda-vet que o
coronel Rolon desempenha
essas funções no Brasil. A pri-
meira vc: foi durante o lutado
Novo c duqtti ptirliu de volta
ao Paraguai, maravilhado rom
o regime dc terror policial
adotado por Getulio Vargas e
Filinto Mullcr. Chegou mesmo
a escrever um folheto dc elo-
gio ao Estado Novo. .

0 coronel Holon, "fuchver"
du organização fascista 

"Gt íón
Hojo", da qual foi o fundador,
exerceu também em seu pnis
os funções dc chefe de Poliria.
Era o Filinto Muller ou o Pc-
reira Lira dc lá.

Em rápidos traços, al está o
fascista enviado pela tirania de
Morinigq, às vésperas de seu
naufrágio.

furam pro-sm idas na* í|«mím
Hr^prii»*, fava )ir«i)H»*iii vim
nnnt dupla vantagem; iraier*
no conbiwlRtenio da ftUn&m
n ntiti.'!..:.-> uu n.v. .:.- uum
Injttjdlçn n ntírvldorr* dn l»o-
Una Miiniei|ial o dar uma
0{'0.-!uiit.l.vl^ «o )•;. í.-:'.i de
ropnrar ipialquer fnJiuMfa
*n\<** d» responder n f*i# p«-
dldo do |iifi»rttiní«>« ** nlon-

dor, n»<im, ao vonlmlolro
objutlvô da InlfrveuçSn da
Címarn. A nprovnçSo iloilo
lte<|i|.-rim<-ulit t* Ml» wnlra
e volo da !.-,!!<-« l.i traba-
IhUU.

A icgulr alo :.:¦:¦ >va.|.>*
ntitli.-ri". » !t.'.|i|eríir. ;.'.>s «II-
tro « quali fliruram m de

na. 177.40 o 107. O primei-
ro soliriln i_ue o Piofello
mando suspender nunljMjuer
providAnfia* lend«nl«l a
aiuttar a locat&o do Toalro
Municipal nlí qit<» n fAmara
tenha pndldn dollhernr a roa-
palio (h> aaaunl t* s<>8iindo

pada infnrmnç&ea a^ire o ra-
glmo cm vigor pnra a roall-
xaçüo do Mpeianilos no Tmi-
tro Municipal; • o terreiro,
da nulorla da bancada eo-
munlala, fixa as basM para
aa temporadas oficiai* o para
o auxilio oficial fi' lompora-
das do caráter niltural.

A MEMÓRIA DE NILO
PEÇANHA

Os srs. Dartleit ]*ms. urk-
nltta. !"'... Luiz, ¦,•:¦¦''.¦•.* t
o sr. Nito Rmiier.». aliancUta.
pedeta a inscrçilo. na Au. de
um voto de saudade e respeito
A memória de Nllo Peí-nha. na
data do aniversário da tua mor-
te. Concedido

UM PARECER

E' lido pelo sr. Par» Leme
' o parecer da ComluHo encar-

resiada de estudar a possiblll-
dade de integrar, no mais bre-
vt praio, a Ornara doi Ve-
readores cm suas fundões lc-
¦ ii-\'.'.'" . de vez que a I-cl
a, ¦'-. . ¦ ainda ndo foi votad;i
pelo Conyrcsso. O parecer i
favorável e se baseia na pró-
prla Constituição vigente.

A seguir, o presiaente comu-
nica n Cisa. que é concedido o
prnio dc 48 horas pam a apre-
stntaçSo de emendas ao pro-
Jeto de Regimento Interno.

EM FOCO O PROJETO
DE LEI ORGÂNICA

Awi.i ft tribuna o sr. AglI-
do Barata, da bancada comu-
nlstn. mrtnbro da Comissão que.
cm nome da unanimidade dos
vereadores, vai dlrlglr-se às
ComlssOcs. de ConstituIçSo e
Justiça da Ornara e do Senado
Federais c nos autores dos pro-

.fio* da Ut Qí_}*mm4 Munici*
|ti4 «a cai *i.t,úüi«* tm em*
tai i»ijt,tU» t*4!-»s da ilmi-nr*-
m» *i*u*jtt-'i. O '¦i*-í*'-i t»i o
l«;s«iw« tia üautvolvlaMno
dtãa Lei wiavM d.. Fait»*
ttmlv, d«*k o \x«tfttm |«**b»u
tlv^ d» autoria A» ikp«w4*»
J..ve Romefo, et* \<H*k ate ao
ntiiat, ét attteita do s*r.»-i«
lv,i .!r Aqutno.

Copm» h Un ma mpasta
a moí|niriía t «I» «»iwv*n*
i3*» âo p***'» *"atm*. nt* eki*
vfv« dc 19 de iiwwli». dls o
*3i*i«r, f«j«»'i* «seca dsspo.
ilOvon — • Mnm-noi dex****
•St* conbKttles ©• rnulunfe» é»>
uurií pleito — P«n i««*lnair.
mtm anular a autonomia Cto
!>. !;.:j Fede»!. COB» *M Jâ
uSo ba*t*t** a intuito át bar-
mos a ms'-» cuba cidade át ttm-
m Pátria, privada do ducito
de ekijtf *eus governanUa «
drla mtm*. ntravís d» teu* fe-
prrtcntonK*. elabowr tua pü-
prta IM OraSnlca. O or»d**e
esamlna o art. 26 da G»»«-
t«K3o «jue dcclira 'O Dwtnto
Federal scrâ adialalstnwío pwr
um Prefeito e terá CAmsr* dei-
ta ptlo poro. evm /nnfíes /<*
yisLiUfat. Rntieíanto. pelos
ptofrins cm estoite, a Címara
Municipal tefâ. át fala fun-
çaes lêflídaHv»*. mas ofcocrv»-
das as srfutntc* piescrkfles:

— Os *cnic«» públicos ><•¦
rS0 organltadus p»r leis l>4-
siras da iniciativa do prcfel-
to, esaminoilas discutidas e
votadas pela Câmara, que, d*
futuro, nio as poderá modlfl-
car psrrialmcnlc, por di»p«-
sl^Vs especiais, ross »ó reví-
Ias no scu toHo, tempre por
itiMalim da prefeito.

II —- A ;..:;|.li... • OU «dU-
çio das serviços e a crlaçSo de
novos somente podcrRo cons-
tltuir .'¦;.-" de deliberaçto da
fumara quando propostas
pelo prefeita e scr3o sempre

.objeto de lei especial.
Ut — A revisão ou altera-

çio de categorias do funciona-
Usino di 1'rvfeltiirn «Io Dislri-
to, de seus vencimentos ou do
sistema do rcmuiier«çSo de
cargos efetivos, nüo prejudica-
rá, cm nenhuma hipótese, os
atuais titulares.

IV — Nenhum aumento ou
rcduçüo de vencimentos se de-
cretará sem qne oi toliríle
rspressamrnte. o prrftllo".

Kntrcija-se ao prefeito —
. exclama o orador — verda-

dclro intrnso com foros dc in-
triiso-constlturional a Inlrin-
tlva de tAdas as leis. A' CA-
mara resta a função opi-
nativa. .Custa a crer que nas
mais altas Casas do Legisla-
tlvo do pais, naquelas mesmas
que, cnrconjunlo, elaboraram
a Lei Maior da nossa Pátria,
tssas que devem, portanto,
ser as maiores (,'uardlas k de-

f § \ ^^^^^^^^^^^^^. . -':,". • s^i^üK.lc,-
MssseismSmf^asm^m^^:'

aJ^ Jm v,}' S sS HE d b i Vdi n ft3 fei ^

CARTÃO DE RA-
CIONAMENTO

PERDIDO
O sr. Fritncisco 1'crrelra, rosl-

dente no IVilio da Kstnçiío de
Arará, s/n, veio it nossa redação
solicitar de quem encontrou o
seu curlSo de racionamento, de
n.° !lt)8,27&, perdido nos últimos
dias, ii fineza de cncamiiiliA-lo
para o cndcráço ncimn.

JULGAMENTO DE
TRAIDORES

CHECOS
PRAGA, 31 (Inter Press) —

Terminou o julgamento dos
traidores Tlso, Mach o Dur-
canskl, Depois que o Procura-
dor pediu para os criminosos
a pena máxima, Tlso e Mach
flüeram suas última* decla-
rações. O vçrldlcto é esporado
para a segunda quinzena de
abril.

(Conclusão da 1.* pádina)
muito a necessidade do se
orgnnizar para fazer frente
a essa situação. A União da
Juventude Comunista nas-
ecu desse imperativo patrió-
tico. Por cnse direito, luta-
mos ao lado de Jovens de
todos os paices noa c.tnipt»
dc batalha da Europa, e dei-
xamos nos cemitérios de
Pistoia srrande número de
brasileiros. Justarauitc por
isso, para que pífflnsscmos
hoje estar organizados, Iu-
tando pela resolução dos
nossos problemas, pela dc-
mocracia c o progrerso da
Pátria".

OP.JETIVOS DEMOCRATI-
COS i: PATRÍÓTICOS

Passando a falar sôbrc os
objetivos e conteúdo demo-
cráiico dos estatutos da
União cLi Juventude Comu-
nlsta, afirma-nos Gervaslo
do Azevedo :

— "Os nossos objetivos im-
pu!:v!.",nam hoje os jovens
das democracias dc todo o
mundo. Organizar a moci-
dado para dcfcndc-la dc to-
dns as formas dc corrupção
social, educá-la, colocar os
nossos jovens na defesa da
democracia, eis a nossa fl-
naMade, V, cm nossos esta-
tütos não se poderá encon-
trar outro gcçtldo tine não
seja o objetivo 'democrático
o patriótico do pôr ao lado
do povo o calor c entusiasmo
da nossa juventude, na lut.i'pela resolução dos seus pro-
blemas, pela consolidação da
democracia e da pnz mun-
diai".

E concluindo suas brôvcs
declarações, diz-nos o secre-
tário geral da União da Ju-
ventude Comunista :

— A nossa organização,
quo vem merecendo o apoio
dos jovens de todo o Brasil,
está perfeitamente leçaliza-
da, dentro dos nossos dispo-
sitivos constitucionais. A
onda reacionário que ora se
levanta significa desespera-
dos esforços para rasgar a
nossa Constituição, sem o
que não poderiam atingir os
«eus objetivos. E a moci-

HDD

dado do todo o Brasil, cons-
ciente do seu papei na cons-
trução do um mundo melhor
para todos os jovens, sabe o
que significam as ameaças
contra a nossa Carla Cons-
titucional. Está ainda bem
viva na memória dos demo-
cratas de todo o mundo a
ascensão do fascismo, os
processos por êle emprega-
dos, até o estrangulamento
da Hbcrdadc e o assassinio
cm massa. E repito — pa-
ra a defesa dos princípios
democráticos, pela lilicrda-
dc de todos os povos, 6 que
muitos dos nossos jovens fl-
caram om Pistola, 6 que a
juventude foi lutar na mais
sangrenta das guerras".

i.m-mi *t* CaMtUaHtei «*»*
t* a ¦ ííi i$«*» f*»r *!** '**nti.
trm pt-ttt,*.* n*t* *í * («i-4 •
klínjiiw a ******* Ur iit**f*.

O .fa.ilt tt» it ,:,»!,.« *,***,

ptluv juvilfli»» *<n «jucjUv», **a
******I»» t Ot» t***t*.tt,a, ** ttt*.
tr**6*m aa VttÀtr K»»««uh» ca*
M«*, teíju nww* •<«!» riu
qur », pr«*»4«iMrí«liuno **• t
fatirk*ii4<i diladuiv*,., O ar,
Agüd» ItaraU ff*iu4a aatfu*
•spKloa ImporlMiki da t****'
Jeto tto de Aijuíi.u pira, «f|.
Oâl, 1**1 * VtatíUie cU.lIlif
dai"lUtiu p«5ífc4«».!.» icdutlr
o t.tii.1 podei, realidtntc leal*
Umn, n« Imbito da t.lminfv.
n.íiu do Dlatrite IdHui. a
am papel ap*t*ât» * t^umU-
rio-,

Qur o Povo. qoc m rlcUoccs
danwlCíi aqui pmcstct •*.-¦' .-ra
do que tt tuS pUcrlar.*» tem-
na • ottiooootk ao Dittnio Vt-
*kt*\ c dc asma tft>iitn4fc»le
*ltte»». Maa pata qoa t»(»MM
|í« oo mulo dc dclccsuic» tn-
!».tr.!;_r::»» .lo que dm tttta
da amoooata. t prtxifa qu*

scu alcance, alerte a u>io» da
te-.n:,\> a iot<»i.rj *'.-•¦¦* Ca-
ui a lm Jt que. tu* ttHmo. fi*J
no» callo. cooo ptitutUm k-
qtslaJorfi drua nova isse tia
vlda Constttnctonal do Pus. a
pecha 'dt trrmc* siik* Iratm.
d* nSa lervtt* pivinvulo cm
tempo,' d* lermos noi ccnlor-
naifi». -com • eiprcívv» a «pie
prttcntjco reduilr as prcnoui»-
v.v.i» tta Oc-a.-a eleito pelo
povo j

Se tivtiiemas vtndo aqut. ar*-
nas, («rio deselo *U* subsidia
seria de noi aleqrar <¦-¦-.* tt»-
trííSo, pela teoperânda a a»»
scrtnmdi rcleflado».

Aqui e-.i itr.i-i. poii'm, par»
defender a Qdade, para der ftte
as leis d« <ju« necessita e que
ninguém era mcthnres coadlçòes
que nOs, qoe podemos e deve-
mos ler o nwts InUmo r.vitacto
cnm o povo, para ter a Inlcta-
tlvns da Ornara eleita pelo
tlva, a. Inltlativa imprescindível
para propô-las e claborâ-lai.

VÁRIOS ASSUNTO»
O r.-. Nllo Romcro. da A.

T.D.. protesta contra o pro-
Jeto de Lei Ora.ltilca do sena-
dor Ivo de Aqulno. Continua
na sua lenga-lenna Intentai!»-
ta o sr., Jayme Ferreira, no es-
fflmo Inútil e. As vires, ora
pitoresca ora grotesco, de pro-
curar convencer o "rcspeltÃvc*.

público" de que (le jamais se
envolveu nessas qucsJScs cri-
mlnosas de ejplonacem na:i-Ias-
dsta. Isto t. em outros tírmos,
nc.-^es crimes de tml;ao h Pâ-
trla.

O sr. Paes Leme ocupou a
tribuna e. documentadamente,

i provou primeira cp'C Intc.iralls-
mo e fascismo sio uma e n
mesma coisa: segundo, <_ur, du-
rante n última guerra, nazistas,
fascistas e Integralistas agiram
de comum ncflrdo na cs->lo-
nagem; terceiro, que a Intcn-
tona dc 11 de maio de 1938
ft>! cnracterlzadamcnte Integra-

lista. A documcntaçflo «pie-
sentada é Irrefutável.

O sr. Osório Borba apresen-
tn um pedido da inserção, na
Ata, de um voto dc protesto"contra a atitude imparcial do
govfrno brasileiro, mandando
Internar o revolucionário para-
gualo major Cisar Ag.ilrrc".

P.sta matéria ' *erS discutida
ho|c.

A sessfio foi irradiada.

BOn Digestão?

PEPTOCAMOMILA

MILHAI ^.s M PESSOAS VISlTAItAM HOVAMh.tTS A$ OFWIltt**- DA 711111*,*, 1'iH'UI.AH, ,\t> ül.TIUU IHIMI.MIO.
Ii.iW»,ii/i.ic e tttpuUrei, t*e*tmp.*tit,i'.d-.*i par ti *t (ttm Uns, t.mlot dt t*-d*-t 01 bairni* te nibürbit** d*> IHstríla Federal,
0 mrimo do fiihtdn da Itto, itirrum a armd* liffifafd© dt ? »r, bem de perto, ns wdquífwi «fo ie» jornal, tompradas tom
o» lt,tliki da puro m ia*tm*r*âi?*l timpàitka h i-ltaprti a ftputar. Foram mom nlot d* grande alegria t dt grande rmncâa
rttiufle* rívid**i i*fl*> pttiv ifuMin^tf pastado, A moioría dot vi.itinie** nâo licttrn a oporltuitdaia dt **<r *u nfirlmu dn f/i/-
IIIKXA l*tll*U:\H. na iftiwjtiflo «imioflfí», dt modo que tn frandt t* jübih que te estampa** nm teus rotlt**. lima velhinha
qu>< rknt da Ilha da tíartrmdor, dista profundamente tomavidt, "Km A t» it*»r»<> Jornal, tt a nona nutrida num \ t
ItJpVtaAIl. l'ma ramifiüa de traaalhtitSunet tm podurw e cmfn*arla$ entregou «»» fanclOrtúrtos dista jornal, mi vlidiiasa
uma arttstka "eorbeílltt'' dt flores, *, um dHti âtetamut mlrtiajr*'i** ala mmksla, mm theera h itmagem ao jornal *n»*
defende o poro bnutttíro tontra ei tuharátt da eêmbía negw, u mitíria, a fome t a imperialismo". Passavam j*i dat
t% ht*r*is, « aimla emtinmrm rhegan4o *\j nanas ofkinat, ln% tabulai à rua do Ijirradío n.° SI, detenat ik teltoret § amigai
da TIIIHVyA WI?Mrt, ,Vo lotai foram tendida» —• turno tu.< nltctn na domingo atraindo — multa* atSei do momo jornal.r» que o tma «•«.« que ettâ empregando «. m dinheiro num patrimônio que ê teu, realizada eom o teu tuor t eom a tt*
taerifkto. — O cliehi fotalha mi fl rante apanhado junto ât mth.-inas da TIUIIVXA fOPULAtl, uo momento em qutoi fnttolAmfo-V» tm padarias e eunfeitariat nos fatiam a tnlrega da tua "eorbeillt" de flortt.

5T5 íi B if áfe A Ht^ t3*i-, S" át*¦il ;!, fiARDF Q
(Onclnsâo i!t !.? pagina)

%va i.ut. im -.-. nr i i okplora.
ç-i.i capitalista

A raNDAÇ.10 DO P.C tl
Deixemo* .,,.-• „ clctrlchla

lí. rini.-c-ni.» «anl*, rom .,,
«tias próprias .íialavnw, o que
foram aqu&le* dLit gkitloios
para a clatie ipcrãtla r i»ara
o povo de no-.<u Pãlrla A i#-
p«.rl3íem da ntIBINA PO-
PULAR foi i!• > i.A-i... cen-
uilr-i rmi,, de nnu doença, ora
«ua rr^idínrla, na «.ubúrblo de
Rocha.

— Durante ot ano* «lo 1013-
1911 faaia eu parlo «Ia Confe.
deraçãn Oeral tloa Trabalha-
dores do Bravi'. No dia '& ile
julho de 1014 embarquei para
i ... .... a fit.i de trabalhar
na Cia. Illdro-Warh.i Serra
da Bocaina, ondi*. tempos «!?-
pois, fui promovlio n pcrcn.n
I^vel par", lá credenciais da
C.G.T.B. e, imediatamente,
entrei em cout wto com os fer-
rovlàrlns da Rcdj Sql .lllnclrn
de Viação e outros trabalha
dores da reRtòu M***ra depois
fundávamos a "UnjSrt Opera-
ria 1* de Maio" 'íuiudo velo
a rcvoluçüo ruaia, «'in lül".
.i.. ui:, mil •; ... com a mais
viva atenção o s»n desenrolar.
Quando soubemoi da sua v|-
tória. foi um dia do Rrandc
alegria em Crf?elro. A sede
da "União Oicrária 1.° de
Maio" encheu-sn de trabalha-
dores, que, cm melo ft trandes
manifestações de alegria, can-
tavam a Internacional. Pou-
i os meses antei de 25 de mar-
ço de 1022, fui convidado por
Astrojildo o outros compa-
nheiros para ! ornar parte no
Congresso dc fundação do

III AAMAfiinMP
i ¦ Wylllllb u ^ 1 H *fi-*rS li Urí IIkUlll uu

Parlldo Comunista do Hra*ll. Pouno iMegtc, Trfs ''orações.
Bm nolicía encheu-me d
grande júbilo e orgtlhn Parti
para o Itiu e ajudei a fundar
o nosao qnerído Partido.

llermoifenlo ieranta-s* e Tal
Iium ir «rta fotoxrafia fm que
aparece ao lado dns seus com-
panhelrns fundadores do PC
it Aponta rom o dedo os seus
ramaradas, e vai-nos direndo
o nome de cada tím deirs.
A FORMAÇÃO DO PARTIDO

tOt CRU7FIRO
— Voltei para Cniiclro —•

continua Hermosenlo da Sil-
va — e ali formei o primeiro
grupo comrnltta, do qua! fa-
riam psrte, untre ontrns, os
trabalhadorrs Joaqnlm fesar.
José .llendcs de Morais, Fran-

Varinha. Cachoeira, etc Ks-
aas i-tiüU- r-.-.li» ir -u. rom
«'xlto. mu s ,- arrbaadaa tare-
fa», e nm a prrdrram o con-
lacto catn o» camaradas co.
niuni*t.ts de Cru;-Iro.

TPRRORISMO POLICIAL
-- Km Crotelro — dia o ele.rlci.ta llermoüénlo — o Par-nat era .ieml-le?al. (H traba-I'ia«loM~« dbsrollam a questãosocial nos quatro cantos dacidnd. e. melhor, dentro dasede dn "Socletlade Operária33 «,e A*-.-1.. , oritaiiiraçio

que fundamas, ent 1927, cmL menaecm aos mártires ope-
Saeco e Vanxetti. qaecisco nertrrs, José Evaihto, tinham sido eletrocutados nosHenrique Viana, Sebastião Au-i Estados Unidos. Ali na "2.1 «le

rusto, Bemard'no Marqua, I Asôsto" tivemos a honra de
João Barbosa, José Sanchcs, I *HT,r « palavrn rsclarrcrdora
Jiivênrio Cumes. Crisóstomo '!c "'auns diricenles do Parti-Juvrncio Comes, Crisóstomo
dc Oliveira, Sebastião Mon-
teiro, Antônio Lula Ferreira.
Marrrlinn Pcçsegruim d José
Roberto. Alguns desses rom-
panheirõs morreram, c outros
ainda militam i.o noaao he-
róico Partido. Tivemos, antes,
em Cruzeiro, sérias e.xperiên-
cias «lc lutas operárias. A nos-
sa antiga "União Operária )••
de Maio", que mais tarde foi
dissolvida pela policia, dirigiu
seis greves vitoriosas, sendo
cinco n.vR.S.M.V. c nma, ge-
ral, na èl'" *? de Cruzeiro.
Com a formação dn primeiro
grupo comunista cm Cruzeiro,
dirscnvolvemos Imrdnitamcntc
grandes trabalhos dc politiza-
ção dos trabalhadores da ei-
dade e localidades vizinhas, e
fundamos células em Itaju' i.

UM Ei, fl. P. INVISÍVEL

Jtai» ia "StoiarL.
(Conclusilo da 1.* pAffina).

Adiante, diz o «Hojo»; «Uo-
1,103 num telcgramn proceden-
to de Londres, divulgado pela
ngfincla oficiosa francesa, a
verdade sobro a viagem ao
Brasil dêsso magnata da fl-
nança Ianque. Comentando o
fato do quo as invarsfies brl-
tãnlcas na América do Sul sSo
gradl^nlme^l»¦-, liquidadas, en-
quanto o capital monopolista
isnquo substitui talo InvcrsBcs,
denunoia a agüpcia o fato do
quo Mr. Wintljrop Aldrlch está
interessado em obter conceu-
oOes petrolíferas em nosõo pais
pnra a «Standard Oil». Tam-'bém cita o telegrama, al<.m da
compra da São Paulo Railway,
da Leopoldina o da Great
Western pelos ianques, Já om
andamento, a intcnçfio do
trusto do3 grandes magazines
«Scnrs Roebuck», do se Insta-
lar nas principais cidades bra-
sllcir.iB; c os empréstimos da
'Alutninlum Soclcty Ltd.», do
Montreal, quo acaba do fundar
em nosso pais, de sociedade
com o magnata Pignatari, a
cAluminlo do Brasil 3. A.».

Continuando, oo monta o
t;Hojc»: kE' significativo, no
momento em que Mr. Win-
throp Aldrich vem ao Brasil
visando obter concessões ele
posso petróleo para a «Stan-

dard», que o «Estado dc S3o

Paulo» do ontem haja pub.,on-
do um artigo do «r. Carlos La-
cerda em que afirma quo «oa
Ratados Unidos a8o t&o Inte-
ressados em quo haja potróloo
no Brasil quanto noa mesmos»
(alo)-. Tais deolnracOes de um
olnlsmo abjeto, em quo o nrtl-
oulleta oonfundo dellberadR-
mente os Estados Unidos com
o Imperialismo Ianque, c>-.np'i-
tam o' oundro da Investida do
capital colonizador, cada vez
mal3 audaelf j| contra nossaa
fontèü def produsSos.

O Jornal concluo nclvftrtindo
o govírnp o o povo contra ns
manobras Imperlalistas para
reduzir rtosco pa!3 & slljaçSo
do oolAnla,

OOMFEReNCIA DA
SRA. ALICE TIBI-

RIÇA
De volta da Europa, a sra.

Alice Tiblriçá, delegada daa
mulheres brasileira» no Conse-
iho d.i Federação DemocrAtlca
Inter; .iclonal de Mulheres, rea-
IlzurA nma conferência sobre u
qne veio o o que nos competi:
rcnliznr pelas reivindicações fe-
ínininas, melhoria dns condi-
çfle3 atuais dc vida, c consoli..
(lucilo da paz.

A solenidade será no salfli.
do Auditório da A, II. I., i ru"
Araujo Porto Alegre, As 20,30
lin-as do dia 2, quarta-feira,.

(Conclusão da 1.* página)
S&o nuincioius os exemplos

proporcionados pela ','imprcn-
sa .sadia" —- n mesma que
apoiou a "lei i.. .miro", o cs-
tado dc guerra, ns barbarida-
des policiais i'o listado Novo,
o plano Cohro, o bandido
Pranco c todas ns manobras
internacionais do fascismo no
seu periodo dc (tSccnsfio — sô-
hre ísse projetado assalto fia
instituições democrática*. Num
verdadeiro est ulo dc desespe-
ro, os lolicul.' i los da reação
caem no terreno das provora-
{Oca mais lml.-cns, usando de
uma linguagem digna dos
objetivos que istão buscando,
LOUCURAS DO "SENADOR"

O último ni-Ufio do "sena-
dor" Macedo Soares, por exem-
pio, não representa uma opi-
nião isolada, ua;a simples cri-
se de nervos d( :oii autor, pois
se enquadra drntro . sse pia-
ao sistemático. Falando em
"cheiro de brcalhau" e em
"foinücdos d iiarliihciros", o
Irífego "senador" dn Praça
Tlradentes, lou -nmente despcl-
tado eo« a vol n (ia legalidade
n S. 'Io e i cn o desemprü-
go uo mano ex Inlcn-entor, In-
veste contra o ;,-ernador ele!-
to, acusa cm Moco as classes
dominantes di fecharem os
olhos A "provreação comunls-
tn" « declara que o Brasil estA
"ínerme e Indr^sn" por culpa
da "mv.-irdla e acomodação"
dos responsáveis no governo.

0 histérico "senod ir", per-
dendo '8 i'il"rins restos de
compo! ra, b ,:-.nstra-sc aluei-
nndo porque os "pessedlstas"
de São r alo não rompernm
com o governador Adhemar de

'nrrns. O qui' descji o prega
nos -eus nrtlií ifl é a desunlüo
e a discórdia geral, para nue
o gnvírno denocriitlco se I ir-
ne impossível é'volte o pnis A
ditadura.

NOVAS PROVOCAÇÕES
Nas mcsmaii .'iguas turvadas

pelo sr. Mace lo Sonres vai o
"Jornal do Comércio!*, eptu em
ina "vária" de domingo Insiste
nu tema da passividade dar,
classes domln mies dlu..te do
"perigo comuplsta"."Sáo Pnuli, — escreve o
"Jornal dn Comércio" — á
neste momcnt.i o org.".-. enfer-
mo da federação. Parn conju-
rnr o mal que nlt se localiza c
evitar 8 sua propagação sáo
urgcnl. . medidas orientadas
pelo conhecimento do perigo a
combater",. Prossegue o diário

salientando, cm tom hipócrita,
"a insrmtitcz do governo", "a
indiferença sibarilr na soclc-
dade dos gnzadores c fcllzar-
dos", (*-., para sugerir afinal
o fechamento do Partido Co-
munl.'.ln c a Inlervc.não em S.
Paulo, Com refcríncla ao P
C, I! . preconiza a adoção de
métodos fascistas, disfarçando
com uma citação cm latim o
conselho do (tesrespelto As leis
c A Constituição.

lista a orientação da im-
prensa a serviço do reação, dos
restos fascistas c dn imporia-
lismo. O povo lí essas provo-
raçflcs e segue o seu caminho.
Elas caem no vazio, ao con-
trárlo do que suce n qunndo
flsses jornais faziam o mesmo
,1A;;o na época dn ascensão t*,*
fascismo, A democracia, quel-,
min nu não os "lubnr.tes" dc
Wall St ?l c seus nluclnndos
rei.rcsentnntes no lirasii, 6 n
ÍArçn viloriosn uo mundo de
hoje. O povo brasileiro quer
mnnlcr n ordem constituclo-
nal, e hA dc í intí-In contra
oj reacionários e fascistas, que
constituem uma minoria fu-
riosa e Impotente.

dirigentes do rarti-«lo, entre os quais Astro-'Ido
Pereira e o grande ncjrro U.r-
culano de Souaa. filho do he-
r»-'-o proletariado de Santos,
assassinado cobardemente pc-Ia polícia, quando falava .mi
um comido do trabalhadores,
naquela cidade praiano. O
Parlldo. em Crureiro, como
disse, era mais ou menos se-
mi-lceal, o que não quer dhtir
qu» os comunistas ali nâo
eram caçados, eumo feras, pc-
Ia policia. Sofremos anos se-
guldos a] mais brutal torro-
rlvnio policial. Fui preso «lc-
renas dalvczcs, c estive muito
tempo esbondido no mato, so-
frendo fome, sêdc c outras
privações. Muitoa camaradas
nossos foram barbaramente
torturados. No dia 3 tíe julho
de 1031, mais de 2C0 praças
do 5.° Regimento de Infanta-
ria, sedi **.o cm Lnrcna, deze-
nas dc soldados de polícia c
de "firas" invadiram Cruzeiro,
a fim dc prender todos os ele-
mentos do Partido Comunista.
Assaltaram, armados dc ;
tralhadoras c fuzis, a sede da"23 de Acosto", e eil pr.Hlca-,
ram toda sorlc dc vandalismo.
Arrancaram ale o soalho e o
teío da niKsn sociedade â pro-
cura, diziam, dc komlma que
só existiam na Imaginação
doentia dos reacionários p
fosclstqg, Só. não, destruíram
o instrumental a* nóssãbãn-
da tle mikica, porque o mesmo
fo encontrava guardado nun,
prédio vizinho.

Nsssa batida policial, foram
ocupadas tambím .is ofleinas
ila Hidro-Elétrica Serra da
Bocaina c da It^ilc Sul Minei-
ra dc Vinçãr.. Não cncor.tr«-
rem. sequer, um canivete im
poder dos "Incendiírini comu-
nlstas" de que tan«o falavam,
cm manchettes escandalosas,
os jornais da reação. Dins
depois soube que tinhi f.ido
rlcspcdido da Ridro-til.itrica
Serra da Bocaina

li O PARTIDO CONTÍNUA

Wxnts
nio tm •,, :.n . ... cUamamoo
para gorcraar Crvsciro uri
mcrtlru democrata, dr. lata
Diogo Rastas, quo cumpriu o
mw dever eumo um bom pa.Irlota. A mu aluaç&o agradou
• lodo o poro dc Cruseiro,
que sempre o desejou para*eu prefeito. E o Partido eon«
tinuu» as suas lutas em (ru-¦•¦ if", pela emancipação «Ia
ti«w*a Pálria do imrerialUmo.
Os anos que se segiüMm r..-
ram mala cruéis. Multas cela-
Ias •»(•..• rorain csfareladas
pela policia, ma» o Psrtldo
•¦ão chegou a ser totali.,ento
destruído em Crazeiro. Km
1531 escapei das garras da po-heia, e Tugl para o Rio, an-
dando a pé mais da metade do
caminho. Mas nunca pcriii o
contato com aqueles heróicos
companheiros de Cruselro.
DISSOLVIDO O PniMKIRO

COMÍCIO INTEGRALISTA
O velho Ifermogènio, que

hoje está cnm 60 anos, vai
recordando nara o repórter da"Tribuna Popular*' ontroa fa-
tos «Ia vlda ilejral do P C.3.,
rm Cruzeiro,

— O primeiro comício Ir.lc-
i uli-.l•; rjailr.aflo r.a «idade,
foi dissolvi:!., polo povo cru-
sr-í-ense, qu» soube díçna e
ec.-a.: sam^nfe «Icmon^.r.ir o
scu horror ao fascismo e &
wicrrn. Pn "undamente revol-
(ado com aquela exibição cl-
nica dos traidores de no^sn
Irttrla, o poro de Cruzeiro d's-
silveu «i "mceting" verde,
Nunca muis os covardes cd«!n-
tos de Plinin tiveram a a,:dá-
cia de falar, em prva públl-
ea, em Cruzeiro. Essa ó uma
das páeinas maLs gloriosas do
povo daoiicla localidade pau-
lista, ondo o Partido dn Pres-
tes mergulhou tão profunda-
mente as sues raizes benditas.

GRESSO E A "TRIBUNA
SAUDAÇÃO AO IV CON-

POPULUR" - •

Concluindo as suas declara-
i õ«, disse-nos HermogSnio da
Silva:

—,01 Conjrcs;. i do Partido
Comnnisth do Brasil contou
«rom a participação de nove
ficlerçados fundadores. Este IV
Congresso qne se avizinha
contará com o concurso do
centenas de delegados e ml-
Ibares de militantes. O nosso
Partido cresceu muito. E' nm
Partido com cerca dn 200 mil
membros. Ksncro que no V
Congresso o P.C.B. terá um
milhão de membros que In-
tarão denodadamente pjla ii-
brrtação da nossa Pã;rí^ do
Imperialismo. Lntou feito ven-
do o nosso Partido vitorioso,
caminhando a pamos lar.tos
na estrada da Democracia.
Saúda, pois, o IV Congresso
do nosso Partido, c caúdo
lambem a des. mlda "Tribt.-
na Popular", que já conta com
uficinas próprias dadas pelo
povo que tanto a ama. Dei-
tro <*- pouco tempo teremos,
cm. nosso qm.rido Brasil, um

Hermogênio da Silva pede
aos seus fiilios, que se acha-
vam presentes, para Wj^o, ^^ j „..,.,.,„ ,,„.,.,

Reconhecimento do es-
tado dr beliqerancia...

(Conclusão da 1." página)
ííctfc oo presidente da llepú-
blica o reconhecimento do es-
todo tle bpligerâncla pnra iqu-tl
tratamento as facções que se.
empenham cm guerra civil, no
vizinho país.

Argumenta o representante
progre- lista que importante
zona fronteiriça, ¦fustamente
aquela do norte do Paraguai,
onda está. localizada a produção
hervaleira e de carne, encon-
íra-se sob o domínio dns forças
revolucionárias. risse fato, sem
o necessário reconhecimento da
beligerância, perturba as rela-
ções comerciais e demais for-
masr de intercâmbio entro pa-
raguaios e brasileiros cm tão
extensa região A fim. dc que
se restabeleçam o quanto antes
as relações oficiais entre o
Urasil e aquela considerável
parte do Paraguai,.fazendo-se
cessar os prejuízos a que estão
sujeitas paraguaios e hrasi-
leiros, o sr. Café Filho apre-
sentou a indicação referida,
que voltará a plenário e será
então discutida e votada, de-
pois da audiência da Comissão
de Diplomacia e Tratatioi.

ajudassem a recordar
passagens daqueles
anos. E surgem lembranças,
trechos dc episódios curiosos,

— Em 1930 — conta-nos o
fundador .o P.C.B. — a cl-
dade do Cruzeiro foi abando-,
nada pelas autoridades que
serviam ao governo tfe Was-
liington Ljüz, pois as forças
revolucionárias se aproxima-
vam. Nessa ocasião, o dtscipli-
nado c esclarecido operpriadíi
«le Cruzeiro dcscmponh u um
papel altamente patrióticu
que nüo poderá ser csqiifrid.i
peles futuros historiadores d»
Brasil. A orderi foi mantida
cm Cruzeiro, ninguém foi vi-
tinia «ie violências. Nossk. ora-
sião se encontrava na cidade
o delegado dc -ulicia dc Gua-
ratinguetá, dr. Vcnâncio
Ayres, que é atualmente «leio-
gr.do especializado cm S. Pau-
lo. Receioso ile ser maltratado
por inimjijos seus, o dr. Ve
nâncio Aycs pediu garantias
para a sua pessoa, c elas fo-
ram dadas pelos trabalhado-
res, que o auxiliaram a regres-
sar a Guarntingnetâ. Disse-
mos-lho, então, que nós, os
comunistas, não usávamos
métodos policiais. Estávamos
ali fira, manter a ordem, até
que os revolucionários entras-
sem na «Idade, ünuufinU» Isso

, i ama grande imprensa demo-
1 crática. O iirolctrriado eo

povo da nossa 'erra estão de
parabéns.

«DA Ü.R.S.S
(Ottirlu ii. da I
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Cies caítin/oins ds que u lr.;.;C3-
liana C um satélite da UtMo So-
vltttca. A tsse respeito declarou
textualmente o c/ic'e do governa
Iugoslavo: "A amizade da Iugos-
lòvla pela União Soviética se c.-í-
pllca pelo fato de que a Rúi.st*
nllo ameaça a Independência dot
outros paises e porque do lad»
da URSS ouvimos sempre pala*
Vras de paz. enquanto que do ues*
te nSo aos chegam sciillo noticiai
dé bombas atíniic*» * ameaçai A
paa ttmndlaTm "~
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O controle daa importações
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AÍÍ&* ttiumí-it-, MDMtQl j-u.

e*erti-r t-Jtstrék «Iai.*íii*,Mcr- *«*«**r o eiiflirô
tt^^ "«*«* * üs . d.
*> nau*» Sa&TS^-S, ft Inácio

«ironuiM, hmlm ll .^'f "»«* « «

moi num Kí^£-jSS^%

»^mEf^ Mctoiiate nâo po-ii* mau•Wlmaibaraiado rm aquislcAo de ar»-..*, deluxo. a* -prlatlt-ir«*, o* discos ««• vnrul», a*
grata * outra* bugiganga*, «jaeibantoifeptttaj «mm* de vidro com que o* ptniu*mmm enganavam os nosso* índios p».™deii-n obter rm troca os vlvcrts de que nc-rosllnvam nos primeiros itmjioit da colo-nlMÇito e eseraviraçfto dos mes&M aborigc-ne* . o que dtwie Preste* acerca do tusun-to. em IMS, «o »alr da prisão, linha tt tem a«ua conílnnaçfto noa fatos e A hoje reeonlte-ctdo p*lo próprio Ooverno. A medida eg«»tabaixada sAbre os artigo» do luxo tenta, pelomenos, deter um pouco a onda dc produtosque entopt-m a* vltrtnajt de luxo de noasascapliaia, exibindo um comércio que «erreapenas a uma minoria argentAtla, aos ban

da de Aranha era unu lm-
p"su,.tu da noua dlgnld*,-
de e da «obrranla nacional.
f '* aeu ato conta, a**lm,
com o apoio dot democrata*
e dos patriotas, de todo»
aqueles qoe nio querem ver
o Brasil lraniforna4o «m
colônia de Wall Street.

DE QUEVÃLBM
AS LEIS 7

#\S empregada dai Rmptiiai
^* Intotpctadti *o PttrbnA-
nio Nacional tneoetttm-ii mn
litiinçSo tmbaitfoi». A ptio-
elpio eram comidtrtdoi comtt-
elArioi, mai poittrlormtnti t*
viram clauifleadoi eomo •mito-
nttnterArioi, pelo tUertlo %*
8.249, de 29 de novembro A*
I91i.

Podiam esperar, u'-,-. n dls-
ie ata do ptesldtntt Jot* tinha-
rc... a .-¦ ¦'... i-.if.to no, tteatsoi
f.-"e/"rfo, alcançadai ptlot **t-
vidente* públicos. Mai, nüo, O
«•-c-r--. n.» 8,513, dt St dt da-
sembro daquele mttmo ano, qut
c'"!'r>n dc 50% o» i»«nc/mrrrfot
tft»» funelnnirhi federais, não
H npUcndo pela Stiptrinttndtn-
el/t dn* rcferldai tmprtiai In-
cctpottidas.

A'tm de nio itrtm contem-
piadas pela aumento, não obtl-
veram até hoje o» fffufot tft *x-
tremmterârtot, continuando, an-
tret.intn, a contribuir para o
IP/SE.

C uma anomalia qut. alim
df prejudicar a tantai pessoas.
di*ãe contra a Supcrlntendèn-
ci'.i"'c obrifl.t a uma Indagação:
como podem ficar sem efeito,
eemo cziA acontecendo até hoje,
f*n ro.'a;.Ço Aqncfe pessoal, dois
decretas leis?

«ue **j* a álilin*, *f«*) em
(«atar oriantá-Io paxá o soe
4 fundastantal, antro tantas

*»W»ll*4lW»WWy»»WW^«l«iWW«,»»»W'»»l»HlW»4*|l»l* t

|V*tWií» AM Ititlv* «ll<»4.jô;i'.«;'ii-.-J tfiM#M
tuümiii 4-4-ia m ii>i»ii,i i. *j$tmt~»%*A iwj*.
fl*lt--i* m, |i.ut-u pai».

*)* llHliro. -ml»-* at \itAí>, «44c A ÜPUi
m ifiiemt* \>mt iiiráídá* t üv«r m mm»
mtv, rn»* GOOltiim tmm * rfcunw tu*» **»
Iisiiw X* meiwmeiii f»i*4idmeiiiJ, \*um
que ti - r..ri»s mm ttm pi4>W--itr»i> Iiiih;»»
—Btiti i«t * » mm »c*.i»v-i>ii», etMM * ttt*
lutm» «iram, u m uu* u ramntive. \.»t* um
fí**ttt,, f-r-tlfimil*. plt-gttí-i»-.-, r»}»** tf*
r»*4U44..r m utliiM-ão • lutar «tmUa u imt«e»
timmmm*, A* MOMII l**l» «ftfltniÂf *% M*
hMÉIo *-*m£talea nto d»v*ci tm-.iu.* .:r a
porlaniu A* eonlriMe ainda restrito «*¦:. ;r »¦•
ln-.l* :t*--"¦«» O govfcrr.u dom apr» f-.n.''.»t 0
««'..' .'. * ; i : .cíi.bj urgente* « laiiçkr mão
4ja.j'.ttl».» prtivl4íticilui que ''.:¦.¦¦ UidlCãUdil
d**'.a» eoioo**. i*.'.! c-ti.u a da «¦ .-.•...t . das
Uiíf.s abaiiilui.ada*. ku* mpOBIMy i.a>
prv-rtrtiWad»» i!< * gramle* MBtm de ¦ ¦ .....
teo. melhore* eêistliçí*» de if-at-aüw e «tato*
te* «aiÁt;.'» a- ¦: !í -1 iiliatli.rrs pai» tp-ir rilci
pn.rr.itm. d« fato, aumentar a »ua pruduuví*
dade, |mpfi*»tü iirt^rru-snu tòbtt* a» grtndM
fortuna*, o que rt-tutiaita numa duinhuifào
mal* equltaiiva tia rique;a e uma maior K*
paniâo da renda pública denunada a txr«
cuçáíi de obras rm teiflieío imediato jmra
o nutiso iievo lí etiamos eerias tte qut? o Oo*
*é«m», eum a t»a mntftde que vem manlfes*
tandü para estudar e rrifrrntar a *;',uatèo
econômica, itotíeré. deid? jâ. executar a**
reíeiittas mwilds* dteifír&s riaia a aiual
emergência

ü combata k inílstâo hardft-fc no desen-
volvimento da rst^taçá.», «o rft.mt.iio de
troca* Internas em iifesto p.*i* c cen mpSer
capacidade aquisitiva da* massas. Estas »•
lttt,»5e* iriudiaias reriaai imi erand*? pa^o
para a llquidaçüo dn* bate^ econf-mlíM da
reaçfto e doi ttttot «Io facclsuta. das cftttiu
do nn**o atraso, tía misíria e da fome das
nus .nas jropulaçí!*', que eáo o motiopõllo da
terra e o domínio •'•¦¦ grand¦** trusie* e mo-
iini«-,;i,,i estrangeiros «obre a nosua pequena
Industria e o !,"•--«• pequeno comércio, lor-
nando.nos um pai* dependente, eseravlstdo
pelo imperialismo. E cumpre que a* gran-
des massas aumentem e fortaleçam as suas
©rganlraçôea • exijam do Ootírno a pronta
adoção de medidas práticas para a toluçüo
dlMM orpblema*. a fim d* que teja eonto-
lidado o regime democrático • poesa o gjMB
pais caminhar para a tua completa íno*-
pendência • para o progittAO.
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LASKI DENUNCIA
TRUMAN

Q 
PROFESSOR //«rt»« Lai-

**** kl. qur mati de uma vet
ttm tido citado em fatio mt
Bensd para fwriifiear ponto* de
vista da ttac*o. mamltttoo-it
de maneira eatepotie» e.rntta o
tdnno ImpetialMa de Truman
em rr/açJo A Ctiria e A Tur-
aula. deixando clara, Ittuatmen.
te. a ina desaprovação * poli.
tk» de fevln. "titio mtrtee
teua corrida mundial dos ame-
ricanoi tanto peto petttien
quanto pelo melhor meio de
emutiulr um cotdio sanitário
tm tonto d» RAtila".

O ItAeko do trabalhhmo In-
plf* mottta o carMer [nrristn
do oovtrn» prego, que nüo t
ten.*o "um» nova forma dn di-
tniiura de Metaxas"; explica a
IntervtnçSo americana como re-
heionad» «*»» ncsdcío, p-tn\'i-
f*roi dos magnatas ianques no
trll: assinala o golpe que a
mesma representa contra a
ONU. P. escrevei

"Nio t eiia a política de
Rooitvtlt. K a polltten de vio-
Itnclni da finança americana...
Bsptramos que o povo ameri-
aano advirta o Congreifo ,**
qut n*o foi para isso que tt-
**moi a guerra ao fascismo".

Termina Harold Instei eom
» tepulnte advtrtêncla:

i "Rala 
quase pela hipocrisia

rnclar 
a necessidade de a'u-

à democracia e a seguir es-
eolhtr a tirania greqa como rc-
eipltntt dessa ajuda. Sc Tru-
man ijurr ajudar a democracia',
tem multo que faier em F.ri.v
pAa t Portugal. Nós, peto me-
ttos, dtvemoi deixar claro queConsideramos essa política como
negativa direta de tudo nqu!',,
para qut se criou a OVW. E'
preclto nilo darmos n imprr"-'alio de aquiescer com uma
^mtaça A par, a mais grave
*U quantas ie fizeram desde querlUter tublu ao poder".

Silo palavras qn,- merecem
atr meditadas no Brasil. o*-f-
tttt hoje tantos democratas tlr.t'fttantldo 

um deplorável silêncio
fObrt as novas ameaças A ntzmundial e A liberdade dos
poeos.

fuiid.-inienlal
coitas vt* que
epldertne.

Nlo itHtl

pleeni Mft

f

| VOLTA DE MR.
i ARANHA
ffjlzcm despachos de Vt'as-

i ¦* hlngton que Mister
Oswaldo Aranha, tendo ei-
<crrudo ontem o seu perío-<So como presidente do Con-
•elho de Segurança da ONU,
regressará ao Brasil, deven-
oo ser snbstituído pelo cm-
bnlxador João Carlos Mu-
nl* na chefia da delegação
brasileira junto àquele alto
Organismo International.

Eli* nma notícia que enche

?c 
júbilo os verdadeiros pa-rlotas. Durante o seu ne-

ílodo dc atividade na ONU,
Aranha não fez senão rc-
babear o nome do Brasil,
portando-se como uni per-
feito serviçal dc Wall Street.
JPresentcado com um lugar
bem pago dc "lesta dc fer-*eo" da Wlllls Ovcrland Mo-
tor Car, desmandou-se cm
humilhantes protestos dc
submissão ao imperialismo
americano. O ataque dc
Truman à ONU teve nele
lim defensor zeloso, enquan-
to que o sr. Trlgvie Lie, ex-
pilmindo o ponto dc vista
dor democratas e amigos da
paz, saía a campo para dc-
fonder o organismo tias Na-
ções Unidas, ameaçado pe-
Ia agressividade do capital
monopolista ianque.

Dada a sua condição de
.presidente, embora ocasio-
nal, do Conselho de Scgu-
rança, é evidente que Mr.
Aninha avançou o sinal e
comprometeu irremediável-
mente sua posição na ONU,
it"o podendo continuar co-
mo chefe da delegação bra-
silciia. O Itamarati, quo
Inegavelmente vem apre-
scnt-ido alguma resistí-n-
cia à furiosa pressão diplo-
máfina ar.iqrican.it,' terá
compreendido que a retira-

FOST SCRIPTUM
Urão somos tle implicân-'
6 ^ cias c hã muitos lnte-
rí--ses do povo a pedir a
atenção tle todos nós.

Poderíamos, assim, dei-
xar rem resposta o "post
scriptum" com que Osório
Barba insiste cm sc manter
no cartaz como furibundo"antl-comiinisla". Não acre-
ditames ainda que cie o fa-
ça calculadamcnte para
desmentir aos olhos dos rea-
tl^r.ários as velhas c lnfun-
dadas suspeitas do seu "cs-
qucrü'*mo". Concedamos (c

dinlrmente, QUb Tal influir
para a toluçio do* problc-
tta* nacional.». Sem eon-
U»tar a* ocüteâc* açoa*
tadai am troti **t*ÊÊmff*M

rIa 
Câmara, e "panfletário

favor", hoje, do antl-co-
mnntamo, *lcf* que -roiou
''apenas" o p rim «tro *rtt-
do de «liio, porque, mmea
Mrá demal» repetir) ale
p*rHctp»ra do movlratnto
de 11. Como to Itiiminii
particlp-ido dile oa parta-
mentarc* qne rotarara con-
fra. B nteotnsnda a leNtira
dc am livro, ttm qu o se »r A
alo Ur fie eonoordaao eom
a p ris fio dos oongr-tMtattui,
haver (Hsoordado «4a nt
banoada nl*»o oo aaqttflo.
Se tivesse agido doutro mo-
do, oem por cento oom a
rettflo e o fasekmo, nlo
mereceria nosso aoataman-
to. Valeria o que vais nm
Barreto Pinto ou o seu ex-
companheiro de partido, O
padre Câmara. O que la-
mr.ntnmo*. íol nlo tor Borba
utilUado a tribuna parla-
mentar para denunciar a
policia do Fíllnto e oa tortu-
radores pernambuoanos que
cumpriam ordens de am
govtrno regional apoiado

10 de novembro por
govirno do um partldo

que (Ie Integrava e que
apoiava Getúllo Vargas, na-
queles tremendos dois anos
ile estado de guerra.

Mas, pela derradeira vci
digamos: não é nisso que
sobe ou desce o "piano mo-
ral". O que vale hoje é a
ação clara c decisiva pró ou
contra "o pior". E 0 pior é
a ação dos herdeiros de
Hitler, os protetores da mo-
narquia fascista da Grécia,
os provocadoris da "infalí-
vcl" terceira guerra rtun-
dial, a política dc agressão
contra as der.- iracias da
nova Europa sem Hitler,
contra o socialismo, contra
a Independência de nossas
pátrias. O Plano Truman,
t ífiin.

Servi-lo, por mera coin-
tiilència" ou pela capitula-
ção do silêncio, eis o que a
consciência da classe ope-
rárla c a moral do povo não
admitem.
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*Ut**V Medidai:mc o p^oletfirlado português «
qu% bem cftrasterlssa o regime fascista ali vidente —
Cont^elmc^a, m ltit'5t»ensa saúda o monstruouo tloci^fco
puiidriiir rsp*twl i...*4 *
TIIWUNA l«PUUAB"i -
tu.:.., um fone ilMCÕDlcil
t»».-i.- .'.-• nas cíâitcs usiv,-
Ittailiiiaa, notadamente m
i-ri: ... d»* 4..1.5!.'.... : *
-ci,.n. „¦.,>.; natui» Va'. pa»nt t} mtoes que m oper*iiu»
da aoMbvgfo nai» ai de Uu
boa, rn*!o--*.i..a,- m dlver«as
t i)íi;,-í,í.;íi run rapluiai.;
•mm nnrtm ** diminua.
em comi**a«, às varias em-
prtMUL i.-.yirü-iiit.» aumenlo
de c...ri--, i:-*,}..4..:'.*i, tici.
tro de uma perfeita ordem t
dii**ipiiiis, fijnrram MM
qcmí&o, un.i-i-rti. enlr#ga de
um mlnõeloco mrnwrial de
anãiiie do ctttto da vida;
ku ronitanic aumento <
dilictildaãe* nt»» attnstni*
iiifíit.» de Béneros ne **rt-

melra ne.*e**i*ladç, ne., co*i-.'iti-.tíu ei»** atimentu» «tru
ot »-i iriot auferido», itottdt
se verKIfa a despropoiçío.
a disparidade, mrtmo. enti»»
a «tr>. ,-iç.i.» ceitniantc do pre.
ço do« gèneiM e a esiagna*
cão dos salário*, pois nlo

tém sido revistos e reajus.
tados detde hA muno lem-
po. As i-i.mi-.-iVi, indiferen-
temente recebidas pelei di.
reiorc*. nada obtiveram a
nfto ser umaa vagas pro-mr-.-i.i*. — para oportuna*
mente...

Os optrftrioi esparaxam
longctj m*ir*. t*tm resulte-
4o. r ..*:!• iirr.H. nova 10»
mUsfto, «sta eom r*pt***ii-
Utnioe das dlrtrt*»* «tnprt.
mi d» «.iisiruçft.j naval e
alr-i-flram-M ao nUnitrtro da
Vrinr.hr. a qu*m «ntrtga-
ruu; ttm* es*- ¦*'¦**-¦> txibxt o
Mtunl',., •nllftltanao desta
autoridade a ma lnterven-
çâo nn quwUVi. Mada obtl-
taram e o* m6#eo foram eor-
rcnilo. Tonto a* trapr'--'--
corco o j-ovínio *e raeusam

atender u josUi pnien-
soe* dos opere rio», mitltO
etmborA *U* Uwh-ur, eóiuvt--*liti-m(o atrováe dtMi hu-
mneicui oAelate (entro tt**
alfíun* rpftnheiroa pfi*nl«'de erue '** m»i»*v*ée» doe
ç-petirioe, ttkèm ¦ »*r*in
ftmkiémi*, são btttspen-

mn» ã ba» «idtm t tm»
maiPtette Am irsbalb***. p«4i
tià* teiti satertwtis qu« utn
tytüa.ii.» mal aiitíwnUiJo
Mttdui pouco f bmü" *Q*
fiefuetis.. COBM a* mii}«!(-**,-,-r -.íii.v ite m liaiad»
MBfOBlMtfMBai» P*í» '**

relMcrtit* **t%m um te*» rtn*
dhnento". ******** a»
4b.» engvpbetnfii* dtl»««r*tl»
•enrico,

?-y».m"
CflWWA m
At-.«i ***** »H*** •**£*¦

i«. *f«»f »l* tu-*."-»**** *»*'
,u *m «pttírtet * *¦ *•*> •
tm» *-*m»f-tl«. * te**1!** *»
M*tm. *p«*»*«-t • *«íI8«-»i*I*
tmtnmtt. mm «biít*»rtei*»»j*-
ta *». 4«t» I*»l.»ll**i8 » ********
Hm * |Í4|H**» »U f*H***. •*.«•*
awln t*AtAm, Am*Hi*mt* *
f.... m «tKttdfa »i*>* A» t***1*
ha at r«is{i|»»«» ri*tl«|-*t*l*t •*»

itrtttft*, 1»» *»» iU****** •****
ttm a-*«*»*!*4» f»n**8» * *?*»•
liplb*,!* #• »«»«» #ll*M*Mft<-«. «**
pat, i»t»»W», s í»*»i». ***m*tí*

|»,H.-»"><4»»'I tr*l»J* A» ****•
ttm, ****» f*4r«l »l**»r *****
A* trsbiltM», t*-"i-i*M- *»A** ti**
«tt~ »!*• 1-tl 4. U» r«*i »#f*t-<i »
B| irf.iifir.l-.lr-. ttm «14* nut» **-•
I-.*. 

"ifri «44a «i<*¦''•-4*4«Ir*-**».

1» \mtaf, *\*A* »» ¦!'»'- A* «tn*
««leilUí- a» *M*i«ta. Pi» ***•
ata «« »«»io» llm qu» 

*«»p*i«r
r»|.t b«i tWi,, *!»!« —rm r*
ftnio*. Tanto t»*im t, *p**
»Íi%ie;»» sapeMas Iii Issssms **t*
aartta ta »t*iiiite» p*r» f»t»»»a
Mru «iliMititttliit». b«**»4»
laroí*» * 6cll». i l«t dft» r«fl*-
i&tt. Ti,-- tribtlbaa, r-'<t~
alt gtxl»-*i"n tat »titt«i»»çl*.,
r-r-"!* -| l.-»l l'!i»'i-|'t «- '«••*» --«!
»fhtí»-t»-!e*, dada» u Attittto-
«itl èo r»tica*n-.tr.lo • a *c»

jAmlnt <H»tHbul(le. Agor», Sa*
!u.¦: • c*» mu» «eílllot, r.o A**»-
10 *m«»!- •: «r' A* ,.!:!,•; * tt»-
ba&ii e p«Te r-.*to|aí» • qo*-
rtcí Uiu t«r»lr et l*>dit*t*i"it

Unirjoeln:* tUt MMbl A*
-.*,**.-¦,' • t • ¦ :''¦¦ '¦ ¦ Ai -¦¦-»

ire;'. at*»l. ptl» rt»l» ií»» *»*•
-***({(-, i«»h.» dt tí*;-r*iiar •
**«*--.-," ¦¦: -ij ¦ '.-l'. At !¦;¦ i. i
t*r«-r,:í„ir! «. 1' -¦¦*¦'¦• '--.'-
**-4i(fl típlc*B5t*lt- ftHbt», 9*1*
ttm *mi\o pr^ttd- 

**ia «UtRr

Aod miUtotntea t antigos do P. C. B.
f*de-«« a quem sorver de ama oasa oa d* am

ap«rtam«nto, próximo 80 oentro, coniuiili-.tr ao sr. Wal-
tet», íelefgno M-&518.

A IMS. E 0 TRATADO
de Paz com a Alemanha
UMA NOTA DA EMBAIXADA SOVIÉTICA

A c;.-.l..-.iy-.'i. d» U. R. S. S.
dbiWbuIu * Imprensa » tegiilate
notai

"No Jomt) "Diário Carioca'', «le
28 do corrente, foi piililirailo ma
artigo no qu»l *e ilrcl«tn qur »
União Soviética teri» nilversa A
colaborarão ilo Bra.il nn rnlação
do Iratailo tle pai com a Aleoia-
iib», rtl.in.lo ilUpOita a abrir mão
tli«*o fííiiiente no caro «le ft:r n>-t-i*
Ia a participação da Albânia. Em
vinta ilisfo a Kmbai*.aila ila U. II.
S. S. no llra>il tem n bnnrn «le
iletlorar que a referida atterçâo ca*
rece ile qualquer fiinil.iineiilo. Em
14 ile março tio concilie ano, na
reunião dot íuplentcs dc Mini-lro*
ila» Ilelações Exteriores cm Mos-
cou, durante o» ilebatc» tõbre o
proce«.«o tle elaboração «Io tratado
ile pn*. com a Alemanha, a dele*
poção soviética apoiou a proposta
ile estabelecer unia reunião contai-
ti\a e informativa ila qual devem
participar representante» tle 19 go*-.ernii", inclusive os representante*
tio Ilrusil. A delegação soviética
il« fnio propôs tambím n partlcl*
pai;ão do representante <la Alluuiia
nesta reunião, porém a delegação
soviética jamais propôs condicionar

a | ,,:i., ¦: .-.'.''..• do Pnt.it à admlt-
tío da AlbAnln.

Rio de Janeiro, 31 de matço de
1947".

PEPTOCAMOMILA
O Digestivo rerfeito

ELEITO O COMITÊ
DE IMPRENSA DA

CÂMARA
Em reunião realizada ontem,

os cronistas parlamentares
acreditados na Cantara dos
Deputados elegeram seu Comi-
léi parn a atual sessão legisla-
li va, c quo ficou assim consli-
luiilo: Rafael Correia de OU-
veira, do "Kstado do São Paulo;
Pedro Motla Lima, da TRI-
I1UNA POPULAR e Odilon
Jucá, do "Diretrizes". Depois
ile aclamar seu presidenlo o
sr. Rafael Correia, o Comiti,
acompanhado dos demais co-
legas do imprensa, foi recebido
no gabinete da < residência pelo
sr, Samuel VSarte e polo prl-
moiro secretario ila Cftmara,
sr. Munhoz da Hoclia.

A flrnm BAltBOS Si MIRANDA, eslabelecidii h rua ALUINDO G OANABARA, no 4.» andar do Edifício Kogliui, Inaugurou festiva-
monto as suas tiovoa ltistAlitçGos, oom um eoolt-tnll ofcrooldo ao povo, no dia 27 do eorrente. Grando foi o nlimera do possou» quo
llll comparecem o que tiveram oportunidade do poroorror t/lilai as Instalações tia firm y (JUE Sll ENCONTRA APAItELHADA
l'ARA ATENDEU A SUA NUMEROSA FRE0U1 3IA. Aa novas InstalaçBes da firma, alim do um moderno o econômico SISTEMA
DE OREDIARIO. bo encontram aparelhadas para fornecer rEI.OS MELHORES TREÇOS, tudo ('uo seus numeroso» írogueaos
nossam dosojar: dosdo o AUTOMÓVEL, a GELADEIRA e o A1'A«EUIO DE RADIO, atú ns molhores marcas do riOIlíUMKS ou
oa m»»la biirntus tlüoa (Io MEIAS, ali silo encontrado», A iotoarra fia quo acima estampamos « ttm ihpoo*.- do nteUeg de alta .costura

Uiuim »m M*»i»u* t«n*í*»~

moto* eo dííwto
HQS9T\\**útii

5,a<f 
». *Ukm *»«!*» * f*l4''**, 

itst.'»js»»-4i» ftwitUi • tm-
1.4144»»***. aj» ItitltM ilt.ift*
4< Ww.it*. a-wwtt****»»» et •*
*Mt*M»l

ftut'. M'---- ". »8>C I HtoJf
•mA* A* Hu**.*** t 4. «ítti. i.
¦Mil M *ilt«* \.* A* tlmtftt»-
ui a.* sí tt» 4» 11 ¦*» »i'U -í-
l>0. * 4-4 lll.."--- »1. « * |f.(
A* ^...í.j^t.í t, • lt iftf, -4 ti
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Li lai d
ontem, falou ita Cftmara o 6r,
Aurcllano Leite, udenitia de
8A0 Paulo, Jusuflcando proje-to de sua autoria que auto.
rtta a abertura do crédito de
um mtihto de cruzeiros ft tros-
ladnçAo dat restos da prince-ta Iitabel 0 do Conde d'Su de
Paris para Petrdpolls. onde,
ainda por conta daqueles mil
contos, d •veria ser construído
um maoüoléu.

Váo ft tribuna alndn o 8r.
J-¦•»¦ Joflll, )*istiflcando um
requerimento de ::..:..
sobre a a]uda nnancelra ft Ia-

Totira e ft pecuária, o Sr. Ca-
fé Filho, pedindo o recontie-
cimento do estudo de bcllgc.
rftncla no Paraguai, o 8r. Oe-
tullo Moura, combatendo o
borArto de guerra adotado até
agora nos cscritdrios da Es-
trada do Ferro Central do
Itrosll, o 8r. Eícqulrl Mendes.
sAbrc o projeto 59, que bencfl-
cia o pessoal da Febre Ama-
rela, o Sr. Barreto Pinto, nu-

ma de suas critica.* ao general
Eurico Dutra e sdbre a posl-
çfto do P.S.D. em Süo Paulo,
sendo aparfcado pelos Srs.
Clrllo Júnior e Martins Filho,
e o Sr. Maurício Orabois, que
reclamou contra o fato de rt
roceder na tribuna o mesmo
deputado, diftrlamenle, ft hors
do expediente, quando é ex-
tensa a lista de oradores Ins-
crltos. O prMldcnlc comunt-

//BELSEN" ESPANHOL
111 ponto te. . tm ii:,: i-

palliar.it.-i voltole» Mt» 0* **-
galnlct dlterei: "Antl-fatelilail
0 pttildto dt liurj.-.i è o Btlttn
tipanhoF'. Er» um grilo de *l*r-
ni». d» ílUncla s de lata,

0 qus haveria te ;*•*:.-'
Simplesmente Itto, que o presl-
dlo de I .. * estA trndo utlll-
*»•* por Pranco como campo
dt «atcrmlnlo. Neste presidio te
encontravam «nccrrtdo», »e cnn-
¦iimlndo dc fot»e. frio « «nfer-
mlditles desde que terminou a
guerrn do Espanha, Itto ê, hi 8
anos, centenas de antl-f»»cl*t»8.
Atualmente ettflo «endo «II eon-
ccnlndo» os prltlonelrot contl-
derados como os mui* perlgoto»
p»ra o regime. P*ra ali foram
tronifcrldos o» grupo» de antl-
fran.. iltlat que mali te dlstln-
Kiilram na» recentet greve» de
fome realizai!»» no» ,-.-';,,, de
Cnrxbanchel, AlcnlA, Ocalln, Due-
so e outros.

A fome, o frio, as pincidis 8
a tuberculose corroem lenta a
Implacavelmente o» encarcera-
do» no presidio de Burgo». W
essa a sorte que Franco prepara
¦ns grevistas dos outro» cárcere»
da Espanha, ao» antl-franqul»-
Ias mais firmes e audaciosos.

O lug- escolhido .'¦ Ideal para
ei.J finalidade criminosa. Afãs-
tado de todo centro Importante
de comunlcaçUo, o presidio de
Burgos é um túmulo onde os
prisioneiros estio Isolados de
teus parente; e do mundo. O que
ocorre nos outros cárceres da
Espanha transpira Imedlalamen-
te. Iilo torna possível u vlgl-
linda t a solldnrlcdade da po-
pulaçllo • Impediu até agora que
os protestos « as grevet de fome
contra o mau trato t por umn
comida melhor Icnhnm termina-
do cm horríveis massacres. Mas,
cm Biiri»os, os assassinos falcn-
glstns podem gornr de maior
Impunidade no r.-*o dos prlslo-
nelros se atreverem a protestar.

0 que nll sc passa, porém, co-
meça a rei- conhecido. Uma car-
ta que logrou atravessar a es-
possa muralha de vlgllftncln que

cercn, nos faln do regime exis-
tente no "Iielsen espanhol"!
... íi* cnndiçiles sc tnrnnm Intole-
rdveii devido d md alimentação

à falta dc agasalho. As duas
rafelefies slín incnmliicls. AW i
pouco tempo, consistiam dia e
noite dt aifarrobas com toda cs-
pdete. iln Imiiiuilcirs; aijora cn-

Por Alberto PALÁCIOS
I'ar» TIIIIICNA rorifLAR

Ko_exí»ediciiu da se**âo dr» MIL CONTOS PARA TRASLADAR OS RESTOS DA PRINCESA
ISABEL - ALTERAÇÃO NA LEI DO INQUIL1NATO ~.

ATAQUES AO PREFEITO
cou que haviam aldo k>n^iT\
medidas para Impedir qae IsiS
** veriflcaaio ainda.

Entrando na ordem do dl
foi anunciado um projeto d
Sr. Antônio FeUciooo. Alu-:,
a iel do i:.iuniria-...., a íim d
qut- ut obristM o adqulrentc d
apartamento em prédio d
condominio a respeitar a lo
caçio. O Sr. Carlos Marighel^
ia pede que os respostas 1....5J
pedidos de informação scjaitlovatlas ao conhecimento dodeputados requerentes, emesa promote atender. Falaitambém os Srs. Carlos Plnloísobre a falta do enxadas pa*ra a lavoura, Erasto anertncr,sobro a lepra, e José Romcntf
pessedlsta carioca, ntacand<f
a administração do Sr. Hlldc»
brando de Góls na Prefeltur»,
O Br. Jurandlr PlrC3 Ferreira
apartela longamenta o orador,
farendo-lho ver quo o prefeito6 um delegado do presidentdda Rcpfibllca, cuja orlcntnçúd
o P.S.D. apoia. O debate aca*
lora-üc, Jft no fim da sessfio.
quando vem ft baila a quebrade compromissos dos pessedls*tas com o eleitorado, ao negar
a autonomia do Distrito Fo»
deral. O Sr. Romero, aperta*
do, diz que se todos os udenls*
tos houvessom votado pela aitr
tonomla do Distrito esta teria
passado. Afirma haver man-
dado à mesa uma declaração
do voto no dia Imediato ao da
votação sobre a autonomia,
dlsendo quo a teria apoiado só
houvesse comparecido dl Cft5-
mara. O Sr. José Maria Cri?-
plm apartela também o Sr,
Romero, dleendo que o P.8I^
negou a autonomia aos caria *
cas e a verdade é quo o oradoi
continuando apoiando êssál
partldo. Requereu o Sr. Jonaí
Correia a prorrogação da .*e*v
silo por mais mela hora, a fim
de que o seu colega conclulsso
suas considerações.

A Cftmara concedeu a pro:
rogaçfto, mas o Sr. José R<
mero estava perorando, e"-u<
o discurso por terminado.

miçaram tom mlngau tambim
ahilo dt Unundtelti. St o eomt-
mo. ultagitmoi nono ttttmaga
* t* nAo Moirino* a fraqutta not
ame*'.

P Itto ainda t* »gr*va'pelo
frio «mel qu* penetra ali 01
otto», do Inverno de Burgo», que
4 um dos malt lmpl*cAv*la d*
r*: ml,,: "A toitpa qut noi ptr-
mllem umr 4 16 um ttnlformi, o
qual it no otrAo i ineonfotld-
oti, aoc-ra nâo noi protege do
Invtrno; nõo not pirmltem uiar
eapotei ntm oulrot qualiqutr
agaialhoi além do unlformt".
Mat o frio fntuporlAvel — eom
o l«rmflmelro de»e«ndo »» xttt*
a m*ls de IJ gr«u» abalio d«
zero, leva-o» a det»fl»r o» ca*-
tlgott "... eonfluitnfo algum li-
nham tido eaitlgndoi por uiá-loi
(ot agasalhos), ottfro» o» ninm
te exp' 'o ao enstlgo".

Nessas ondlçfics dcsum»n«s,
lornnm-ts os prisioneiros um»
prfsn fácil pnra »» enfermidade»
e parllculn* íente p*rn a luber-
eulosr: 'A tn firmaria ttprelal
tttâ ehia de tnbereuloioi. Nai
brigadas f trabalho tambím lê
tncontram homem terlamentt
doentes: nesla da qual faço par-
ti há 82 companheiras tofrtndo
dr enfermidades dlvtrsas".

A«*lm como nos famosos e»m*
po» dc conccntr»çlo nailítt», o
médico do prelfdlo de Berpot è
um instrumento « mal* da má-
quina do extermínio! "O mtrlico
nenhuma atenção nos dá... Para
ir à enfermaria i necessário utar

quase morto". A vfllm» m»i» r»e«o*
le dí»se tintem» tlnlilro foi um
rapa/, do Portugnlctc (Bilbao), ena*
m«do Santot I/eén, que "morria por
n/lo ter sido socorrido a tempo,..'4.

A morte ronda os anti-fasclstss
dcl "Bel-en Espanlinl", Oj pre*
sos não dcEConhcccm A quanto í
perigosa a tua situação: "Esl&o

reunindo aqui at/uíles que já esti-
vemos juntos em outros presídios.
Desta vez pnra nos manterem mais
à sua mercê c longe das aglomera-
ções Urbanas...", files (.abem que
Franco u os algozes falangilta» vi*
sam o seu aniquflamento e que sc
não o conseguiram quando estavam
em outras prifõcfl, «o realizarem ns
greves de fome, foi devido " ro-
lldarledado dn população e dos dc-
moerntas ,!o exterior.
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Vlíhinsylt pediu que fosse cor*

rigidn a declaração feita por
Jacqufls Itucff, presidentu da Co*
miestio Intar-Alíada da liepnin*
ç5ea, 110 tábado, ao apelar pina
» nccloração dn divisão das <pio*
Ina de reparações a 10 países me-
nores. Vlslilnsky afirmou quo cs*
«a declaração, quo criticava a fui-
ta do ontregn dn repnraçíic.ri íi
pequeno» naçõiai pnlna nmitro

".-'IKl
'•¦,-!.

,.;0"r. p-rBit-fr!
VI.

n-if.
rc '

era vr—i e Incomprcen.
I'- **'u s i-

- • preriad"-'••li-ns ai ¦•¦'- c*>m*i
•>.rt'cub.rp'c"tc no qu» i '*
o no ouro. ."". ns !"f-—,• "es ''•'

sa ii . qi'o ,',''i!,t e*,i lem 7 |o.
Iiuladu-r da i ¦ i nn Sn ¦' i
lonelo'!-i nu Suíça" — ii',!nr"ii
Visliinstc* Bueff declarou iiie-
nüo podia dar ncnliuino rrapo-tr
o quo a única informação ..que
dlspunliii era fornecida pelas nu-
toridndos nmoricauns, que Iam
distribuir cnm n Agência Inter*
Aliada do Reparações ns "'IO to*
n-ladas do ouro capturadas na
Alemnnhn. Explicou Itucff qun
n tarefa , . verificar a qnantldn*
iln fio ouiii disponível como hena
alemães nos paí-c.s qur p«rma-
neeerniu neutros durante a guer-
ra estava a c.aiy.i de uma Co.
miwão Triplico, integrada pelot
Estados Unido», Giü Bielanlm *
França.

O dilema dix prltionclro» 4: ou
dvlxar-te motttr «un protctttr ou
moner tlnlrnlsmcnte por ter pro-
tetttdn. Ji protesUtam uma tt*
tem retultado. Pelo contritio, tua
tltutçin nrr.iv-,. .-¦ ainda m»Il. To*
dtvia rtut «ItusçEn è Insijítenti*
tel. O* m»u* traio* * »»'provo*
e»ç5c» oa tttüo levando to >!.•¦••.
pim. Na eartn ji mencionada, not
ditem: "...A provocação tstá ei.
galando a nana parJtncla". E
»crc*cent«m: "Que o mundo iniba
qunl i a naim tituaçâo".

Sm* denúncia» começtram » tur*
tlr efeito. Ji atli tendo rem*
pido o teu l.olomcnt-i da popula*
cio. Um grito do alerta s do to-
íldiiiedade ptr» com o» prlsloael*
ro» do "Belicn mpínhol" to e»pa*
Ih» por Bilbao a outro» lugaret
em forma de volnntei. O» «ntl-
f«scl«t»» , ; -.!.' - ' ¦ »e movimentam
pnrt proteger os teus pretos,

Itto. porém, nlo ê tufletente. A
gravidade de«a tltuaçüo requer uma
rápida .- enérgica Intervençio 4»»
er,- ml-1...*-* democrltlc»» r dos go*
verno* dot pafse» livrei. Segun*
do tt éltlma» notfclot, ot presos de
Burgot, eom tua paclcncta ji et-
gotado »e lançaram « nma greve
de fome pelo melhoramento do tua
¦Ituiçio. Em prevo começou hi
dl«* e nté agora ignoramos os seu»
detalhe».

O que te passa no prctfdio de
Burgos? Em que nlliiaçío re en-
conlram os presos do "Belien e»-
panhol"? Elt duas pergunta» ie
quais todos oi demoerstas devem
exigir de Franco e seus represen*
tantes um» resposta Imediata. E
também i O. N. U., t a cida go*
vêrno democrático, devemos pedir
que exijam explIcaçSe» a Franco.

O que está acontecendo no cam*
po de morte dc Burgos e nos outros
presídios da Espanha requer uma
Investlgaçio urgente e responsável.
Dessa investigação depende a vida
do Inúmeros anti-fascistas espanhóis.

NO SENADO
A sí.sriBo do Senado, ontem, du-

rou poucos minutos. Aprovada a
ata, Udo o expediente, nfio hnvh?
nenhum orador Inscrito. A ori
dem do dia prescrevia Trabolhoj
dat ComlssOes * a tcssSo foi ttt)
cerrada tem novidades.

MymmefiMiü
POLÍTICA — A Política

deixou de ter um misturado de
aventuras, palpites e concha-
voa, que eslava unicamente nas
mãos dos grandes banqueiros,
grandes fazendeiros e grandes
advogados dns empresas im-
pariatistas, Deixou de ser a
arte mágica, a misteriosa com-
binarão dns ricos para sempre-¦'i,'/-!.-"•*¦ os pobres. Hoje, gra-
ças á influência e direção do
proletariado nas lutas pela de-
mnerneia e pelo progresso, a
poli!ina deixou de ser um mo-
nnpólío dns ricos e se tomou
mim instrumento nus mãos dos
pobvex para justamente acabar
com rs r"'.'ii"ii.i. os conchavos,
ns mentiras dns polittcfíes
ii'<i*cs::ti, cs. Por isso dissemos
(/;"• a politlea nus mãos ila
<¦¦•¦ >••> oneraria rhnmii-sn r.iôn-
chi, trata dn verificar primeiro
o* fnlos, n-nminii)' ns nondirõns
da vida, ver o que quer o povo,
medir bem o qun se deve fazer,
saber qun interesse, que grupo,
gue evipvêsnt estão alvos deste
ou daquele partido burguês,
porque o sr. Fulnno tomou
uma posição diferente do outro
políti-o e assim por diante.
Depois d« ver* a .'validade, de
analisar ns fArçns políticas em
movimento, dn estudar ns in-
ler esses do povo, essa política
lri'.i;a uma linha de atuação,
mostra como se deve lutar den-
tro das covdiç/ie.; que. n reali-
dade oferece, Esta à « polítka

de um partido honesto, que
vive no meio do povo e qwj
educa o povo a ver e compre*
ender os acontecimentos e (o-
mar uma direção cr '.a para a
conquista dc seus direitos.
Essa política em nossa terva
vem sendo seguida unicamente
pelo Partido Comunista que
não toma uma posição sem pri*
meiro explicar porque tomou,
sem primeiro mostrar os fatal
em que se baseia para agir e
trabalhar. Agora pnra a reali-
znção do seu IV Congresso Na-
cional, a gente verifica, de
forma ninda mais clara, como
é diferente a política dos co-
munistas, muito diferente ttn:
qun usam os grandes fazendni-
ros, os grandes banqueiros, os
nranries advogados das emprí-
sus imperialista* nue só fazem
política para encher o bolso,
defender seus interesses n ne-
gocintas. A política destes ri-
cacos á como aquela do ban-
queira Morvan que se fecha*
no seu gabinete dn Ministro,
cnm os açambarcadores pnra
niinicntar o preo do enff., do
aç\'imv e da banha.

Que o pnvn compreenda qae
a política nua ê mais o privi-
Wflin dos ricos, dos banqueirot
e grandes advogados. Tfojn f a
meio nom qun O povo pode, or-
gnnhiidamnnte, lutar contra a
carestia e a miicri" .Que lodo
o povo faça essa política.
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0 Restaurante da UME não Supre as
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Kííudâiitri. in*W« JyitoM
üMlftrltliM}** m Mi»»l4a tl« esti-
««rmiir a isiiitlisfl» «'* owjru*
-twtaurtwl» «<*Mfflk*lía ••"»"
dt «i na Prato Vwm»«w. tm*
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AUMRXTA O nHÜCOSTKX-
TAWRNTO

f.it-i.sMtar»tw
A !7..7S ,

íi'
Kt
«• i

inii
me

i:
Jn-f
ti

iuf»al tl«*# fêülti-
,..<(<• diminuir
.»», inülaitíti, em
uniiiio em mi*

,- i,\|»H, tkt itfi-.A**
, i iiülteloeido,

:,,{ii«t'i* iisii f
nt diária**.

i f«ri!tísf|iiK*ii,u
l wkivitt, com o

.» atual, o tio»
limlort» tio rt»-

Kitlmnio. ri*»,*-
!- íi ra*a 4e

. i j(,»r rcí«i\-*»«». SO-
.. .. niiíst lü* *M**j*. P*-

, ,|,. ,, o .lsrelur tio
-•••¦ >«- obriendo a di-
. quantidade i»ara re-

,r.r «t mal.
ü ri vrtnt>.«, a Mluçloé i»ro-

i a latUtt. Oa Mltuian-
• a r*ts*er mal, en

T*l iltotfilo mam um ftran»
,u d«»*?onlêwl«w*nto ****** '!*
-».itjt!aiit»j*. «i»i«* in»* pe-llmiii fl*
-àtMHioi uma rwofla^oi oo
local.

f,Utf|tai!Wi* a U.N.E. na lía?»
.1» janlar. A ííl* t»««ava enor-
mo. O wrvi-o era l<ml« * n*
ânuifrt e*imt?ravra« a «a entoar,
jm»íi à* 7.10 nerla enrerratlo t»
ff>riiífíp-'rt,'7' -s**-i ¦ -'¦ -***lf5e*.

jmi llarrelo F*wli* wlo*
danl* <l«f Utilmlea, f<*? a wiitln-
l« recltmaçiío:

— A eomitla farnsfMa imla
tl.M.f.. í*-**-i iiuisportivel *í
«wra* a* me*l!tla quo o tempo
pa***. .VãO (itwltmw r..nli.«w
ottüo rtíflme tia «ub-allmonla-
çio «! á utrçenla «ma wlu^â»
ímetliala para o problema. 0
rutauranto m«<» lem r*ii»at*i'ta-
d» «in forneeer. maii rcfoiç-1»**'
t* o Rmímn itav» tnivir oi noi-
«At -MnlililH IH» íCtiH.tíl .lf il)«-
talar oti(r.»i rotlauranle*. meo-
mo porque e o!»rliraí8o do ?*•
tnilo «itií-ar o pavo, dando con-
«it-.-»*.-* ¦,„< a \mt a lotloí imiti-

u»,^,i«tm * oío a mai» *!«'**
.-.- áfortttnadoi,

Ctmlirmamit», »rre#c«wlou.
— *\S.i 

pmtómot rtilpstr o tlt-
r#i»r «Io rwtauraw-> w»r<jiie
ttf.oal êla ttâo t* Jew# Cr.íslo
fluaeonaogolu roulllpllear
p5ct.

Afim iaml*oi uu» l»lo# »t*i
dovemot oiutlsr a U.M.E.
n-.»s» luta iwr«ji»e uiil«f.»a eltrl»
iaromoa »* BtuorWadaa a noa
ouvir,

IfoM-onar Seneitíf, <l» *»•
r«ia tia M*<lí<*it»a « Cirurgia,
«lie:

A* nawai anioritolt*» etlu»
««citHialx «a<la ía*em j-sra ma-
ihttrar a* * •'• v»o*
dftutjtu lanti i (i roilor. a«-*im
{•Atua o **. Clementa Marianl.*illni«iro da F^liiearSo, preclfam
vir Juitil. mü\r tt* nMaa difl-
cuItiailM e ía/er also em no»w
xiiefirlQ,i

Aíuiat Hê* eilSa nfti eareu»
para faiee atamua coi#a o ato
aporá *,& vmm reformas o mai*
reforma», atimenloi da taxas e
outra» medida* one oo» preju-
dlcam em vei de no* Iwoen-
ciar.

jo:ii|iiiifl Franci«.o Fillto. da
Xaeional de Dlrcllo. aponta me-
d(tin» para o ca*a ditendo:

0 roalaurante e*ls auperlo-
lado hA mali «!•» um ano e í#*o
ja foi comunicada ao ir. Ml-
ni*tro. o»e nâo tomou providin
ciai. NSo podcmoi continuar
como vamoi, comendo mal, Tal-
lando carne, leile. pãa o outrot
«.••neros. Acho que deve ser
convocada uma A*«emb!<'--a
tieral d.<* iiilerftwados a fim

/i'

;. i7

e.ftuttíinle* tiautmlnnx u *uu re» dn enfrar tio rcifauranfe

,u tUmttr w-m * dirêçla da
Ü.MJi. ew loti-tiíía* * »»rem
atlttlattai ti» aaoro «*m dianta.

Volter Oalvio taonWm * «a*
liidante do líireito. A sua opt-
niioí»a#efuiot«tj...«..4i da acAr«S«» rum a
fuiivi-ea^ti«!« uma Af-**obW*«
Oeral pôruua i» a diretoria da
U.il.B. nSo contar com o
apoio da todo* -»a e*tmtaotei
nada po*ler.. faiar. Acho, iam»
Mtt,, ,.«i* d«teria «er re*üaido
nm memorial a uma roml**So
Iria lovA-to pefaoalnwiita »«
i»fti»ídeiite da llepdbliea, a«*
meml oa da J.eghlallvo Fo-
derat ts Municipal o ao MinUtro
da KducaçSo, í»ein a«lm como
deveria *er inideda uma irran*
d» campanlm de publicidade
e!ravt*s da Imprenn.

E fri«a'.
Tudo H*o deve UM rápida.

p«S» mal allmenladoa como
pníio, o» eíludante*. *a nün
vier uma «oluçllo iino.litiia. ter-
minarão apannvloa pela tutier-
ciilo*o.
fala f* tditirrort do r»E-
PARTAMF.MTO OP. Al.tMRH-

TAÇAO
Lenarl da Stiva Sovai», dl-

rtd«r d« ollmenlaçlo ila UMU»
ao «er abordado prda r.ot»a re-
poiia-rcm íe» o «cpilnto e»ela-
r«cimento:

— At minha» palavra» *So
a* metmai mm owrevl numa
declaraçflo que vou mandar a
impren».". e que tem â«M con-
teudo:-.Vo Oi*trito Fmleral e)tt»!em
círca «ifl io.ooo eatudantei tío
eiirso sopcrlor e tSO.oflfl ei-
tudantea do cnr*o icoundárto.
<endo na »ua maioria rapnx-o.
*i>m fnmflla que vivem em "po-
.•llcat". pasando k tlona do
quarto preço» esorbiíanlc-s. pa-
ra dormir em vaira» e comer
cm "freato*".

A União Nacional dol F-jíu-
dante». ha nlfntns ano» atcá».
procurando solucionar o pro-
blema «la rofoieSo. entrou em
nntcndimcntoi com o S.A.P.S.
montando um restaurante com
capacidade para t.200 refel-
çães por ilia (almftco e Jantar)
o abrindo per*nectiva para lm-
lalaçüo do outros reslauranle».
o quo n;1o foi possível até hoje.

Com o agravamento da crlie.
o numero de frequentadorc»
do nn««o restaurante aumentou
consideravelmente, sendo Im-
possivel ntemler a todos que
nos procuram porquo a cota
diária quo nos o* enviada d me-
nor do quo o consumo.

Do ludo isso resuüa o se-
gulnto:

a) filo Infindável: b) estu-
dantes quo náo podem ter aten-

»lfr»tn* mm*.
,\m*mm \m* m awtof.*»-

IMMIdO d*
UO*

ij.i4 5íS j.r-iíiíidií iiituportâvei,
a *o(«Hm<<« aa aefutetei o»o*
tjbtai!

Ai Au»»to provinSrlo úa*
mautimento» rwweMM *>
tüit&t» r«taurao!o.

I») lnit»Ut;*«. da novo m*
lauraoto na etda*te, cwa m*-
eidad» par» cinco mil rei*».»

do no EüU^do d» P«M "«
it» %m\* Nacional d» Wa*
Ana».

Voü.-iittio
¦;lxs-frt,'-m-4-

iííUoiâií.a, *Jm*À «I* tí.SI
ijiint 44 itttwre***?- >.* i
iiísnítfr mim »»t«*4W « - '
UftH fo.liSLirí.ÍlJ *,£*t& f
tmn m twtorítWe* » U--r- -'
tsífir R*tt**lWbH rtpfela* »» 's'
emttm, M**«p»**. ¦ ¦¦'' " -
tjmiMtUtlUH.*
itMviwatiio. et** ¦ ¦
loftaM jw«l. '
«mtldada a «»trti«fin«*
•cjttírla final «I» n***m i
díMffit**. ou n*4» m*Â* m .<

Hp^HH^^K-*- CÍHBwo*' **rWÊ ¦*WÊf^Èrz*m

*^-£**Qff9r \ glfiflP im^^SmOmmmmmtr '" ^{8^^ ' jtTOM
.;.£'"'l'jEFHplL. ^i» *Tw^*lm *'* Vüirfr

4í|.o.-.-tsf Jj MrifiiWWf* tí* títAr*p*tit*M*f éot Mtimêimttê

HUUIsÜüíiíUuU I lilU
W* *í *4 a Bairro de Vaz hlfl

"Ftdu-aM !«*». *4«l «<¦LV** ***
k," — mtiwJtaaai d. Tu*, tt»**
^!,„ JU» 4. ¦•• 1«. «** «í«

[«dKsttsTpM tt» d*» 4kna-
m .io c**ut* ri»a*»*t« i«*
tè« |nd«aM«* aehja du r**

OS SEUS rX>GRADOUROS ESTÃO ^M,l^$ l)b ü\WM 
{

LAMA - OS TRANSPORTES NAO SATISFAZEM -DM
CCIIlPtTURA PARA .*» «IKttn v« tu: msm% m

IIADURRIRA
JERTOS DE CAPIM E

I SP AZ EM - I

n=?^in.'£t CIENTE j^gggTJSJSS^M CR1AWAS-DÃ|"[MU. -^^

4k*r>* «»t. *-*oW»» r*!»* !*««•
unir. d*t*t>»l* an*M4* t\>mi*>*'
—l, f, füWlItttW»! ,.
. -Nit. M MJI*. * <*»** [k mu mwUf n* roa Mai Dw» a •**» *tw«^ »***» * !™*jr

. 1 ,*¦*-.* i »w«4« ^^^ B># jjj, «Ji-üao N iww qwik d» o***» **» ^»»s**" •""
«»« «tuntai «• *«aa»i t*"** ***"

Ame pela «««
r*!.>!i.. t • "tt**"'

SVaT/ò comitê £ocal - ^;^]K%,\\mMmm £ *rats*js
I.OCA1S PARA O CONSELHO MUNIC PAI, g—VWJ&W

d*at*jM*<««a • -
no fsstW» iKtr» a 40 «wtt** •
ijíiíV.

D. Tiw ttKMtK-^uIti «to ma* O*-*!'
Mi e, ut*U Itwde. teis*1«J9»*»l •
,eí»f!.tid» 4* KÁt* a* «*i »¦
(M-ftt«*^«.

Jiló t*» ttmare* nm aa 0« di-
%em* Uúma «ibttil«»t»«>*, Ji ta.
,,|,M,(„i rm tsro»»»» t>-;»i!*í'*.«. *»

enfiil,.!** 4a »Um<Ut*a 4m *****'
&mtea a ttei *tter«d<ifw 4a Vm
Uík». par parla Aa» ntuoritUd**
muni<*lp*lt.

DEnrjRrm o ckntro de
sacdf. H." jo

O Catara 4a S.i<!» b.* 10. le-
e-litado m ettni* h\*tteti*l tlait-
;-J. í *. BB.G* W»i''-!-4ít9 b<?IU-

Ur niMí-iW em Mtdttrtlr» • «d-
jifiwr!». ptrtt aleader lt 300 mil
pmma* <pt* al tttldew. Enlr»
wei», l»i nlt» 4.-.>ni»*-#. se» *ittu-
í!í ix .!-íi:!»sd» d* tn*» li.ulf
-,'*». E • «<«i.-i;n-í» midka
m puxo .UqiifU |iKi!iJi<ie 4 ptt»
luU i-cio* ifetptu!* C*t!c« Om-
,-i, ds Mut*tt*l Itetmt*, • Cclallo
\ st-v. d* 1'crilu.

Pt» ct)Bcltilr>M da «t»do de
sl.tti.ir.no aa tpta rira ¦ (wipulii-
çio d* Vu Lobo lv, « cltaçlo
ri* um fito, ocorrido hi cerca de

0 condulor 4a I.lglit, Joié Ao-

lil V0R0H0FF
Kit» A* Urna vel»o tio«o. t'l-

> -. !-. prlo .;.¦¦-.¦>: lamWm
eoiiífrlo * nforma roufa —
17 :.í,in.i, costume* it» ca*t-
mira * brim a /•(Ilo. llua Aa

Altandtgo ISO — íoíirailo.

l«»Ii», mwhr n* nt lit** Ur®'
t»esd, o.* 312. Ktlkilaa m t*t*t*
tm mldinn d» lla»;«Si*t tjt*\m
Q*****, t* 3*50 l»f»t di «tadm-
gj*4*. H*«U tuaa pe>*&*, tm »'*•
taa*m**á*, Ktwtttídi «!» mu* !»•
iatkar,**. Ce*** * «mtHttiitrli 4*.
tm*t*m cesiintwti • 1-ul.iÍf. ««-tul»
ttit* MMMtuo I» 9 hwM thrtatam

m «•Kert-4 «BtWtatte». ¦ Nana «>r-'

ãe, a* «»«*» * «»a f»f*8» «*w-
iid»i 4 r^****. " t***1* *'^BS!»!>
dwUr*í6-« do «íd!'t», .Mw» »*
r«tn«rMti» reta » pripfl» •&>*"

O C«iieiUS«4<iiiB.,IOBÍtip»<l«
nem iimiiifl«md»k*\\ ""T" '

prr»rtit"ltl, r-.« »•* Wu *.'"***•»*
ia de maieilíl. S-SMüdo f«m«i
inferaudee. hi dU* «|t» *U *»»

eü**em SoJ*?-^-*, *s»U»i* p-ra a
«na ai»lk*.-». »ts'«ISo, etc. ra-
to dot ttnSa rt»*»* r*5'55* * •
da ine.titlfl.da do astireUw» **¦
nítitfei w» Oe^aitaia«íiio d* rttt-
tieolluta. ura si« reata (wtpttrttt*
sSo*. MuRWrea e etianta» »So otwi-
*;jd4« a terrlM* do» aparítbat tnb-
ter.ua no pa.trhSa <!e molcuta» et».
!•:;. .4». qne, aitro sk dHianttsi.
ofeteeem o pcHjro do rentiplo.

Confatrae w>t tíimunlcott o »r.
Almlr, diretor do Cotail* Unilirto

1'ro-ftwiiia d* Vaa Lobo. o» mo-
tüdsre* lueatt *So promoter a vi*
liu de uma eotni«ío de teiead*
tt* Aquele baltro, a fim ile o Con-
wlho Municipal Inielrar-io de t««ÍM
eoui intRularliUde», o solicitar,
do Pt* feito. meillilM tenJpnte* a
«patcllutr rflndienamente o refcrltlo
Cenlro de Ssúde, o dotar Va» Lo-
bo da nlicuni melhoramento».

IIXO, CAPIM E LAMA NAS
RUAS DF. VAZ LOUO

Perfumes ZAMORA
Todos os períumw mun-

diaJmr-nte conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Rua Senhor dos Pa.isos, 23

. .. lin.i Andrados

Movimenta-s
pa Vida o ?

Contra a
vo de Pon

C1 üa
Nova

ífl©©cüJtfflicÉíiEfeÉDePoliciar
p*

o mala extraordinário dos aventureiros, por sua

de arrastar os f-rllhoes no pro-
sidlo para ser nada menos quo
Chefe do Policia do Paris du-
ranlo dezoito anos!!

VIDOCQ, possuía faculda-
des extraordinárias; a pri-
meira, a do caroctcrixar-sc; a
segunda, do fazer do cstòmafio
tudo o quo queria, soja pela
abstenção, seja pela nbnorç»"

VIDOCQ era um rapaz
simpático, do avantajnda ca-
tatura, compleição atlética, te-
merário, valcnto, doludo do
ròrça Incrível o do prodigiosa
uidâcla. ,

O ministro do Interior, ba-
rão Pasquler, considerando-o
.eu auxiliar mais precioso,
•onfiava-lho a descoberta do
•ngredos do vital importância.

Enquanto foi detetive par-'cular, as casos do Paris eram
;e vidro para êlo. Quantas
-imodlaa o dramas íntimos

v-hegou a conhecer! Entr.
niado esteve a honra de muitas

• ui'j a'ta linhagem. Os maridos recorriam a ele,
pU ii certificasse daa infldclidades das esposas, enquanto
us . -ras queriam a lodo custo obter provai das aventuras
don7. ..v-scas dos cônjuges...

lc'a este livro surpreondento, dramático o burioaco, quo
no» p3e de sobreaviso contra ospartozas, fatwttruas p 

«contos
do vigário**, eserito pelo próprio VHtOÇQ. traduzido f^lç com-
pletrtmonte para a nossa língua por ALFREDO ll-.UKi.iita.

Um liwnoso VOltnne do quaso quatrocentas paginas do liisu-
porftvelmonte amena o eoplosa leitura, cnrlqiu-eldo com nrtls-
lira sobrecapa em cores. _ ¦ _

CrS ;i,-,,00 - NAS LIVRARIAS
Atendemos pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal, som

aumento algum. .„,,,„ „,„,*
CASA EDITORA VECCIU I.TOA. - Resende, 144 - Rio do Janeiro

GRAÇAS AO SENTIMENTO DA ORDEM E
AO ESPÍRITO ORGANIZADOR, OS HABI-
TANTES DA FLORESCENTE CIDADE MI-

NEIRA, REPELINDO PROVOCAÇÕES,
CONSEGUEM ÊXITO NAS MEDIDAS

QUE PLEITEIAM.
0 POVO DE PONTE NOVA

PROTESTA CONTRA A
CARESTIA

BELO HORIZONTE, 31 (Es-
pecial para ai. P.) — Calcou
grando repercussão nosla ca-
pilai o movimento contra a ca-
réstia da vida, empreendido
pelo povo do Ponto Nova, e quo
atingiu a características dra-
malicas. 0 movimento, tondo
conseguido mobilizar grandes
massas, foi, ontrolahto, parcial-
mento desviado por elementos
desordeiros o provocadores.
Estes, apesar do todos os cs-
forcos, nfio conseguiram, afi-
nal, ôxito nenhum. 0 povo
soubo ropellr as condicOos à
balbúrdia o, pacificamente or-
gnnizado, oonquista agora as
primeiras e mais sontidas
reivindicaçõos.

Na Assembléia Estadual, os
acontecimentos de Ponte Nova

repercutiram ulravés da pala-
vra do tloputado Armando
Ziller, do P.C.B. 0 velho líder
bancário lovo ocasião do obser-
var que as ocorrônciai-- domons-
tram a situação de miséria que
oxperimentn o nosso povo. "Por
certo — acrescentou — lamon-
tamos os excessos, e tudo dove-
mos fazer para provení-los, de
outra vez".
LEVADO PELA NEGESSIDA-
DE, O POVO SE MOVIMENTA

Esses acontecimentos tive-
ram Infcio quando, hA pouco»
dias, considerável massa po-
pular se reuniu na Praça da
Matriz do Ponto .'ova. Os ma-
nlfestanles, dando demonstra-
ções de irritação quanto a fo-
me o a carestla. marcharam
em passeata, ató ft casa do sr.
Josd Maria da Silveira, o pre

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS
RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE, 36

Escola T.'.cvca de Comércio — Uma instituição de renomo
mundial. Instalações perfeitas e modelares

Diretor: Professor Miguel JassclU
CURSO D" ADMISSÃO ao Curso Comercial Básico —
ARTIGO 01 - CURSO DE SECRETARIADO E ESTENO

DATILOGRAFO

Médico qufmlco curopou pro-
oura om Copacabana, Ipa-
noma ou Lcblon grando quar-
to som móveis ou aparta-
monto. — Gontllcza telefonar
para 47-5984 das 14 tu* Vt

horas.

a residência do Profeito. De-
pois dôsle muito discutir com
a comissão popular, foi nnun-
ciado ao povo que, dndo o
adiantado da hora, nada so po-
dcrla fazer, imediatamente
Marcou-se outra reunião para
o dia seguinte, nn Prefeitura,
em que, além do comissSo. ei-
tariam presenlos lambem ns
comerciantes. A massa nüo
gostou dessa protelação: liouvo
um esboço dc resistência.
Aprovollando-so da natural
irritação, uns provocadores
convidaram a massa a quebrar
as casas comerciais. Embora
alguns populares esclarecidos
mostrassem que o "quebra-
quobra" só viria prejudicar o
movimento, conseguiram i.s
provocadores levar a desordem
um pequeno numero tio exal-
lados. Aconteceu, porém, que
houve choque entro estes e a
fttrço policial, .esultando disso
o ferimento de duas pessoas,
qu" si acham hospitalizadas.
EM MARCHA PARA A SOLÜ-

0X0 SATISFATÓRIA
O "quebra-quebra" acabou

em fracasso. Mas o povo or
feito local. Ao chegarem lá, ganizado, quo se absteve da de

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Rua 15
do Novembro, 13-1
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foi om pouco tempi. nomoada
uma comissão do B represen-
tantes da massa popular, a fim
de fazer enl.rogn de um "me-
morandum" aquela autoridado.
Tal documento possuía por
ob.jotlvo protestar contra o
alto custo da vida o continha
fundamentadas aaisações con-
tra a Sociedade Anônima"Armazéns Gorais", firma ata-
cadlsta que nçambarca imensos
estoques do mercadoria, aguar-
ciando aumento do preços.

FALA O PREFEITO
Depois do ler o "memoran-

dum" o ouvir a Ci.missão, falou
ao povo o Prefeito. Como mo-
dico, declarou estar ciente dn
situação miserável do povo.
Entretanto, não podia fazer
quaso mula do concreto, om
vista de estar presi03 a aban-
donar o cargo.

Nem a comlssfio nem o povo
concordaram com ôste último
ponto. Exigiram provirten-
cias Imediatas, para 'o que
a massa popular estaria
disposta a apoiar o pre-
feito, "ftste, porém, nao teve
Animo. A vacilaçíío da autori-
dade gerou oxaliaçtio no meio
da massa. Por fim, concordou
o Profeito em ontender-se mais
tardo com uma comlsslo do 4
membros, com a qual estudaria
0 quo sorla possívol fazer. Fi-
cou n rouniíio marcada para as
20 horas. Logo, foi escolhida
a nova comissSo, Isto 6, ali mos-
mo, eleita pelo povo, om pra-
ça pública,
EM AÇÃO OS PnOVOOADORIÍB

As 20 horas jft era considera-/
vol a massa postada om fronte!

sordom, oonsegiilu logo as pri-
"eiras vitórias Na anunciada
rounltto na Prefeitura, ficou
rosolvldo instalarem-se açou-
guos de emergência, para a
vonda de carne o toucinho pelos
menores preços possíveis. Em
Impressos distribuídos a Pro-
feitura dou ciência ao povo do
tal resolução.

As últimas notícias proveni-
entes de Ponte Nova informam
que, se bem que lentamontn,
vKo sendo tomadas medidos a
favor do povo- Este so organiza

torno de tuas reivindica-
ções, pois esta* aprendendo, na
prática, que, sem organização,
nfio pode contar com a bene-
morôncla dos poderosos e ro
torna fácil prosa por parte dos
provocadores, sempro dispostos
a deturpar e a pôr a perder os
melhores movimentos popula-
res.

A» ruw do Vai Lobo -slio tran».
formai»! em «tentos lamíçais e
verdadeiros pântanos. 0 trajeto
na maioria delas i feito tobre pi-
rada», cavadas pelos próprio» mo-
r»d-re», tal o etiado em que te
encontram. Na rua Jaeina, lo-
maila inteiramente pelo capim, ou-
vimos a reclamação de d. Amélia,
moradora na vila n.' 23. Prntej-
tou contra o ratado do aliam!-no
daquela rua. Os lixeiros nâo apa-
rerem mala e o lixo é despejado
na entrada da rua, defronte do por-
lão da aludiria vila. Ite«iilindo
numa rua pantanosa o «cora Irans-
formada em Sapucaia, d. Amélia e
os seus vizinhos rão oj prediletos
iloadorei de sanpte para os "bor-
rarhtidos" quo Infestam aquela zo-
na.

ALUGUÉIS F.XTORSIV05

A moradora da ram IV, d.
AniWia Pinheira, tinha uma queixa
contra o seu senhorio. Apesar
dos elevados nhiçuéis que pana rc-
li->io"ampnte Indo mw, a mia rasa
não oferece conforto aipim. O
telhado estA tudo furado e dias
ntrán, um dos seus filhos menores,
esteve na Imlnênrin de apanhar
uma pneumonia. O seu luito ama-
nherpu todo molhado, pois, as ro-
teiras do seu quarto íicam exa-
tamente sobre a cama do menino.
Comunicado o fato ao eenhorio, cs-
to nenhuma providência tomou c ei-
nlcamente respondeu que nao aten-
dia rcclamacMòs e quem as tivcs-
se deveria mudar-se de- suas casas.

lilOCOS OE PEDRA AMEAÇAM'ROLAR 
MORRO ARAIXO

Vax Lobo o cercado do morros,
onde. existem milhares do blocos do

pedras. Aqueles cm quo os bio-
coi de granito estão mais agrupa-
do» o cm maior quantldado fun-
clonam companhias, quo fazem a
sua exploração comercial. _Na»
suas imediações nenhum barracão Be
ergue. Entretanto, os outros es-
tão inundados de barracões e ca-
sebres do pau a piquo, Estas tos-
ca» habitações so levantam ao lado

Hm ItwteMM. <*• ** «w»^
,m dt *!*«* 141**» •>• ¦*•»• *
Am 4» Nel. C*»t»W*4« e
fi*» ptkm 4lt,i*tm «fe Cm**
i. Ki-tiilnk tm* UtnAtwm
1 ea*w*t. A» ri^í^8*1** •**
letUitat, *¦«**» «Ir-iraK1» • ""**¦
,U A*. p*mra». f««im taram****
mia Vmétat», aa **a sfe^siM****
l» 4» IMi * S*.«t*s^». •

nm\ tá «ttta Mtfe /«. 
*pmt

Aa nm dw J*dra» I» »» **•*
I»»*» tabt* tí» 4m Urtaem »•
mtliudM.

ntüule dns 1*1 *rt*.!rfS8-t-!.W f*
«ítHrxfin d* Ciamitl 4e \»*.l*l*s
rola nJil-Mude M (««peitai*»» P*'
ia • íitUrtlrt» 4a uma K»t*d«4» *•
laattéUiit* Wsi*. ttm tm matei*»
de, Cmmma MautkfML » 1» <*»
.-et* etteeaa ** sítJttMttoBit»» <>>****
(Um. o émtsoa rem «*5tB • •ttaW* i
tttufr* nnttMpa\ wa ir..!*-.*» « j
«uiátlte» • «• Mm* »fí»u«*** *>
K-nlttt d* fidsde, Ijrtwlt-KttM! tm-
i,:! •¦.!-:- d* itta tutia*» ttttit*
antul.

UMA ESCOLA PARA 3 MIL
CKIANÇAS

NJo tnettii»» »ns»t»tl»wi tpt» a*
d-rnsl». 4 o problema d» •«•tutu-
tf» «rolar k* rfian-,M tU Vm I*
ho. Num prfdlo. prt-Jiei • dew
|»»r. 4* fstrsd» Maiechal Ranj-l.
funelens ¦ fiai'» acolá púMies 4a
l(K«lidai!e, o Orupo Eteolar 910.
At cinco turmas de aluno* «« ato-
jam «m 4 pequena* falas, nio do-
lada.» do mstior confòtto. lvtlJo
matriculadas nestt etcota, cerca de
30 criança* da* S mil residente*
em Vax I.0I10. etn Idade e-coltr.

Mal* • -iklmo de Madiirelra fun-
cioni t hera uma cvol* pública.
• esrr.la Republica Domlnlcans,
onde foi Miprimldo, hi tempo* atrás,
o cut-n notumo de alfahetiraçâo.
Enttetanio, acusar da* tua* mo-
«lema* Inslalaçõe», não cobre a de-
ficlrncis do Crupo Escolar 9-10.
PARALISAÇÃO DOS CURSOS DO

COMITÊ
Até novembro de 46, o Comitê

Unltírio ProcrcMlsia de Vax Lo-

U* wtotlttlu. isjslidMBit*?*» m *m
mh. ** «• J*»t. ****** A* al
ItbHlafla diaiN» # aatm**, a **•
Um *m tmt*. \mdmm% * n$**i v
t» mtf**** » *-kUm. ****** 4*m
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s-Ap*. pat pm* da tt. )m*ptm
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•o*.t*>I»4» • tem a te*í«*lh» lk«r*çi
Aa Pt-rírtita», •p*NÍVt>ti«t d» nu
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rUmtsmmta «*«»?! ife Cotitll* «,
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riam Blt:í»Jf*<fe» tm w* *#d«.
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CtnaliM. Atrfl.li.io tm* i»»ti» «pila,
trlUns «OI-HrMtsdn* <*» •i.irw.'*. '•
l<».,ír» ** a «iltisri^ *c .Jr».ftxtm,
tia em tuttr. P*>t «míio U4* < M»
tf li» tm UaUuair» ih* \'u )•'*
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*ll f« lítB **lifíf*.10.

Isclaniafiões Populares
APf.LO DS UMA NítCF-SSI-

TADA — A Sra. Julla Ptw
CardtMo esteve em nossa redrt-
ção para relatar o seguinte:

— Há 4 anos irassados meti
filho entrou para aa fileiras
do nosso Exército. Serviu na
Cia. de Engenho, em Dcodo-
ro. Faleceu combatendo na
rtuerra que hA pouco findou.
Uma pensão íol o que èle mc
deixou. Encaminhei os pnpcw
necessários parn ter direito a
mesma e :>,t:orn quando vou
yaber n solução do caso, ne-
cam-me a referida pensão.
Por Isso peço ns autoridades
competentes medidos concre-
tas, a fim do que esta situa-
cite termino o mala breve pos-
slvcl.

SOBRE UM PROCESSO —
Velo até a redação desta fô-
lha a Sra. Vcnlna Maria Otto-
nl para protestar contra um
arquivo de processo do mon-
teplo, montepio este deixado
pelo seu filho Antônio Vlccn-
te Ottoni, vitimado na Revo-
lução do 32. Disse a reclaman-
te que o referido processo dc-

pois passou pelo Palácio do*
Catctc. pelo Consultor Oeral
da República, voltara no.a-
mente ao Colete c flnalmcmo
terminara no Ministério ds Fb-
?enda. sendo entAo arquivado.
Termina solicitando mediiirj
concretas aos responsáveis
I>clo caso acima exposto

COSTIIA O PLANO TRUMAN
— O sr. J. Ferreira Um», e*«
teve cm uos** rnlaçlo par* pr»s
leilar conir* o antl*tIenn*e-AtÍ4
co Plano Truman. Disse •» tu
elamanle que nenhum dcmurriM
I*. n* venliilelrit ....;...',• •;*
ptlavr*. nio conienllrá que lat
plano sej* levado M-antc. visto
estar era Joro a pa» e o progrtuv*
to do mundo.

ABANDONADAS AS RUAS
DE QUINTINO BOCAIÚVA

As ruas tio subúrbio d* Quln-
lino Bocaiúva, estilo a merecer o
nteneno Imediata da Prefeitura,
l.stfio esburacadas, cheias d«
mato o quase InlransitAvcl*.
Iluarle Teixeira, Jo5o Barlinllio,
Lemos dc Brito • Fazenda da
Itlca, por exemplo, s5o ruas sem
calçamento, sujas, abandonadas.

O proprietário de uma m«r-
cearia local, falando á nossa re-
portogem, afirmou que ó um pe-
rlgo trnnsilnr por ali, devido as
cobras que existem no mato que
cresce em plena rua.

O lado direito de (Jultitino
Bocaiúva, onde eslii localizada a
maior parte do comercio, nio
so encontra cm melhores con-
dlçõcs. Além do mato 8 d«
lama, os moradores das ruas
Colümbln, Eufrásio Correia, An-
drado o Guarani, fazem o des-
pejo de detrito» e Água» fctl-
da» nas sargetas, dada a defl-
ciência do serviço de esgoto». O
lixo e Jogado nos fundos dos

quintais e ao lado .Io» miros.
. A falta- de Água, quo dur* li*

veze* dez dia* consecutivos, 4
outro problema que * Prcfcltti-
ra (cm descurado Inteiramente.
Outros problemas existem e Já
é tempo do o prefeito tomar n*
provldínclai pnra soluclonA-lo*.

CÉLULA OLGA BE-
NARIO PRESTES
Foi fundada, na cidade de C»«

>... : 1. cm Minas Gerais, a C4>
lula Olga BenArlo Preste*, do
P.C.B.. em homenagem a m*<
môrla da heróica companheira da
Prette», massacrada num campo
de concentração da Alemanha na-
lista.

Ficou assim constituído o seu
Secretariado: Secretário Político.
Manoel Cnlilo dn Silva; Secr*«
tarlo de Organização. Geraldo A*
Ferreira: Secretario de Dlvulgew
çüo: Geraldo Teixeira.

¦—¦ ,—-._¦

Após as RcfcIçfSes?

PEPTOCAMOMILA

COMPRE
—— —
SEUS

^(Moá
1

Otlca Continental
Oflolna* próprias

FILME8 E REVELAÇ0E8
Rua Senador Dantas 118

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100,00. APRESENTE ESTE ANUN-I
CIO E TERÁ UM DESCONTO — RUA DO NÚNCIO, 42|;

I ÜMgtesos ftolfkafo I
MÉDICOS IADVOGADOS

ENTERROS
TELEFONE 2B-BEDX -
llua do Catote, 266,
1.» — Qualquer hora
(5a noito. Remoçüo ds
corpoo para o Interior
o oxtorlor do pai*,

li^ófhcclmonto do material
funobro.

ou a querosene, sem torcida, sem mecha, sem fumaça, sem

pressão, aos melhores preços do mercado. Na própria fábrica.

CASA ELECTROCOLD — RUA RIACHUELO, 388

Dr. Sidncy Rezende
EXAMES DF, SANGUE

Rua Silo J0.16, 118 — Io andar
Fono: 42-8880

Dr, Augusto Rosada*"
VIAS UniNARIAS — ÂNUS Ií
HETO. Dlaríaniento, da» 9-11 o daa
1S-19 horn3 — nua da Asnembléln,
9g — 4,0 _ a. 49. Fono: 22-4582

Demetrio Hahmara
ADVOGADO

Rua Suo JoaG, 76, 1." andar¦ Uns 3 Ae D horas •
TELEFONE 22-036Í

Dr. Campos da
Paz M. V.

MEDICO

Rdif. Odeon
Clinica (jPi.il

12.» andar — S. 1210

Dr. Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LOGIA PULMONAR
Praça Floriano, or, — 7." — «ila 14

Tol.i 22-8727

É^»( WWmka /Bri Tí'iKlí11*J^pf-TiTtfl§sPlrlii^Pffi^III^ ^ 
*

CAPITAL. CR$ 2.000.000,00 REALIZADO BCCOOOflO

«IDI lOCIALs |1, «UA DO OUVIDO» ti - «IO Ul IAMtl«0

Resultado do sorteio do corrente mêsi

m bku iií zqw r RYC lll

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 r-. 4." andar
Das 15 .Ia 17 liorita
Telefono: 23-4840

3
Av.

vSlnval Palmeira
advogado ,

Rio Branco, 100 — 15." anda*
Sala 1512 — Tel. -12-1138 *

Luís Werneck de Castra
advogado

Rua (lo Carmo, 49 — 2." — S. 88.
Diariamente, do 12 An 18 o 16 An í»

horaa. Exceto aos «abados
Fone: 23-1064

Letelba Rodrigues de '

Brito
advogado

Ordem dos Advogados lirasliclros
Inscrição n.» 1302

Travessa do Ouvidor, 32 — 2." and,
Tolefone: 23-1295

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Cirurgia e Ginecologia¦.Araújo Porto Alegro, 70 — S.° and.

*^Os sorloiot são realizadot noi dioi 16 da coao m«i oo no dio útil unedia**,
M «olâo nobrt do Ucav Utarárlo Porfuflufii, 4 rua San. Dantas, J!S •!.•"»

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA ÜNIVER-
SIDADE

Doenças nervosas c nir-ntais
R. Araújo Porto Alegre, 7", ti. 815

Dlarlamonto — Fono 22.5964

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e Trabnllilsta,
Ksorltôrlo: Rua Senador Dantas,
118. Sala 914, das 9 ás 11 o da»
17 ilu 19 horns. Rosidfinela: Avo-
nida Presldonto Wilson, 228, ni>to,

1.003 ~-, Telefone 22-7133

¦y**^V\-*"V"v**.**«

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A.
Engenharia — Comercio —

Indut.tri.-i
Avenida r.io llrnnco, 123 '
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Novas baixas em preços já ião baixos Hl
0DASSEDAS

LUIZ DE CAMÕES, 22
UND
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•tlntate A f}».**'*» •'» apatw
l»d,.ría f.tjinirla, reltindlca o»
imr»m«* i».nti>* ft.afewtnaad .*

pcln* delrjadoa alndii-aía que
pur oeaatao il«» memorável Om
greaao Síndital inteiravam a
ComtaaSo de AjwM*nU*l,ria. Al-
•Im i tjue Kilídfam oi -«íítnaia.

rliii do memorial j
I*» - Que .. ÊnoMf.Indnna

aej» rr-mpre inteftral. 2.*) —

Qur *¦<* conalflere a apwenlado-
ria Ictcsral a mnllanle da m<-
dia dn sfilárlo il«» dol* f'iltlm<>*
ano* c que aeja a Importância
do beneficio aumentada de r.0*õi
nm ra*».» de lubcrculote on le-
p»-.,. a.*) — Quc a aposentado-
ria teja concedida t a) — por
Invalide»; I.) - ao» 60 ano» de
Idade. 4.')' -- Que a aposenta-
durla tK-Ja facultada: a) — com
30 anua ile aervlfo e '-" anos de
Idade: b) — ,¦.-¦-> 20 anos de ter-
viço e 40 anos de Idade para as
mulheres; c) — com 25 anos dc
•ervie» e -tf. anos dc idade para
as profissões insalubres, traba-
lho noturno e trabalhos peno-
aos; ili com 20 unos de ur-
tico !- -ii oi trabalhadores cm
mina', i subsolo, f».*) — Que
aa contagem do tempo de servi-
fo, sejam computados na devi-
da proporção, oa períodos de
trabalhei-, insalubres, nulumos
ou pcuosos. i..'i — Que nenhu-
ma aposcnlad 

'a seja inferior
ao salário minimo local. 7.*) —
Que o salário dc contribuição
seja elevado para o limite mli-
ximo dc CrS 5.000,00, (cinco mil
cruzeiros). 8.") — Que os lit-uc-
(icios c serviços das instituições
dc previdência sejam cxtcnsl-
vos uns inativos c seus benefi-
ciarlos, .ainda quc os mesmos
São vivam sob exclusiva ¦lept-n-
díneia cconòmicu do segurado.
9.") — Quc as aposentadorias
sejnm periodicamente reajusta-
dns. 10."; — Que a aposentado-
ria seja concedida era função
do «nlúrio leal e n&o dn salário
base, como se vem verificando
em alguns rasos.

listes são os itens cunstantea
das resoluções do Congresso Sin-
ilic.il na parle que tange à Apo-
scntndorln.

O mcinoriiil ainda está s-ibi.
dinhdn A snlIcilaçSo da vi;;,.' vi:

*pM* ** »tl»ln«llía£.V» lii.rrt-
dat no mam-írial qwe devtri ter
rnlfrííte hojt tot patlaroentsret.
A SITUAÇÃO IH)S PRIAIIOVIA-

IIIOS liA OnKAT.WESTEIIN
Aproveitando a presença do

delegado ferroviário prto Sirnli-
cato d»* Perrevlârlos de Itrelfe.
tr. Amaro Franciío. de 011 vel.-
ra, deputado eleito na legenda
do P, C. II. para a Càraaia Ks-
ladual de Pernambuco, a nossa
reportagem procurou aquele II-
der ferroviário com a finallda-
dc dc ouvi-lo a rctpcito do re-
gime de miséria a. oprcttSo a
que cslllo submetidos os opera-
rios da Companhia Ferroviária
britânica da tireat-Wcstcrn.

inteirado do nosso objetivo,
iniciou as suas declarações, o
deputado ferroviário, aflr-
mandot

— A Crcat-Westcrn emprega
círca de 7.000 operârlot que cs-

Vendo cm Vlccnto do Cur-
valho íi rua Julln.no Miranda
prédio da conatrucâo de ci-
mento nrmndo com terreno
de MxtO. Com 2 nauui. 2
quartos, banheiro completo,
cozinha o varando. Detnlhoa
com J. .:.••".-1 a, rua do
Carmo, 68 - 1.» and. — Tel.

SINDICATO DOS
PROFESSORES

O Sindicato dos Professores
ili Rnti Secundário, Primário
e dc Artes nos solicita a publl-
cação do '.CKulnte!

"O Sindicato dos Professores
de Knsino Secundário, Primário
c de Aries, do Hlo dc Janeiro,
leva ao conheclm nto dos seus
nssrclados que o acordo sôbrc o
aumento de salários dos proles-
sores, firmado pelos sindicatos
interessados, foi homologado pc-
Io Departamento Nacional do
Trabalho, a 12 do mfs cm cur-
ar, estando, por nto, os seus
dispositivos cm pleno vigor, des-
di» 1.* dc março do corrente ano,
scr.i que importem os mesmos,
cumpre esclarecer, na iiivaliila-
de de qualquer dos artigos da
'orlaria n. 204".

c Inadequadui pata íaier larc i
à íltuaçi-i df carestia alstcmá-
ü i j. .p qtte atravrtsa o pa's.

Ocpolt de urm liftvc pauta,
prossegue o domo enlrevlslado.

lorlando-tc i quesláo da et-
pluraçáo do trab lho que aque-
Ia empríaa imfwrlallsta exerce
«..'ibre ot seu* (uncíniiárlo*, avse-
\tra:

— A Oreal-Wcalcrn, sob a ale-
Ração dc acumulo de serviço,
obriga ot teut operários a Ira-
(talharem Mi durante 14 horas
ininterruptas peln dia destes-
peitando a* leis trabalhistas que
uo dispositivo ronecracnlc às
horas dc trabalho preceltuain,
como jornada máxima, oito ho-
ras. A c*>las horas extras a enm-
panhia não os remunera como
prescreve a lei, cxplnrando-os da
maneira mais indigna possível.
Hste fato sc agrava nos pontos
distantes da capital, onde o pnl-

britânico mantem oficinas
dc reparo nas quais as horas
extraordinárias são pagas a hei-
pra/cr dos chefes dc seção.

CINISMO INCONCEBÍVEL OA
GHEAT-WESTF.HN

No quc se relaciona ao pro-
bl-iiia da alimentação, o ferro-
viário Amaro Francisco de 011-
velra salienta:

— Na companhia existem
apenas dois restaurantes, um
localizado nas oficinas de Ja-
bo.-itfio e nutro em Hdgard VYcr-
neclf, que não comportam mil
pessoas sequer, daila a exlgul-
dade das suas Instalações. A,co-
mlda que fornece concorre mais
para intoxlcar os operários do
quc para nlimciitá-los. A carne
está sempre em cstsilo de Vlc-
rlornçto, o que leva muitos tra-
balhadores a eomerem em ou-
tros restaurantes, criando des-
pesas cxtra-orçamenlárias quc
contribuem, ainda mais, para
agravar a situação de penúria,
a que, cm geral, estão submeti-

CONSTITUÍDA FOR LEGÍTIMOS REPRESENTANTES DA
CORPORAÇÃO OBTERÁ A MAIORIA DOS SUFRÁGIOS DOS

TRABALHADORES DA «TELEFÔNICA» - ANIMADO
SHOW E MONUMENTAL BAILE

Teve Ir-.ir, ante-ontem, na
sede social do Sindica/i dos
Hoteleiro*, a rua do Senado,
SCI, uma imponente aulcnlda-
de promovida pelo» emprega-
tio» di Companhia Telefônica,
quando foram .¦•:¦-.•¦ -.-i..iii>,
nos p. ;i. • os Integrantes
da "chapa branca" que deve-
rá cuncorrer nas próstatas
eleições para a diretoria do
M.nii- ¦! i úa corporação.

Tara esta solenidade forem
espccinlinrntc convida iks
deputados, senadores, verca-
flores, advogados, jornallsta-j,
a C.T.B. c a U.S.T.D.F.

Dando inicio ao ato solene
usou da palavra o associado
Alberto Pereira quc, cm bre-
ves palavras fez ver o mítiiIÍI-
rado daquela festa sindical em
que pela primeira vez eram
apresentados, numa solcnlda-
de, os componentes dc uma
chapa, convidando a seguir
os vereadores, advogados c
jornalistas presentes, assim
como o representante da C.

T.B., pare tomarem assento
á mesa.

li.indo prosseguimento falou
Orlando Mcarrcctti, Na sua
ttlocução traçou os perfis bio-
gráficos de todos aqueles que
compunham a "chapa bran-
ea" referindo-se a InflcxlhiU-
dade tios mesmos na defeia
dos interesses dos seus compa-
nheíros de trabalho que mes-
mo, não obstante os rspar.ca-
mentos da mipla Pereira Lira-
:-.•¦..'.!. prrsistiram na pn-
sição Inabalável que tlnhnm
assumido desde o Inicio da
memorável luta por melhores
salários que os empregados da
Liçlil empreenderam o ano
passado.

Falou em seguida o secre-
tárlo-geral da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil,
Sr. Trajano de Oliveira, que
discorreu a respeito do movi-
mento sindical, conclamando
o proletariado para, organiza-
do, pugnar pch» concretização
dos seus direitos assegurados

l,M|!Wiai*'M",i '¦f-"'L— .11 . -¦'¦¦ ¦-..'- '."'*

dLU SSO FSlil
Escolha o artigo e faça sua oferta ! Os preços

caros fugiram !...

Só na CASA LIDICL
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súq Banco do Brasil

na Constl!!.ÍP:"!o de 18 de m-
lembro de 1916.

Par último voltou a falar Al-
hcrlo Pereira procedendo a
chamada dos componentes da
"ilmpa branca" os qual? fo-
ram longamente ovacionados
pelos Inúmeros presentes.

A parte artística da solenl-
dade constou da apresentação
de diversos números de canto
c dc enmtctda :.\

As 23 liuri. i ii «lado inicio
no monumenl il baile, anima-
do por uma óllma orquestra,
que se prclanfrou até í*..i 3 ho- i
ras da manhã do dia seguinte. I J

's fimcionãno
were.m Cooperar Geralrreçao

terá dado o apoio à campanha f

SINDICATO DOS TRABA-
LHADOUES NAS INDÚS-
TIUAS DK TAMANCOS. FOR-
MAS, SALTOS E PAUS !)0

RIO DE JANEIRO
Bcdo provisória — Itun Senador

DaiitiiH n.' 70, - sob.

Edital de Convocação
Na conformidade dos Eslatu-

tos convoco os associados paia
a Assembléia Geral Extraordl-
nát-ia, ti reallzar-so cm nossa
sede provisória, no dia 3 de
abril, íih 18 horas cm 1.* convo-
cação, n na falta de número às
19 horas, cm 2.* convocação,
paia a escolha do 3 associados
para Vogais o SuplontCH das
Juntas do Conciliuiüo c Julga-
monto do Distrito Federal.

As llut.is oom os nomes dt-s
candidatou deverão ser entro-
gues na Secretaria até o dia 2,
ns 10 horas.

Ri'i ile Janeiro, 31 de -•-,—,->
flo 1047.

MAIí:0 FERNANDES
VALHO - Presidente.

TW BISPADOS CMEiJSj

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Hoje, a audâêcsa de concfllBação do dissí-
dio dos ©.pe&^ápios do Costume Carioca

IMPORTANTE ASSEMBLÉIA PROMOVIDA PELA COMISSÃO tfjfe ^ 
«-*••*• *,

1M^üT^i>^ cnrimoin-; TOM A REIVINDICAÇÃO DE ME- Di*«itiu* ainda a situação d*
SINDICAL •**. SOLIDÁRIOS ^M 

a^ivij.j»v v 
SANTOS n<»*™ *» n»nro do Drae!l ""Ü

rpnrjFS SALÁRIOS DOS COLEGAS DA AGENCIA U^A™*~? «Vitam -*.r «visio. • nn >
eco ?rf St FITOS NOVOS MEMBROS PARA AMPLIAÇÃO .* p0».ibiiiud. . promoção '.*

— SERÃO ELEIlUb JNUVU3 W^""" 
r|V, r%n np Tnnno funclonirios pertencenlea ac* er«

na rOMISSAO SINDICAL — RACIONALIZAÇÃO Dü 1UUU» lnIclall EslMem maií *,
DA GOMIbbAU^UR, 

AUMENTO DE SALÁRIOS iooo eserituraHc, 6* i«. - s
OS SliRVI^°bpXRA 

os^FUNCIONÁRIOS promo^.qi

Na sedo .lo Sindicato dos Ban- ti sendo cometido^ pela Admini,

cnriou realiiou-so sibatlo ninn as-

Sindicato dc*.; Trabalha-
dores nas Indústrias de
Tamancos. Fôrmas, Sal-

tos e Paus dn Rio de
Janeiro

Sedo provisória — Kuu Senador
Dantas 70 - nob.

Imposto Sindical
Exercício do 1047

O Sindicato acima titulado,
comunica nos senhores ompro-
Radores denta caterrorln que o
Imposto Sindical do> seus cm-
pregados, descontados no mês
de março deverá ser recolhido
durante o mês de abril, ao
Banco do Brasil. .

Rio de Janeiro, 31 d,; março
do 10-17.

MARIO FERNANDES DE
CARVALHO — Presidente.

Sindicato Nacional dos Contramcstres, Mari-
nheíros, Moços e Remadores em Transportes

Marítimos
Rua Silvino Monteneijro, 102-sob. — Tel. 43-2296

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital do Convocação, ficam convidados os

senhores associados dôste Sindicato, em pleno gozo dos seus
direitos sociais, a comparecerem à Assembléia Geral Extraor-
dlnárla que será realizada em sua sede social, dia 3 de abril
(quinta-feira), às 18,30 ou 10,30 horas, em primeira ou secunda

convocação respectivamente, para tratar-se das matérias
seguintes:

a) —- Leitura, discussão e aprovação da ata da sessão
anterior;

li) — Eleição de três- (3) sócios, cujos nomes comporão a
lista tríplice'a ser euvlada ao Conselho Regional do Trabalho,
para efeito de representação dos empregados na Justiça do
Trabalho;

c) — Leitura do Expediente Sindical;
cli — Assuntos gerais.
A Diretoria espera que compareça grande número de sócios,

d- !:. u importância dos assuntos.
(a.) JOÃO AUGUSTO DE BRITTO — Presidente.

lios TRABALHADORES NO
CORTÜME CARIOCA S. A.: —
As 12 liorai do dia !.? de abril pro-
ximo, no Tribunal Regional do
Traluillio, turú lujiar a audiência
do conciliação. '

OOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE TINTAS E VEli-
NIZKS: — (Sindicato dos Traba-
lhadores nas Indústrias dc Produ-
los Químicos c Paro Fins Farina-
cêiiticos, Tiataa e Vernizes) — Rca-
llzar-se-á no Tribunal Rrriional do
Trabalho, a 7 de aliril, às 12,30
horas, a audiência de conciliação,

DOS EMPREGADOS EM KM-
PRESAS rEI.EGRAKlCAS, RA-
DIO-TELEGRÁFICAS E RADIO-
TELEFÔNICAS - 0 julgamento
está marcado para o dia 7 dc abril,
íim 1.1 horas, no Tribunal I!i-|iioiial
do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CARNES E DF.-
RIVADOS E DE FRIOS: - ( Vr-
mazetis Frigoríficos c outras fir-
mas) — No dia II de abril, às
)2.j0^ hora>, no Tribunal Regional
do Trabalho, realizar-se-á a nudi-
eucin de conciliação.

DISSÍDIOS COLETIVOS
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DE SABÃO F. VE-
LAS: — I Sindicato dos Trabalha.
dores mis Indústrias de Produtos
Químicos o para Fins Farmacêu-
ticos, Tintas e Vernizes) — A au-
diencia de conciliação realizar-se-á
no dia 9 de abril, às 12,30 horas,
no Tribunal Regional do Trabalho.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS QUI-
MICOS F. PARA FINS FARMA-
CÊUTIC0S, TINTAS E VERNI-
7.ESi — A audiência do concilia-
ção eotá marcada para o dia 9
de abril, às 12,30 horas, no Tri-
bunal Regional do Trabalho.
AGUARDAM A DATA DE JUL-

GAMENTO NO T. 11. T.
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DE PANIFICAÇAO:
— Deu entrada na Secretaria do
Tribunal Regional do Trabalho no
dia 17 do KüircnU», Ainda não

foi marcada a audiência de con-
ciliação.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DO FÓSFORO DO
MUNICÍPIO DE SAO GONÇALO:
— Não hnnvo conciliação na au-
diencia realizada no dia 21 do
corrente mes. Foi concedido o
prazo do dc/. dias parn os parles
apresentarem novas razões. Em
breve deverá ser marcada a data
do julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE PRODUTOS
FARMACÊUTICOS i — Não hou-
vo conciliação c foi concedido òs
partes novo prazo para a
apresentação do novas razões. Em
seguida, serão procedidas as for-
malidiides legais o determinada a
data do julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DA EXTRAÇÃO DE
MÁRMORES: — Não houve con-
ciliação entre os suscitantes o os
suscitados na audiência de concl-
liação realizada na sexta-feira. Em
conseqüência foi concedido o prazo
de dez dias para que os litigan-
tes apresentem novas razões, de-
vendo o processo prosseguir ató o
julgamento,

DOS MARCENEIROS: - O
dissídio coletivo dos marceneiros
continua sem data marcada para a
audiência do conciliação no Tri-
bunal Regional do Trabalho.

DOS EMPREGADOS EM CE-
MITF/R10S DA SANTA CASA
DE MISERICÓRDIA! — Não hou-
ve conciliação na audiência reali-
zada no Tribunal Regional do Tra-

DAÇÃO
Ternos do linho o caslmlra,
lesde Cr$ 80,00; calças desdo

Cr$ 40,00; paletós desdo
Cr$ 30,00.

E' ASSOMBROSO!
KUA BO LAVKADIO, 18
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balho. Foi concedido pelo Presl-
dente do Tribunal o prazo do cinco
dias para apresentação de novas
razões pelos litigantes. A seguir
o processo será enviado i Pro-
curadoria para receber parecer.
Ainda não foi marcada a data do
julgamento.

DOS EMPREGADOS NO CO-
MÊRCIO FEIRANTE E OUTROS

Ainda não foi determinada pelo
Tribunal Regional do Trabalho a
data do julgamento.

DOS EMPREGADOS CINEMA-
TOCRAFICOS E AJUDANTES:

Encontra-se na Procuradoria do
Tribunal Regional para receber pa-
recer. Não houve conciliação e
agora será julgado.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE CALÇADOS: -
O processo desceu h. Procuradoria
Regional, ondo ainda ea encontra
para receber o respectivo parecer.
NO TRIRUNAL SUPERIOR DO

TRABALHO
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA DF, PAPEL E PA-
PELÃO: — A 14 do março ror-
rento o Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria do Papel, Pa-
pelão e Cortiçns deu entrada na
Justiça do Trabalho a um requeri-
mento recorrendo para o Tribunal
Superior do Trabalho contra o
acórdão do Tribunal Regional do
Trabalho, pelo qual foi concedido
à corporação um ridículo aumento
de salário,,

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE AÇÚCAR DO
ESTADO DO RIOi — O Tribu-
nal Regional já remeteu ao T, S.
T. Entretanto ainda não foi mar-
rada data do julgamento para o ro-
curso dos empregadores que so ro-
cusam a cumprir o acórdão do T.
R. T. quo concedeu aos recorri-
dos.

DOS REVISORES DE "O JOR-
NAL" — A reclamação do paga-
mento do salário noturno feita pe-
los revisores ainda não tem mar-
cada a data do julgamento.

pembléla convocada pela Comissão
Sindical Provisória do Banco do
Brasil, a fim de rer dbeulido orna-
nifesto lançado pelos funcionários
da Agência de Santos quereivin-
,1'uam aumento dc salários junto f»

Administração do Banco c foliei-
Iam o apoio dos demais funciona-
rios espalhados nos vários recantos
do país.

Grande número de funcionários
compareceu à assembléia, entre os
(piais os membros da Diretoria Le-
cal do Sindicato, o lider sindical
Luciano Bacelar Couto, eleito ve-
rcad.ir com os votos da corporação
o quo recebeu um convite especial,
Olympio Fernandes de Melo e ou-
tros.
QUEREM COOPERAR COM A

ADMINISTRAÇÃO DO BANCO
Os trabalhos foram presididos pe-

io bancário Edgard Vale, Irndo sl-
do secretariado pelos associados Frnn-
cisco Dimacau e Wilson Barcelos,
tendo tomado assento A mesa Lu-
ciano Bacelar Couto, presidente le-
pnl do Sindicato e Pedro Paulo
Sampaio Ladarda, presidente da
Associação dos Ex-combatentes.

Olvmpio Fernandes de Melo fez
um rápido relato da atual situação
dns funcionários do Banco tio Bra-
sil, a braços com a deficiência de
ordenados quc percebem c a cares-
tia crescente do custo da vida.
Demonstrou rjuc a orientação dada
à cestão do Banco pela atual '\d-
ministração não corresponde aos
reais interesses do mesmo e prin-
ripalmcnte nos interesses da Nação
o do povo c dos seus dez mil
funcionários. Rcferindo-so à po-
litica da distribuição dos créditos
declarou que tem sido orientada pc-
la restrição a muitas indústrias vi-
tais u economia do país, como a
dos nços finos, calçados, etc.,, em
benefício de outras iniciativas de
importância secundária o nenhum
interesse coletivo.

Comentou ainda o erro que es-

tração ilo Banco, o quc, cin face
coni a difícil eituação econômica-
financeira que atravessa o país o

afeta os negócios do Banco, está
enveredando peto caminho perigo-
so o errado sonegando oi direitos

já conquistados pelos trabalhado-
res, como a jornoda única de seis
horas, assegurada cm lei, e pro-
curando restringir vantagens pecu-
niárins há multo vigornntcj, com o

fim dc economizar despesas, o con-
seguir o necessário equilíbrio fi-
nonceiro,

Olympio de Melo fez uma cx-

posição nos seus companheiros s&-
bre a neccssldado do ser prestada
toda a cooperação possível à Ad-
ministração do Banco, que, mcdlan-
le a racionalização dos serviços, ro-
duçáo do certas despesas desne-
rcssárlas, hlgieniração dos locais de
trabalho, cumprimento fiel do ho-
rário de seis horas o manutenção
das bonificações com a sus Inclu-
são definitiva nos ordenados, con-
seguirá o aumento da produlivl-
dado dos funcionários e o cqulli-
brio financeiro visado, sem prcjudl-
rnr em nada os empregados e crian-
do o clima do harmonia o coopera-

ção que os interesses gen is impõem.
Manifestou-se favorável í» cam-

panha pela conquista de melhores
salários, iniciada pelos companhcl-
ros da Agência de Santos.

COLÔNIA DE FÉRIAS
Em seguida foi iniciada n discus-

são concernente à criação de uma
Colônia de Férias para os fundo-
nários do Iluuco do Brasil, proje-
tada para ser instalada em Morro
Azul, no Estado do Rio, Vários
associados emitiram suas opiniões,
ficando constatado quc n constrii-
ção dn Colônia de Férias, grandio-
sa c luxuosa como prevê o proje-
to, e nos condições previstas pelo
manifesto lançado pela comissão, cs-
tá fora das possibilidades da corpo-
ração e não corresponde aos inte-
rêsses coletivos. l*'icou plenamen-
to demonstrado que a Construção

SINDICATO DOS MOTORISTAS E CONDUTORES DA
MARINHA MEHCANTE

Una Visconde do Inhaúma, 57 — 1.» andar — Tel. 2S-08G0
CONVOCAÇÃO

Convido os companheiros associados a comparecerem a uma
assembléia geral extraordinária a reallzar-so B.« feira próxima,
dia 3 do abril, ús 18 horaa, em l.« convocação e às 18,30 horas
em 2.» convocação, com a segulnto

OKIMilM DO DIA
1.» — Leitura, discussão o aprovação da Ata anteriori
2.» — Eleição do 3 nomes de companheiros para Vogais o

suplentes do vogais nas Juntas de Conciliação o Julgamento;
3.» — Assuntos do bens geraia da classe.

(a.) MANOEL BISPO DE SALLES — Prosidcnlo.

da Colônia i ura plano utópico •
não podo r-er cogitado pelos fun-
cionários do Banco, prlnclpnlmen-
lo levando-sa cm conta a sltimçlo
aluai do Banco, qua faria riiltoso
empréstimo para financiar as obras,
num momento cm quo se rcatrln-
gem os créditos para empreendi-
mentos Importantíssimos. Final-
mente ficou provado sobejamente
quo a construção do uma Colônia
de Fcrlaj é um plano intencional-
mento ou nSo dlvlslonlsta e que
possivelmente tem por fim dividir
a corporação ou afastá-1» dn seu
objetivo atual quo é a conquista
de melhores condições do vida o
trabalho, para poder elevar a sua
capacidade produtiva.

Concluídos os debates a respeito
da Colônia da Féria», foi aprova-
da uma proposta mandando trans-
ferir a Comls«5o Sindical a atribui-
ção dn estudar o problema e dar
o respectivo parecer a fim do ser
objeto de debates em assembléia
posterior.
SERÁ' EFETIVADA A COMIS-

SAO SINDICAL
A atual Comissão Sindical Pro-

vbórla do Banco do Brasil atra-
vessa um momento dc eficiente
atuação, em defesa das aspirações
dos funcionários do Banco c cm
prol da criação de um clima do
salutar cooperação com a admlnls-
tração do grande estabelecimento do
crédito. Foi aprovada uma pro-
posta determinando a sua amplia-

ção imediata, com a realização de
eleições nos locais de trabalho, pa-
ra escolha dos novos componentes
a fim de ser efetivada a atual co-
missão Sindical, l-galizando-a do-
finitivomente.
APOIADA A REIVINDICAÇÃO

DE MELHORES SALA'RT0S
Foi discutida ainda a solidaria*

dade oo movimento prú-conquista
de melhores salários inlclndo po-
los bancários da Agência do San-
tos. Fizeram-so ouvir diversos ora-
dores, entre os quais- o secretário
da C. T. B., Trajano de Oliveira,
que se manifestaram favoráveis a
ser n.poiado o movimento Iniciado
cm Santos, por todos os funciona-
rios das Agências Metropolitanas,
da Agência Centrnl c da Direção
Cera!, deve:.do em nova reunião
serem assentadas ns basos cm quc

cha atual, com a media de 200 n,
ano, somente serão promoYfdoj
prazo mínimo de 10 anos.

Finalizando falou o presidrr f
legal do Sindicato, Luciano V.si t
lar Couto, funcionário do Banco i
Brasil, que so referiu a qneslü.i f
construção da Colônia de Fer f
o advertiu aos seus comp.--' '• f
sobre Oi : -i':.-.- s que onccri., it <
plano, afastado da realidade ue I
e que somente poda ter oomn
tlvo distrair os bancários i!.:
reivindicação principal e im,
quo i a conquista de melhore
lArios e melhores condiçõc
trabalho. Citou o que ocorre
ns funcionários do Banco dn l'r(
víndla do Rio Crande do Su]
que possuem uma Colônia de Fi í
rias mas qua estão Impoaalbllit -do|
de a freqüentarem devido is Imf
xas condições de vida quo têm «4
relação aos ec-uj verdadeiros frw
ipientsdorea amigos dos proprietji
rios do Banco e figuras reprcsefW
tatlvas da politica o finanças.

•IL
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Para o estômago? >

PEPTOCAMOMILA'

V. Ss desoja pintar sua cj..,.i.T,

Pitas "llrt Li."
KDA SAO SALVADOR, 88 '

Tol. 23-3001

SOFBE?
Use Ilervas Medicinais do

HIÍRVANARIO MINEIRO
Fundado cm 1917

RUA JORGE RUDGE, 11» I
Telefone: 48-1117

1'rop. G. DK SEABRA

Improsvot
meografo
In:,'10s o

o mntorlal do escritório. Cópias íi maquina ao ml-
.) fotostãtlca. Traouçtüos: Alcm&o, Espanhol, Francês,
Italiano. Serviço a domicilio, Fones: 43-7310, 43-70911

SÓCRATES G. DA SILVA
1WA 1.» DW MARÇO, 85-11 ANDAI!, BALA 4
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MOTORISTAS MULTADOS
Ktlurlon • rm hwa! nto per-

«Ilido. — Atirrntlirafirm, 48. P.
|| _ »2 - WS » 997 — SOI»

3S70 - 3171 - 3775 - 4340
• 4»I3 - 6031 - 7433 - 7988
_ M43 - mi - 98*0 —
10195 ¦ 0343 - 103*8 — 10503
10813 - 10838 - H378 —

1H68 — I198S - 13168 - 12881
13078 - 13708 — 14887 —

U923 - 18347 - 18749 - 17023
172&3 17397 - 17414 -

18104 — 18409 - 18741 - 18989
19638 — 19748 — 30871 —

31107 - 31449 - 31848 - 3373S
40179 4305(3 - 43171 -

88501 — --a - 60968 -
65889 — 69353 — 71086 - 73658

cama — 87803 — Blelelela
3244 — n. J. 3058 - R. S. .178

N.v.fi.N. unir.
Drv.lirillíiirlii aa *ln»l. —

Aprendizagem. 38 — P. 378 —
438 - 663 - 659 — 1273 - 1914
2220 — 3548 - R506 - 6083 —
6131 - 6870 - 6998 - 7887 —
7885 — 7903 - 8817 - 8700 -
1429 — 10030 - 10340 - 10581

10637 - 10699 — 10855 -
11172 — 11180 - 11478 - 11561
11912 — 12095 - 12166 - 12374
12775 - 13198 - 14108 -

14488 — 15403 - 17895 — 18095
18460 — 20740 — 21541 —

32617 - 32620 _ 23854 - 32679
41212 — 41253 - 41264 - 41626
42674 43025 — 4S244 —

43616 — 44106 - - 45432 - 45641
45820 — 46920 — 46950 -

47110 - 47153 - 47180 - 47183
47204 - 85816 - 86070 —

86415 - Carca 60036 - 60037
62444 — 62888 - 63001 —

6445.1 - 00460 - 68730 - 69030
69263 - "0907 — 87404. Bonde
2í. - ôalbus 80018 — 80037 —
86048 — 8088!) — 80727 — 80947
3. P. 13626 — S. P. 66134
n. J. 25950 — M.O. 2729 —

M.O. 8219.

Interromper o trAnsItoi — P.
1231 — 12823 — 40179 — 44328

45002 — ônibus 8078S — P.
n. 31238,

Interromper o trAnaito: — P.
1231 — 12823 — 40170 — 44823
46002 - Onlbu» 80783 — P.

H. 3123:;.
Contra mloi — P. 11040 —

18328 — 17684 — Oarga 68929.
Contra mio i* dlrefloi — P.

1139 — 6208 — 8267 — 6384 —
13122 - 13513 — 18087 - 17149
M-" - 19888 — 22139 — 32773
22828 — 22942 — 86484 —

40320 - ' 31 — 44863 — 45591
' 739 — 86084 — flaría

•1575 — 63255 — 66488 — J7482
ônlbui ' 025.

Abandonado: — P. 15708 —
48882 — ônibus 80216 — 80789.

Formar fila duplat — P,
1218 — ' 721 — 19714 — Cargo
•3403 — 68067 — 72131 — ônl-
b>- "0011.

Recusar passageiros! — P.
40346 — 48550 — 43780.

Uso excessivo da buztnai —
1 10764.

Nüo fazer o sinal regnlamcn-
lar: - P. 1044 — 2052 — 2293
3655 — 6538 — 6424 — 6674
8050 8446 — 10885 -

11070 — 17000 — 12254 — 12971
13402 - 141" — 15216 —

15732 — 16917 - 17.39 — 18012
18057 — 18351 — 19211 -

19331 — 10861 — 20251 — 92981

28064 — 40268 — 40343 —

40847 - 40809 — 41265 — 41700

11797 — 42280 — 42504 — 42790

18076 48171 — 43607 — 44073
44292 — 44332 — 44992 —

45233 — '^590 — 45815 — 466-1

_ V 87 — 46257 - 4C.73 —

46420 - 16866 — 47078 — 47244
Carga 60538 — 62042 — 04400

64657 - 65583 - «6341 -

C6273 M»09 - «7348 - 87648
«7780 — «7933 - «8710 -

70603 - WJi. - Birirltla 794
IMII — Oalbtis «0012 -

80087 - «0131 - 80466 - 60473
«0829 — S0««7 — ÜM90 -

80895 - «0711 - «0773 - ÍO8?0
80933 — . J. «563 - It. J.
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llu>|illal Stnuu hiliii», locãlt-
,-4-i-j H4 atentdâ \V«oc<mUu
ISt«4 II». 63 « &. »li»(iiidu |ic$m
(5|.j«ims»i* dr. Íi4d** Coita.

AigUIUM •*•*» »"-»• etllvtina-
s tta*. rea«4|dtidaa i«<eiiiei»rule
1 < -I •! = • • .-» dtt lí< <!¦>• -ti. I**-•*'¦!*
cibâildulMlIaS frio ll.nplfio. A
«wiitilm luflciutM iiuui prtdio
em íuiiw», .-. aii-iu o it-ff .o
lirváiva íi .í«-.((imi,.i-u» ¦•«• tal «i
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i»mI. u adiitilllitiü.iu dtt ss»»-i i
t«al .i-:.;>;i. iu um !>•*. >• clélriiro.
que será |ire\ei«e Me t»»talad«i.

Sa iatde de tabado. e»lh.*-
mu* eni tittta a «*i*> >>ub;
ii«-iiin-iiiu. tm virtude de de-
nm;.-..-,• ((Ue ir»-i-t>rir..» du* «OÜt
iiitentadtt», a <*••*¦* dtf IntU-
ll ii... .h>! nua I.i »U» ilirt-liii. .
A.-«.!IS| illlijritrj dtt dr. Alli} 11-

ii.ii i • s.mo. »nlcnnciros e
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t'«I;n Hl flta# .]. i ¦ ...I.nri....
">-,»••) iiiaiia*. I .Urraii-rio», am-
liulntdrio, bitii...- s.i i..(.;ii.!i..«.
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i: verificamiii > esfdrço roni»>-
gado d diretott*. funeíonári'.*

do«snirs (os qutt se achiim
cm melhor alado) em irsrer
mim ambiente de perfeita hi-
giCflft aqitcla i í'.i!:::.lr;.'iii IlÓÍ-
pílalar.

E INTfiRNADOS, EM MELHOR EOTADOA
RXÜCUTAK ffiLVIÇOS QUE NAO U11 H
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WOTIC1P» D^> PARTIDO
COMUNI6TA DO BRASIL
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Concedido aos condutores e ajudantes
de veículos de carga o aumento de 30%

O TritiMat lUflWM] da Tr*
bali»», aa ttta »<"*• ordialrla
d* «al«w itiit-n e dlttldla to-
ltl «liada r-«li Slndlrato
doi Coadatom d» V*kttl#» R»-
dovUHaa a Ambm «• «•«* «
Uadlcato dat Bmprlta* ala
Tra»i|s*»»r* dt Canta, itltiadb
caadf .uii.ci.io d* tíUiiot pai»
«a teadaloirt ? ajadaatt» ***
"*r$*.

dUMXDIM O AUMBHTO
OEIWH. n«« JO*

tbrrta a tt»ia ptlo t>«ttd»B-
le d» Trlbt.aat foi te»»<»dMa a
palavra ae iriater, tr. O*ar
loolrarllí. qur pi««dt« ft W-
Iara do tvlaltirio. Opinou p«>a
t,Mt*\t*i d» aamtttlo gtral da
*'",. a i srHir d» aatrtn, dia tt
de i ¦*'.- ¦ " «riiílon»-!' ft tr»-

qüÍBfia de Wâ. * tom lorldío-
tt* tAbtT «it taiario» pinttíiift»-
trt de eoniratlo de trabalho
flrw*da entre e» dcl» Sladleatoi
»n acAtto de IMI.

.»..!....'. o teu *«!«>. o tt. O»-
r»> Fontmtlll nada mala Ita
qua aubordioar a tua afio ao
pent-mento doadeant» a* Hl-
, i v . do Trai alho, cujo Ul»-
Ur rem te manifrtlando contra
a t«ncttt*o de autnrnto d» •*•
Urla por atribuir a »tlc» a «an-
M principal da lallatio. Pro-
,..,.!.. o anrwrnlo d» 30«* tnt«n-
dea i tr. "irar 1'onleníll» ettar

O SINDICATO SUSCITANTE DARÁ UMA
ASSEMBLÉIA PARA DISCUTIR A DECISÃO
IX) TRIBUNAL REGIONAL - OS EMPRE-
GADORES JA HAVIAM CONCEDIDO O DÔ-
BRO - O PRESIDENTE DO SINDICATO
APIRMA A NOSSA REPORTAGEM QUE
SERÁ IMPETRADO RECURSO AO T.S.T.

CATA LOGO

DistribiiidoraAI
jORNAISíUVROSj.REVISTAS

Hua S. J<£ér93Íl>"R»õ<H> Jmriro

Únicos distribuidores dos I

DA

WPta

Editoras «Horizonte»

coNmçors de venda:

os > ""1

« »'ÍIl ! ... ¦

Comércio (Praça do nio de Janeiro): 30 dias — 30 % de desconto. Vedldo
superior a Cr$ 2.000.00, a vkta 40 % de desconto. Orsarismos do PCB.:

Consignação — 30 % de desconto.

ÚLTIMAS NOVIDADE8

CATALOGO 1947

/ OBRAS DE V. I. LENIN
Crt

O Imperialismo, Fase Superior do CnnlUilismo t» ...HT. 15.00

ílndrj A* aíifdn («ta O **t*t**
ctit.rt.t-. da «Ida, 'i t at «ttatlt-
tleat ollelal» eaiealam «•» 3 ¦ »
qnando nimu/ni Ifaora que
r ii tntt ta «leva até 4M",
rn etriot eatot.

Ot dtmalt Julto do Tribunal
Ittflonat a* Trabalho, tom «a-
(«ttlo do tr. Adtlmar *'¦'¦•¦¦'
ili.» [..-. i f, a K.iiff«»».. d» uma
ma>or*flo ftral dc *or,'<. tota-
ram eom o relator, aprovando,

ulnt. a conet- Jo da 30% de
aumento.

ãíÍEMA NA A.B.Í.
Aiíii, u um Comptctaralo

Kae! ia. tarft ealbldo na *<**'*•<
elormatoKrftlba da am.ohft, ft»
kT.su horaa, um filme de bmea
mctraicm. Etta Mttfto, dcilira»
da aot auocltdot * tuat laml-
lia», i"i precedi a da li ml-
nulo» dc múilcat aelecionada»,
comi »lcôet de Itaodel (crava-
«Io da 11. 0. C), eom o tc«uln
te pro<n -n* -. i - Oneêrto <rot-
to n. 7 op. **, utqucttra dt lloyd
NVelt; D Itrarl no E|llo. Or-

i..• •• • .lannônlea dc l^ndre».
Itirtii—v - T.mat Beacben; III

Lot*» Ortanttla O. Thabell,
,la Catedral de Londret; IV —
Todo» nót damot uraçat a Deut,
ft. Tabell.

l.r.KililU.iiA AO TWDÜNAL
si !•[.IU..H DO TIUDAUtO

O |.r< ...Irs.u A¦• Sindicato dot
1 ¦¦¦ .inl tr--- da Vcleulot noduvlft-
rlot t Anexai, tr. Mftrlo I-s<••
ntbelro Jdnlor, ouvida i h. soa»
ta reportagem, dcelarou nfto »<•
conformar eom a dccl»fto da
Juitií» do Trabalha, eqttectpe*
ra «eonleca o metmo em rela-
(to ft eorporatfto, ft qual terft
dado . iuheelmento completo do
aci.ii;->, em attrmbtlla geral.
Garantlu-not ainda que teri ten-
tido um acordo diretamente com
o» empregadore . que J* haviam
concordada em dar «Ki «a au-
dlênrla de conciliar*», «ttlto
malt que O que I ' arbitrado
pe » Tribunal. Anrmou-not que
nio endo oLlido nenhum ací.r-
do teri Jcictradí recorto ao
Tribunal Superior ilo Trabalho,

polt a maioria dot tutellantc*
JI percebe mal» do que
IrSo piieeber com o aumento c
nSo terão bencficlai'ot em coita
alguma, ficando ot empregado-
rei livre» para suspender os au-
in-ní-.i que pagam por fora.

'I

rt4**** 9 tmi&tittstmttti'
MfCtttf *» «fft»«Hl** ftmti'**
mt

Atrtiw Nii^m^lo, hitilm
de ffcuint (tento, Afft*i?3i
campas tte «litríra, Mi*%n»
tioiditu isurdtíeüfeí, Atem*
mm** itMwini x?*mm_ iV*'*
ivu Vaií* WaíHaito, AIVM9 Vi=
tim Oüciit», Aiiumia bàOut**
*wm. t\i\wu fiutads »*f M*
mia** Abunde» Batósi «».
AtlUtOu de OlitJPS lítflitus,;'»-•%
Amtando da Vmú*a, t,w»'*.
Marques» 1'adiIM, A„í.uíú ,..%
Wt» l*ólt«. S«nkld CaineU
ám 8mm, UraHiít.u I etriim
dm tuti.tt**, Carlit.i» C,,siii»4e
Xavier. Catloa 0011% UutM
da Mcdeim* Jarue», Ct\i j Bn.
ta, Cl*nií Blosf ú* lhiia,id*.
»aib Bitu Mwnlt i^. iW8 dt
Olivrtra. DtoelcebiiiO ticou,
tttm, DkiüUio lia.tD, ~,i.t:u
de Andrade ÍUntt''. 1'iAfttUI
OliKfím Uma. fUida*** Ot*!4.»a«
rte* do Vaie, EJinu fí*t!o i«-
l>ea, lUieria Hiw&ea ta fta**
Hcá, FYlielBtlu Aivtsg, fí.wflr
»ti Bmeáta Araújo Hüh>, Ha-
mimo Oomci de a:<;* .. ••."
t-tatic'.*¦¦<** Mllif.attt. KlBMi, CO
RaniM de Macédij, Otètui Cv>
tíelro de Andrade, Idral Ms-
chado, Haey Mendonça Itot
roso, Jactib SteiitUets. Jsitr.e
Banodra dc Melo Afcreii, lat-
mu utoari Uisíi, tilr de
Rhamnu«la. Jofio r-i:>-
Utta do Natcimento. Jo*.
Ilapiinta Salea. Jftfto de Palvn
Ribeiro, João l^ophcta Vlelta.
Joelaon Amado. Jcsè Ootenlno
Soarta, 3mé C»t«k* Goulart
RiHirigui-.i, Jatsi Ufto Cobit.
Jot* Roberto. Julb Ceiíllo
Torrca, Uctnio de Paula 8o
briitlio. Ufiia Freire. Lu!« Ra*-
ias Moreira. Mamado Fertrínt,
Manoel JcmiIiio do-, franU^,
Manoel Nunes, Manoel Vala-
dfto. Maximlano Rcsnlk, RH-
Kucl Ah-are* doa P:;»«n>a Kc-
to, Nelson Carvalho, Nilo Dlaa
Teixeira. Nilo d? Lima Aten-
cor, Korka SmiUi. iMlando
Rodr»«uea Fenuf.tí.v,, Ot'rcs
Alrea do Nascimento. UUvIa
Ferreira lima, Ctto Nery, F.a-
fecl Guilherme Mouiaatché,
Relmüdo Monteiro do Ollvci-
ra, Renato Morab fiantoa, Ro-
berto Morena, Balvndor da
CosU Monsanto, Salomão
Lcüo Levy, 8Uvlo ili Maga-
lhoes, Victor Ayrcs da Crme,
Zefcrtno Nunes .le Quelroa.

Roràrlo: das 9 horas às lt
horas c dos 14 horas ás 19 ho-
ras, diariamente.
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Um Pnsso Adiante Dois Passos Atrás
A Doença Infantil do Esquerdlsmo no Comunismo
O Estado e a RcvoluçfLo 
Marxismo e Rcvlslonlsmo 
Três Fontes e Três Partes Integrantes do Marxismo

I «larxlsmo o o Problema Nacional
iarxlsmo e Liberalismo 
Jlscurso aos Eleitores 

OBRAS DE J. STALIN

e Colonial 

ititMIMMMMl

OBItAS DE FREDERICO ENGELS

3uerros Camponesas na Alemanha 
princípios do Comunismo 
Do Socialismo Utópico ao Socialismo Científico
w Lutas de Classe na França 

. .... t ... . ... t i .... i i

'io»» II

ifl.nn
10.00
30.00
2,50
2.00

30 00
2.F0
2,00

12,00
2,50
2,00
3,00

CRyoOiOORÁDIOS .glsD 1 e- CRS 500,00
d» entrada, compro, •eonsmo etréeo qualqtíci' Tddto ritíato...p*;;

rado.' o portador dette Tanottelo ter» ;Crfi'100.00 de $aat>6\9h
AV;' MAR.. PLORtANO'. IJ? iAM. RU» Urga» - Teb *-_**$

Ctt.Ul^VS•nUAOa; T,i5 - m c
*rvj%h% * i % i *, «<s..-v,;„-, i

ll.* 9t\íi* * ft . ,+ as,..-„»*
Utomit. ijsm'-1*, ':. , '- .f, ,
taso, A«if¥!i»-0, C <''*i*jx, U,
-%P&U*,lVA»tm ftsft..ss».

|*,\|,C;,0 PAf.M - tm
xf* ,'d Nfcat» —
f.'fcr{» S »"S> t***

ot |\flft)

/' »

i* Uí*. i' *-* ** W tm**
dat t*á»'**i** - ti. C t f. A

• rawtradêt Iktwddo iMtmhy, ü^w
Mtodct, A. ii***.»*. }, Madat.

! .ftaritedo, Rül Pttttra C*itt** pata
l

Aviltar Ctitttit**, M — Ut*a*túm
!w.*,t» O» tnllUi:..! d*t thtfit* a
.' tanta rtwMO, *

- f't--!-*. ftta SoctttAtlo IVbn«o

5UA», DO RIO DB JANEIRO

HONORIO GURGEL
Vendo h rua Juruvalva 2 ca-

ias em terreno do 16x40, Cr*
es.OCO.OO. IJetalhea J. Oulma-
rftrn — Uua «lo Carmo, ti — 1.»
— Tel. .I3-6039.

CaMITO ESI
tí. M NITERÓI

Rtitmiti p## o IV Cm***t**o
C. D. ZONA MARÍTIMA - He{« ât i: k. ..... a ,wa LUi

da fincam JW. L* íti..r4t*ao — tía $*%%* tt* hwmtigut
CcJ '4 A. RsOríj^j».

C. 1: ZONA MAítrilMA - llofe at 17 boraa, à roa Baij
ce. Artasop» JW, l.« SubSr<.*o - da ^*o Geae*H>to da
l'l*lâ A. $t§4f$*Jtò?$a

C. D. ZONA MARÍTIMA - Hoje At Jí» bora*. 1 roa Bai
oo A«aa:'rf- k W, S^iu 16 «-j Olida LuU í*ai|.» Pretlrt.

C. D. Stlí. - ll.-/ i$ :** bom. a i-~> U-i Ortarote. Ü\
at Cr/Sida» 'Jv-àMn Ows. IJ úe hUta t ttatai,

C. t). :...t. -- \U*;t 4% IS horat * raa ]ot* Ottatnte. 34
(¦jiiiwi o nu teeiitartatíA pmt* tm* tiapeataatitttma rraaitet

l'f3NSnCA — I|.íí A* 70 !.<*Af. a roa S. ]*ooiilot,
» u .-..! **af.-:,--r. X-t **.*m tma ntspmustliuieni wustiJo

Or.voea o Camarada Domiagoa ál
i tua .i-..i..i cijv.d.t.i A roa Sto }aauiHA

C. D
2W. cenvi

C. D
Rçdsa r.',í
225, «'a i.» úe .tir.A,

C. Ií. — CaiBvocataei oa *«i4»sps»«lt*i«»« »|«e te tiiyt*
t»<P*i'jral.'a. paia una reunião tmle. h* 20 tora*, ao d.
tiduat, * tv* Batíst* dt* Ais..:-».j... 2<0.

l!t*mulo (JM^itt, StutiAtio Pohdeo

rq

ale V Sm JhaJZ e.% JLdi JL* L

Vendo apartamentos com a conitni{Io adiantada,
aula, 2 e 3 quartos, banheiro completo, cotlnha eom fofio
a gás, 'jn.irt.. e dependências de etnpreirsda, a partir de
Cr$ 1C0,000,00 grande facilidade de pagamento da parte
nâo financiada. Detalhes com J. OVIMARAB8, rua do
Carmo 88, 1.°.

DICATO

OBRAS DE KARL MARX

Dezoito Brumárlo de Lula Bonaparte  10.'
Salário, Preço « Lucro  6,

AGITADA ASSEMBLÉIA NO SIN
NACIONAL DOS TAIFEIROS
DA LEITURA DO RELATÓRIO OBSERVA-
SE A QUESTÃO QUE FAZ A DIRETORIA
EM FRISAR AS SUAS RELAÇÕES COM O

MINISTÉRIO DO TRABALHO E
COM A POLÍCIA

Conforme fora anunciada rea- encerrado ísse ponto senuindo-sc

OS LAVRADORES DO DISTRITO FEDERAI,.
DISCUTEM 08 SEUS PROBLEMAS •

DOZE PONTOS PARA RESOLVER O PROBLEMA DO ABASTE*
CIMENTO, QUE CARECE DE SOLUÇÃO URGENTE ~ VEREA-.UM 

DORES SOLIDÁRIOS COM OS CAMPONESES

oo
00

OBRAS DE LUIZ CARLOS PRESTES

Pai Indivlalvol ,,,jrgonlaar o Povo Para a Democracia 
J3 Comunistas o o Monopólio da Terra 
J P.C.B. na Luta Pela Paz e Pela Democracia ....?olores Ibarmrl — La Passlonarla 
P Problema da Terra o a Constituição de 1948 ....
Contra a Guerra e O Imperialismo 
Sm Marcha Para um Partido Comunista de Massas
Cinco Cartas da Prisão 
aoluçfto Imediata Para os Troblemas do Povo 

OBRAS DE JOÃO AMAZONAS

-;,¦ pcxfàv as»afecçóésv£
>",V..<i.'<3 iVolé^hada-r:'!'
fs?i's é --ifg ua la ;ab ?:.

MMWS

pirelto de Greve 
V Futura Constituição e os Direitos da Classe Operária
,selo Fortalecimento da Unidade Sindical 

OUTROS AUTORES

8 
P.C.B. no Trabalho do Massa, dc Pedro Pm.iir '.
P.C.B. e a Liberdade dc Criação, dc Jorge Am#'.o ,,

Vinte Anos de Luta — A "Classe Operária", do Rui Facó
Trajetória de Castro Alves, de Edison Carneiro ,,
Contos de Natal, do Carlos Dickens 
Treze Cachimbos, de Illa Erenburg 
A Aventura das Dozo Cadeiras, de Illa o Petrov
O Povo ó Imortal, de V. Grosman 
Dlderot, de I. K. Lupol 

A História da Época do Capitalismo Industrial, dois volumes, do Eflmov
e Frelberg 

A Luta pela Unidade da Classe Operária Contra o Fascismo, dc
J. Demitroff 

História de um Praclnha, do Lia Corroa Dutra (Loltura para crianças)
História do Partido Comunista (b) cia Rússia 
A Palavra do Prestes na Constitulnto 
A Luta pela Conseguinte
Eles Morreram Pela Liberdade ,
Constltulçáo da U.R.S.S -.
Teses e Resoluções da III Conferência 
Orçamento da República para 1947 
Morte ao Invasor Alemão
Pollkuchka
Memórias do Duas Jovens Casadas 
Falange 
Missão na Ásia Soviética 

2,00
1.P0
1,00
4,00
2,00
2,.rt)
(5,00
4<"1
2,00
2,50

0,50
1.00
3.00

3,00
3,00
3,00

20,00
15,00
10,00
18,00
10 00
30,00

30,00

m
JORNAIS, LIVROS E REVISTAS

RUA 8, JOSE', 93, 1.» ANDAR — TEL. 48-2917
RIO DE JANEIRO

i
10,00
15,00 í
26,00 i

0,00 1
2,50 1
4,00
5,00
3,00
4,00

15,00
15,1)')
20,00
25,00
30,00

LTDA» 1

llzou-sc sflbndo, 6s H horas era
sua tíde. a reunlüo do Sindicato
Nacional doi Talfciros, Cullnâ-
rios c Panlflcadores Marítimos a
fim dc aprovar o relatório da dl-
retoria referente ao nno dc 1946.
Lida a ata da scssüo anterior e
após «ma agitada discussão foi a
mesma aprovada com vários pro-
tcslos dos associados.

Em seguida, o presidente do
Sindicato. Joáo Batista dc Almei-
da, mnls conhecido por Laran)cl
ra, passou a ler o rclsidirio da di-
retoria, um documento eivado dc
ódio contra os seus companheiros,
taxando multo deles de sabota-
dores e aproveitadores da vida
sindical. Tambítn continha o re-
latório, apó^.filrlos e,0ÍIiris ao Prc"
sldcnte, um cernido combate a par-
tidos políticos e terminava por
mostrar as HgaçOes entre o sin-
ilic.-ito, o Mlnistírio do Trabalho
c a Ordem Política c Social, com
cirandes elogios ao Ministro c ao
Ex-chefe dc Policia, sr. Pereira
Lira.

O relatório suscitou um grande
debate, tendo um associado pc-
dido a palavra para protestar con-
tra os termos do mesmo. Estava
com a palavra esse trabalhador
quando um Indivíduo dc nome
Sahlno, visivelmente embriagado,
tentou tumultuar a sessão, O prc-
sldcnte pede ordem c di; que será
obrigado a expulsar os dcsordel-
ros, no que foi apoiado pelos
meisibros da Assembléia. Tudo
Indicava que este Indivíduo es-
tava Instruído para evitar a dis-
CUSsSo do rcls./órlo, pess findo ísse
ponto retiron-se do rerinr.v

Um outro associai''), r;>rovrt-
tando a dlscussüo do relatório, le-
vantá a questão da allmcnfaiilio
n bordn e í.iz si-ti'."- criticas n
diretoria por ter a "ícsma ncjn

I do conceder uma Assembléia rn
de o assunto fosse discutido nm.
piamente, O prcclricule lustlflri
que só 4 obrigado n c.-nvocnr n-s
assembléias previstas cn lei r
dlj que o «irp.rlor esti se tl-t
vlando dn ordem do dia.

Estava nesse ínterim quando
chegou o trabalhador Josí Gomes
dn Costa e foi Impedido de t
mar parte nos trabalhos, sob a
alegaçSo de que o mesmo estava
envolvido num processo junto a
Justiça do Trabalho. Tal decl-
silo provocou os mais veementes
protestos da Assembléia, dizendo
o presidente que tem nutorlzaçíio
do Ministro do Trabalho para ell-
minar alguns associados.

Depois ds multas discussões foi

a prestaçüo de contas da direto
ria que deu margem a longos dc-
bates, prolongando-sc a scssSo até
is 19 horas, a fim de ser votada
a referida prcstaçfio dc coutas,
tendo sido finalmente aprovado o
balancete.

Antes dc encerrar a sessflo o
presidente comunica que a ses-
sSo marcada para sábado, e que
tinha como ponto da ordem do
dia a clclçfio dc trfs membros da
corporaçSo para a comissão pa-
rltftria. havia sido transferida pa-
ra quinta-feira, íis 14 horas, de
acordo com a autorização do Dc-
parlamento Nacional do Traba-
lho.

Os lavradores do Distrito
Federal discutiram, domínio úl-
limo, na sede do Ilcx Basquete

Clube, cm Jacarepafiui, os seus
problcmns mnls imediatos, e que
carecem de soluçío urgente por
parte das nossas autoridades.

Além dc grande número dc
camponeses, compareceram à
reunião, especialmente coibida-
dos, os vereadores Tito I.lvlo,
Kdunrdo llartlct J.-uncs e Urcn-

no da Silva, da U. D. N.; Alva-
ro Dias, do P. I\.i Arlimlo PI-
nho e Antônio Soares de Oll-

veira, do P. C. B.; D. Nula
Hartlct Jnmcs, representando a
Unliio Feminina da Tijuca, • um

representante do ministro Joílo
Alberto, presidente dn Cumaru
Municipal do Distrito Pefiral.

COMO RESOLVKR O PROBLB-
MA DO ABASTECIMENTO

Usando da palavra, na quall
dade de advogado da Litfii Cam-
ponesa dc Jacarepaguá. o sr. l'e

spja tâh es3£&

rewrefa® ao í.S.1.
A CORPORAÇÃO NÃO SE CONFORMOU
COM O AUMENTO DE 30% CONCEDIDO

PELO T. R. T.
reci rra no Tribunal Superior do
Trabalho pleiteando a reforma
do neonlão e a obtençfio do an

No dia 27, fis 19 horns, rnnli-
zou-se uma grnnsle assembléia
do Sindical i dos Mnrmnristai.
nn qual foi dnilo fi corpornçRo
conhecimento do resultado do
d'" Idio suscitado nt .lusliçn do
Trabnlho, cnntrn o l.indicnto pa-
trnfinl, para u nhtcnçlo de nu-
mento nl de 100% "<>s atuais
snlírlos.

De;nls de Iniciada n sessão
foi c-sspiistn detalhadamente o
longo curso do dissídio no Tri-
bunnl "cgional do Trabalho, até
.1 •' 'nenlo final, quando foi
ín!ici"!!d'i nns mnrnioristns o In-
slgniricuntc aumento do 110%,
menus 

* irlanto qne aquilo que
linvlntn concor lado dar os pa-
irfuss na audiüncia dc conciiü-
fio, itccilaniio ii proposta ile nu-

mentar os Irnbnliiadorcs ní
.'ili'.';., com ii qual nâo concorda
ram a s.iif.'limites, cm vlrludo
.Ins cxigiiosi salfirlos que perce-

mcnlo gcrnl dt 100%. o único
cmiT* dc corresponder fis rcnls
necessidades dn corporaçfio.

dro Coutlnho declarou que o
problema do abastecimento do
Distrito Federal nao se resolva
apenas com a distrihulçlo de
alguns caminhões e um peque-
no crédito aos proprietários ru-
rals. O problema, acentuou, s&

pode ser resolvido com u Jdoç&o
imediata dc medidas concretas,

que possibilitem a flxaçüo do
homem & terra, entre elas as sc-

guiutes; a) — Levantamento do
cudfistro, dentro dc 0 meses, dc
lôdas as propriedades rurais do
Distrito Federal, visando taxar
com Impostos altos • progrcssl-
vos tôdns as grandes òrens Ina-

provcltndnb & espera de valorl-
xnçfio c ao mesmo tempo a
aprecnsfio dos títulos de proprie-
dade; 2.") — Constituição do
uma comissüo composta dc ro-

presentantes dos Patrimônio»
Federal c Municipal, do Mlnls-
tério du Agricultura t Secrctn-
ria da Agricultura do D. Fe-
deral, do Departamento de Ter
ras e Colonização, do D. N. O.
S., de vereadores, Juizes, enge-
nhelros e representantes do
Exército e du Marinha para cs-
tudnr c dar parecer súbre a lo-

gitimidade dos títulos apresen-
tados; 3.°) — Dcsmnscniamenlo
dos "grileiros" ou profissionais
dc apropriacüo indébita, expul-
sA-los através dc medidas leais-
lntivns e Judiciais; 4.") - He-

gulnrizar os contratos, dando-
sc-lhc forma legal dc maneira
a garantir nn terra o arrenda-
tfirio através de um prazo lon-

go com obrigatoriedade dc rc-
forma, limitação de tnxas de
arrendamento o concessfio para
benfeitorias essenciais com Jus-
tn Indenização, etc.; B.°) — De-
sapropriar áreas cconomicamcn-
te exploráveis, lotcfi-lns c ven-

EXPOSIÇÃO WI!
ÜII1 L VilU

PINTURA8
MS

A scüjlr, íoi submetida a de-
bate n decisão da Justiça do
Trabalho, .'endo, por unr.nlmi-
dade, decidido que o Sindicato

A A ii Cn! ral Cnstro Alves
n Iodos os concorrentes fi

Expo"1 -ão dc ,1'inlursis Pró-iilO-
nnmcnlo dc Car.i Alves qne a
disiii du abertura 'a F'."".':i""io
foi adiada por quinze dsis para
i "cr nportun' I 'ss a pinto-
res dos Uslsu. v ¦ se queiram
fazer representar. llssu adinmcn-
lo foi sugerido p e 1 o contacto
que a Ação Cultural Castro Al-
ves teve com u Escola de Belas

GÕES A ÓLEO
Cr$ 450,00

2 bocas *-* Entrega imediata
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

^CMt^siwiMBiMB.i.rr.j;..¦..: 'r^lpT-

Artes da risiliin. onde grandes-
"Intoics coi-.i 1'rcsclllnno Sllvn.
' Icndnnçn Filho, Raimundo
Aguiar, c outros, aderiram no
movimento artístico no din tft
do marçíl, por ocasifio da visita
da embaixada da A. C, C. A.
^ Escoli de Belas Artes, e suge-
lirnni o dlamcnto cm beneficio,
«obreludo, dos pintores baianos.

A exposição continua sendo
I . troeínada, no Ulo, pelo Museu
de Gelns Artes, A. fi. ., Socle-
dado Brasileira dc Belua Artes c
a Açfio Cultural Cast!'o Alves,
c, i l!n' a, peia liscoln dc Be-
'as ' 'cs, do Salvador.

Os qundros devem ser enviu-
rios à Açfio Cultural Castro Al-

ss, no Muneu Nacional dc lie-
Us Artes, Klo de Janeiro, sendo
r" .imente encenado o •
ro dc rrcchlmimln cm 16 de
^bril do numsule ssuiu.

d4-las, ptlo justo valor, a todot
quantos s« dedicam ou qulttreni;
sa dedicar aot trabalhos do o.nu
po (núcleos ..is colúnlat agrlcot
Iaa) | «.?) — Conccislo dt cr4<(
dito fácil, a longo prazo « a ta¥
xat médicas (4 a C'.;)i en.y.-.'*.*
limo dc mfiqulnas agricolnfl
(mcnãtilcas) t distribuição <l<
sementes ...itc.onadasi Instala^
çüo dt postos agrícolas e cria^
ção dt sscolns ngro-lécniens df
caráter prático para preparo do<
lavradores • teus filhos; •¦ .,i<
ias primarias e postos dc snd<
do apnrclliadosi 7.*) — AmpnriJ
real ás cooperativas JA exislcaW
tes, Incentivo A criação de no<(
vas t do todos os tipos, lie
como aasoclaçúcs outras com
Ligas, Sindicatos, «te, vlsnnd.
por êisu melo eliminar os intero
mcdlArlos e "atrnvcssadores"

8.') — Melhoria do slstcm» d
transportes, aberturas dc nova
estradas, concerto • conscrvnç;ii<
das Já exlstentet; empréstimo
de cnminhõcs por Intcrmédl
das cooperativas, Ligas, SInd
catos, etc, e facilitando niud
a compra dc veículos Aquele
que o possam fazer; 9.*) — Kx
tensão nos assalariados min.- ¦-
lus, dns vuntngcns concedida^;
pelas lols trabalhistas aos do
mnls trabalhndorcs das cidades
garantia no emprego, melhor sa'
lárlo, férias, etc.; 10.») — CotwJ
«crvução eficiente dos serviço<)
de drenagem realizados pelo D
N. O. S. a fim de qus possa vai
ser ntcuundns ns enchentes qiKí
tantos prejuízos causam aos
vrndorcs do tAda a Balx
II.0) — Medidas legnls ten
tes n eliminar a especulação teri
rltorlnl, evitando o encareci*
mento do solo e a sun Innccssi*
bllldndc no brnço trabalhniloi"(
12,°) — Redução do regime Iri
btitárlo c mornlldnde no apare*
lho fiscal.

INIQÜIDADE DA AÇÃO D03
"GRILEIROS"

Falou h seguir o sr. AmarN)
Uo do Alencar, procurador da!
Liga, que fez um Impressionam
te relato da ação dos "grileiros"^

cltando-os o mostrnndo nmpliS
conhecimento do nssunto. l''.t<
lou, depois, o. dr. Elins Mulmsin,
advogado dos "posseiros", qual
cstAo com mandato de despejo!
por parte da Fazenda Santo Ani
tonio du Cuniclcn. Mostrou ai
Iniqüidade dn nçfio dos' "grileim

ros", npresentando documento!»'
o tecendo comentArios jurldic..*)
que demonstravam a r.ua segu-
rança uo assunto.

O verendor Brcnno du Silvei-*'
ra declarou-se solidário com or
lavradores ua sua luta contra o.'
"grileiros". Usaram ainda risil
palavra, os vereadores Alvtn'.i|
Dias, dn P. II., c Arlimlo 1'lnhnJ
do P. C. U., c a ara. Mula Bar-!
tlct James.

Jl
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Boa Digestão?
PEPTOCAMOMILA
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As elejas de domingo últin
Empolgai

m presente
úes as batalhas í

• •nu •

no estádio do Maiintfe.uki«
xavadas - Numeroso inábli

'?s aríiineiros aa wwa
P

«TI •** S» Clube
rasileiro, São Gabriel, Simas e turnos os vencedlores

fitaram Universal k Boíramar e Mexicano u MatrapoHtano AtSáSlco ClubeF.mp
ti «««mia úm tk* 'Campa»,

mte» i^ípidir, foi farto de
tm«*«fa* pai} tedoa o* smh-
Imitn qm ttm%*mtmtr»m ao
rsisdio do tvtaitufstura dt
|*yt*a?»?itnta.

Qmia teêf o nüwira. afiittt!
a» kteai d«»t Ka*»*. »i»r»*«Iaado
» tit*4<iii» du* aeti*s«t!lt« «m*
JUDIO., BUli WÜWÍ0 « ÍIWI1*
tivando oí «-wk* no rami*»
• aii-winnd** M jt^atlai har-
roAiilr»* dot roniumo* «tn
Jata, Kecn * «leet.rm dM
horas, itialot **ra o námtro do
tu.ihtdttft*, »titt a# tt«M#n.avit
nas df>p*ndifielas d» atirnaivei
PMía do f*j mm,

Uma rodtvl* alao <Jíf«*eti*
t« tia Ma-iití inicia» BÒOfl
maior tmitxb- t|vMlatt*> a maior
i*ntuMatmo ftor parta do*
meta, Trmbe-m o em«-
do exeeiwii do ttrantiuln
contribuiu ptra qu* a Mcnt-
ra n|if<--.mt .da pelou rraciui
fús-ia- matl r lilllirri,'..- A dli-
ctrtltna foi rtiai* Id^ntirn, ao
damlneo pn» «do, apenas alto-
rada paio o«táfmi*ntt»meoto
forlllcado entro doi» |»layer».
no i»t«'-ii't da» ii jo hora . quan*
do o Juix ir- neectinidade da
•fofítar do :t.«mat:.« <« doi*
(il:tycr.-i cm questfto. O restan-
ta do tt*mpo, foi normal ap«*
nas notando*te mais caiar na*
m.inifc-iuçôt-i da torcida.

Pode-se dl»r que o "Cam-
peonaio Popilar" «stá empol-
gandn o i ibiteo c.*rporUvo,
haja visto o número de a&sli-
tenteji que fi ram ao locai dot
JOROS.AORAI'KCIMK?.TO

Torna-M insto um destaque
especial para oa dirigentes do
Manufatura de Porcelana
que facilitaram tudo no de*
correr dos Jogos do ontem,
assim como o re.ador daque-
Ia praça de esportes.

Também merece elogios a
cooperação sempre precisa dos
dlrlRcntes dn A.C.I., que au-
xlliarom os redatores da "Tri-
buna Populac" na direção ge-
ral dos jogos. ,

Os detalhes dos Jogos efe-

V4*ém e:.i.-,i,. » ratut mtdta*
Sim, tmat» im s-feulnltsis

VPfOTU O ?! = O, 8RA«I.
fafUNO

O Jogo lotH.il da rodada
|«l travado eitua m qtiadWM.
do H. Q, Ilt«..t|rií«í e o KíüiP.
ta de Ouro O quadro de ftlo
t ...'./..a*, tft-t» reorfSí-tiiar
poc um fi.i»,tit.*,» mulo, mas
ludiM ca m-ui «-lí-mt-tttDi nio
tlfUaram ms improitaati. Po*
ram iutadote« if.rat.-s, ris.
rmtxita o plaurard fí«n« fav»*
ravel oo quadro advrrairtf h
i :.-tvir;ã.) dn 8. o. nradiriro
i-i convinemle. «mtora s«us
j<>j.;4dut« a!i'4 3at.«u<;tl do )ÔSO
vi' :<-iiUi, K um iram que pode
prududr mullit. raü<t aliaitdo*
ne a taika de atuar viole»*
i..i:.'iii> A vitorta foi nítida
• cotweguida desde o pilotei-
ro lempo.

Os dois quadros estavam
a&tím crafuiliultita:

t..trrl» dt üuio: Ademar:
L*«t|joldo • Kmldtt»; Jtnse Silva
« Monteiro: Parta, Eduardo.
Osvaldo, Paiva • Nelson.

8. 0. ttratUetre: Uras: Ju-
tio a Matrtltu: Pernande.,,
Oastio a Pta*. Nunes, Durval,
Otávio, Wantull « Sampaio.

Ponun nulures dos goals:
Pca. Otávio i3) para os vea-
cedorets, o Osvaldo a Emldio
(cunlral.

No decorrer do segundo
tempo, o árbitro expuluoti do
campo os playera: Osvaldo e
Uurvai. por motivo de agres-
.-:.-¦> mútua.

BMPATS NA .SKtiUNUA
CONTENDA

A segunda ixleja íol travo-
da entra os quadros do Mexi-
cano • Metropolitano Dots
quadros bem treinados e coro
relativo equilíbrio de força*
ofereceram uma contenda in*
teressante • animada. O ro-
sultado final foi do 2 x 2. cs-
liolho fiel da batalha travada.
•*Vj duas equipes estavam
:i . ".tu constituídas:

M'»!<a»i»> Mulo»; ai»tíitsi«
<- Auibali Viial, V«a»*iii« «
Ht^ms, iiti*i.!«*fio Adalnert*.,

ia 'tvM »lo, «Toaquiai e OU«
vHra,.

airtfeMdaaai. Ismaoi;
lajanvftl t$ Psiia: Rtttiím, ífiJ*
um a Trispira: Jota», Maniwl.
Nelson, Wâidlr o nanl,

Puiam outorvii dt« eoals:
Aitlil^quto, «ara o Mexicano.
a Raul p He' **», paia o Me»
tropoUtano»

Diriêiu o prélto o sr, ü-iu.-
tllu iMuito»

O RAO OADRIEfa DP41ROTOU
O RIO A. 0.

O Rio A. C. iniciou a pele*
Ja rom muito Wudasmo a
mandando no Jogu. A prudu*
çâo út quadro re|trw>-»*allvo
do 8. Oabrlet não etttava
firme na tme Inicial do role*
Jo. No secundo tempo, o qna*
dro do Rio A. C .'-mlnulu
de atividade. »Seus -l. «imict
n&o se entenderam mais e o
cansaço dominou aluuns Jo*
gadorea, do quo aa aproveita-
tam os defensores do St» Oa*
briel para igualar o marcador
o conseguir depois a vitória-
Um triunfo obudo como re*
sultado de esfdito e lenacida-
de. NAo se justificam os re-
ciamuçâes dos plavers do Rio
A. C .ao arbitro, no finai da
peleja. Ele* perderam jtelt)descontraio de seus i>:»r.iri««s
tiefcnwrt--.. .

Os dois quadros estavam
cr.i',111 constituídos:

Sâo Oabrltl: Jaime: Antò-
t.io v Edmundo; Silveira, Gal
vio e Severtano: Francisco.
Alfredo, Waldemar, Luiz e
Nelson.

Rio A. C: G.i.-i.-iu:»: Allton
e Oes7.t: Marques. Nllton e
Canno; Alberto. Wilson. Aloi-
slo, José e Irani.

Foram autores dos goals:
Xante (31 e Alfredo, para o ven-
cedor e Wilson e irani. para
os vencidos. Arbitrou o jogo
o sr. James Lcngle.

K*i»»ATP» KA QHA1ÍTA
BATALHA

A teüdlta J'::*4?it!e r»'l«nlu
a* tquine» do Wiiívr»;-*,? F-C,
d* üoiwicesi© « R, f. Reiro*
mnr, piéüo tsatt#t*erttio t4^ d«t*
Bifnsa ultím», P»í uni wteon-
ur» animado p de grantio mn*
vim-niàrát. O final d» eon*
ieiula foi dr* 3 x ?, O «uadro
tia Untvenal bíuoh de*falea*
tí», tua* sut».fi-u bem a tée-
nlea rwloiatla pelo adver*A«i<>.
lavando uma noa paitMa. As
duas equipe* e*iavam ai^itu
consUtuidas:

Universat: IRIdeinluirgo;
Sebàwltíio o Dttdô: He!k>. Wm-
Rlngton e Antânio; flüvlo.
Wantletlt*)', Rublnho. Alberto
a Litiro,

8. C, Rítiramar: Tliales:
Atiredo o Jotjie: Arthur, Nus*
llin o J<>-.é; Nttbile. |).«.-.;v.rc-
no. Jadlr, Lima e Ouilherme.

Foram autare»i úm go-tlt.;
Ullco <2> Rubens, do üniver-
sal e Carlos. José e Niwlln.pa-
ra o Relramar-

Arbitrou o matrti o sr. «Alei-
df* Alves.

O SIM.AS VENCEU

A quinta batalha fot sen-
..... -u tm! Atuaram os quadros
do Carlos Chagas, de Amorim
e Simas S. C. de Anchieta.
Dois quadros txcelei^es no
rxmto de vlrta técnico O en-

iu-Oaítia» do Bt.Wl«i. fui enar»
me, lop ru» liileia da partida,
pela movimeit«?»çao dos craefes
*Mi ran»i>-s, Ji*z.-..*% iitm u
Cartas Cliaeaa. quan*» um
Am mu íjiuelrw nbrtu o
rmalafíani pra o (uironsàrto,
Leui3« de di-stnlmar, « Càrtoa
Chagtis animou*.»»*» o eoiute*
nuiu o eiuptie, Assim terml*
nau o primeiro temia», tíspciljí
de quarenta e claro minutei
tio grande mortmenlaefio. Na
f«?«e ii.it>!. dispulad.i com ab-
soltito equilíbrio, o Slmus
marrou o segundo eool. Velo
dejwls a reação tio c-trlns
Cliagat o a peleja fleoti it$u«*-
leda nevamenU. Rònteute
nos tlltimo* momentos é que o
fstma* eonsftíulu o goa! da vi-
lAria. Um goal conquistado
com violento arremate que
verou a ride.

Foi lncsavdmente um pré-
Ho muito bom «.* que deixou
magulitca liujiresjSo pciadls*rlsslsna dos eraeks.

Os dois quadros r-rtavam
assim oruanliados:

Carlos Chagai: Aiitàido;
Ootto e Harnldo; José, Salva-
dor e Waldemar; Vieira. João,
Rcnan, Vicente e Amcdo.

Simas: FrancLsco; Idaei a
José: Silvio, Jury e Jair: José,
Mnütlas, Rubem, Maurício e
Dacjnr.

Foram autores dos goals:
liaroido (contrai Dacyr t2),

oa ti*i Stnuia. t Rstat» (li, <do CttttM Cliat*>.«,
Dlftsiu « pri' 11 o ar. Amau

ri Vi '.-:.;.;-¦
Ko f(t*4i do

Im f«- -.-
*'"-* - - •<
Caria'-.- P!;*«JM,
a eaalidÃo do
tia do Rim
eom violento
o que furou a
fiCitu etn duv.
player e-snRro
bonito gesto,

prilte, o a.tit. r
ottla íun ]-.V.i< llfliãt,«30 I.nou¦ mio dt* vilè-

s» rmisegnido ji ing$p?rada]
Jde. O áiidiro
Ia r> o füsdo
¦•4 o .'*t»-,>,.¦ f*m

ox no mmm
hmni il oi

»SE!S EXCELENTES LUTAS PROMOVE O
DEPARTAMENTO DE BOX DAQUELE

CLUBE - O PROGRAMA
1.1 rstS «a franca atividade o

D.-;- :::.ii:,riit» d«* Cox do imprfri-
.i.i Nacional At!.':..o Clube, diri-
glrio p»-lo treinador I««i Ssnla Ro-
sa, "manager" dc Osvaldo Silva

SENSACIONAL O CAMPO DO"GRANDE PRÊMIO OUTONO"
COItIUDA HE 5 DE ABRIL

U. PAREÔ

1.100 niclrot - CrS 20.000,00 —
(Destinado ,a oprcncli»* da SSa^
ealcttTÍa)»

Educada 
"56 

quilos' — Donatária
50 «fuilos — Daknr 56 quilo* —
Cii.il.ini-to 52 quilos — Eíquadra
52 quilos — S«nicnta Negra 50
quilos — Glnurn 56 quilo" — Df-
nrait 52 qtiilns e Trnpalliío 54
quilos.

2.f PAREÔ

1.R00 ractroj — Ci* 15.000.00

Maranrlio 58 quilos — Cranflau-
Ia 57 quilos — Pinzon 50 quilos

Zaftrclj (10 iitiiIo« — Illiie Rokj
50 quilos — üurdoneo 58 quilos
t Sócratea 58 iiuilos.

Í.t PAREÔ

1.800 metros — Cr$ 22.OOO.U0

Fincapá 56 -tuilos — Aivinúpo-
lis 52 quilos - Furacão 51 quilos

Roavistn 5<i quilos — Tango
5fi quilos — Vlmi 50 quilos —
Escudo 38 quil ü e .Siiprcs 56 qul-
los.

4.» ;'AREO

1.100 metros - CrS 25.000.00

Isloti 54 qui!oi; — I.ula 54 qui-
los — Orcifo 56 quilos — Lysandro
56 quilos — I -.irai" 56 quilos —
Girnnda 54 quilos — Guayassú 56
quilos — Mat diilia 54 quilos e
Cliilito 56 quilos.

5." ^'AREO

1.000 metros — (Pista do grama)

conferm;\das as inscrições de GARBOSA, BRULEUR,
HOLKAR, HAINAN, JUNDIAHY, HERO, CAXAMDli, FURÃO,
HIGHLAND, GUARANY II. GUARANYSINHO, IACOMI E HA-

VANO NA 1.» PROVA DA TRÍPLICE COROA
(M 33.000.00.

Outono 56 quilos — A"anH>adnr
56 quilos — Folgaiio 56 quiloi —
Juliana 54 quilos — Nedda 54
quilos — Cilcha 54 quilos — Gua-
rinha 54 quilos — Sitron 56 qui-
loa —- '-'..-or-: 54 quilos — Itaú
54 quiloa — Fragatinha 54 quilos

Acatado 56 quilos •— Coty 56
quilos — Olog 56 quilos a Guada-
lajara 54 quilos.

6.v PAREÔ

1.600 metros — CrS 25.00.00

Film BB quilos — Binga 53 qui-
los — Julral 53 quilos — Hrracles
55 quilos — Mnracatú .53 iiuilus

Cnviar 55 quilos — ilicudo 55
quilos — Pnrker 55 quilos — Cn-
racol 55 quilos — Destorro 55 qui-
Ips — Jiga 53 quilos e Cnmanlio
55 quilos.

7." PAREÔ

1.500 metros — Cr$ 22.000.00
Dcfiant 50 quilos — Mio 54 qui-

los — Crídlilo 50 quilos — Heleno
50 quilos — Grilo 53 quilos —
Esquivado 50 quilos — Mnpltn 52
quilos — Huronn 54 quilo».— En-
tredós 54 quilos — C.hacliim 50
quilos o Cliips 54 quilos.

PúrooB du bettlng: — Quinto —
Sexio c Sóiiiii-i.

CORRIDA DE 6 DE ABRIL

\.o PAREÔ

1.600 metros — Cr$ 25.000,00
Reunido 56 quilos — Glocondn
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EXT REU ÜV. A TAÇA "PEDIIO POMAR" —¦ 0 Universal
F, ('., ile Dunsuccsso conseguiu iixpressiva vitorie sobre a
A. A. ffigiehápolts, conquistando a taça 'Pedro Pomar". Na
tarda de domingo último, o nosso companheiro Roberto Ma-
ehiulo entregou ao lúayer Rubinho, o aludido troféu. A gra-
vura, acima, .mostra o momento da entrega da taça, vendo-se
o presidenta do Universal, a tmok fiu&iMg «t t» açtlt fom-
panheiro. ~~— 

"'l

54 quilo» — Gange» 56 «pillos —
Guapelia 51 quilos — Alileúo 56
quilos — Iva 54 quilos —'Coque-
tel 56 quilos — Giria 51 quilos e
Apotfor-a 51 quilos.

2/PAKr;o
1.100 metros — Cr? 18.00,00

Sliangai Kid 52 quilos — Camor-
ra 51 quilos — Temprr 52 quilos— Sucno ltlnnco 54 quilos — Sal-
vada 54 quilos — Girnicn 54 qui-
los 8 Con Rotas 50 quilos.

3.' PAREÔ

1.000 metros — Cri 30.000,00

Comentes 51 quilos — Lagsx 54
quilo» — Muylitig 52 quiloa o Var-
gem Alegre 52 quilos.

4.f PÁREO

1.400 metros — Cr» 25.000.00

Camluiilgc 55 quilos — Mnvilii.
55 quilos — llylah 55 quilos —
Gunrnnysinho 55 quilos oi-Guarniiy
I! —- Dioiüri 55 quilos — Gildo
55 quiloa — Momentânea 53 qui-
los — Escapada 53 quilos — Dixio
53 quilos — Ilictn 53 quilos e Hyp-
nos 55 quilos.

5." PÁREO -

1.200 metro, — CrS 18.000.00

Dnn IVilrn II 58 quilos — In-
tendência 50 quilos — Stefana 56
quilis — littasca 5fi quilos — Sim-
pútico 58 '|iiilos — Picardia 50
quilos — Naipe 50 quilos — Ro-
cnnnrt 56 quilos — Tribunal 51
quilo» - Fab 54 quilo.-«— Piazotc
54 quilos — Uriicuiigo 58 quilos
— Iloroja 54 quilos — Mangai) 58
quilos - Kelvin 58 quilos o Mn.-
nopla 56 quilos. ,

6> PAREAO

1.400 metros — CrS 20.0(1(1.00

Fluxa 54 quilos — Frota 50 qul*
los — Editor 54 quilas — T:'--V
Pontns 56 quilos — Mnhfltl 56 qul-
los — Foguete 58 quilos -,- Fino
Chnminipne 54 quilos — Cotiara
52 quilos — Dictintta 56 quilos —
Folia 56 quilos — Cajubi 58 qui-
los e Maryland 52 quilos.

7.' PÁREO
"Orande Prêmio OUTONO" (Ia.

prova dn triplico conliil — 1.600
metros — Cr$ 150.000,00.

Jaconii 55 quilos — Havano 35
quilos — Gtinrnny.slnlio, ex-Ounra-
ny II 55 quilos — HlgMand 53
quiloa — Heros 55 quilos — Holkar
55 quilos — Halnatt 53 quilos —
Cazambá 55 quilos — Furão 85
quilos — Garbosa Brtileur 53 (jui-
1*3 >| Jyndiaby SS «juiloi..

8.* PAP.KO

1.800 meltos .OfiO.fiO

J..iii\-bij> 53 quiicis — Xcro 50
quilos — Grey Ladjr 50 quilos —
Dante 62 quilos — Sobco 50 qui-
los — Ilriton 36 quilos — Racha-
rei 55 quilos — ll.-,it'I*in 50 qui-
los — Escorpion 50 quiliH. e Bom-
bardeio 50 quilos.

Páreos.ilo betling: — ,S«»xlo —
Sétimo o Oitavo.

PEPTOCAMOMILA

O Difrcslivo Perfeito

«¦Sii. que, escuniotta p.*!.i» Es*
ir' -. Unidos, na conquista de
nwilorw nticesiiou, |A l«*ndo conto
rr-.iili.irln (luáts lulas e duas es*
p!ci-,.!i.!.!i vitórias p.n.-. o renome
do bot brasileiro.

Agora, ]osi Santa Rosa- prepa-
rando setu alunos com o mAxImo
rigor para proporcionar tnanniil-
co» espetActilos a«a amantes do
pu.|.it-..- ¦ no iV.i-d. organlzòti
para o próximo dia 1 de abril,
riiVirt -..,'.-; .!. mais um dísws pro-
ii-.-.i.i-. cujas lutas ¦,¦-.:,., npre-
sentados valores novos do box.
como também, elementos de car-
ta:.- Inclusive uma excelente ílnnl
nn qual <leírontar-se-So dois va-
lentes proíLsjlonals.

Assim, é de se esperar. qt<nrta-
íeira. dia 2. no Glnfislo do lm-
prensa Nacional A. C. mais. uma
noitada ¦¦¦:'¦-. fadada a flran-
de nticcsso. onde estar.lo reunidos
futuros .«lefen-orcs do l>ox 

"nado*

nal. cn|o pro-|rnma ser.l o seqult.
te:

!.• TattTA: Abelardo Ribeiro I
(I.N.I x Lnorte-Snnfos (S.C.i;

2.' LUTA: Paulo SanfAn.t |
ÍS.C.l x Renato Silva (IN.) -
3.' LUTA: Mário Barbosa (I.N.)
x Io.*' Maurício (S.C.) — 4.'
LUTA: Kid Chocolate (I.N.)
x Antônio Corria (Vasco) -
5." LUTA: Seml-firiál: Htm.bcrto
Santos (I.N.) x TtibsrSo (.S.C.)

6.» LUTA. fln.il: Profissionais:
M.lrlo Francisco x Ivan Celestl-
no, 6 rounds de 3 minutos.

O RAMOS r*ff;{'lQTOU O
O, C. DK?.'OC!íATirO

A Aluna t..,i .--.-,,* t..r cimo
adveraarUM os coniuni^M do
nanms P. C t do 8 C. Do-
niacrâUeo. l?i ui rMeJa •*'«•*
aptadw lamliíit. O «milítorta
«le i»riinplra fass desarnnvceu
in» final, f|ittr it'o o Ranns
mais bem arl! «lado c pet»-truudo com mel* íaçültiâde na
i!ef.-Ã.i atUtrsáki, eonsejttiltia
vitória i>or qua'rs a nm A w»i-
da de Walt*>r «nlulii m«»Ro
<;íi sítíur-tiiça **ç> trio iinal do
Dt*roucrá.ico. O it-ttot con*
(lUtstMi nina vllárlit dlfirll.
dado o cnlusi: smo o a tesa-
tidmlfí do advtrsirlo.

Os dois quadras lonmtran.
com tta sríítiliil t orgnulxacdes:

Ramos: Stn< tim' .Mario c
Ojm.nr: Armmdoj Nllton e
Anr.tSo; Albert». Emillo. Jernc.
Mr.ri» o Carlos,

Democrálico FranrUco;
AJivedo o V-'al.cr: Joné fSlas
.; ScbaTstlâo: Dcmlng , Anutl-
da Paulo, Eslu r iu o Attamir.

Foram nularwt dos ço.*»ls-Kmlllo 12» Mt rio t* Alberto,
pnra o Kümat e Eduardo, im-
ra o D**mocràti *o.

Dirigiu o pré-lo o sr. Alírc-
do Cropuscht irolnco).

DETALHES TÉCrilCOS
Na resida de domliuto últl-

mo. foram marctidos *rlntn o
dois kokIs nos Baia Jcw* efe-
tuados.

'mm w£9 ¦ ¦ m Í '* * x -í sT~ ** tt ar r "^^S^màÊÊt3Êm^£^S)m^&SéW]^M

. ' '••-'' ' M| lu, ,l„ •*.„„;

t^lFá8 0$;l''"siÊmirÊfírj ItíáÊ »*4 mw tm tm

3&B fe

Os artll)>olros da rodtttl.. ío-
rp.nt os segutotss: L**íz (3)
São Gabriel; O'ávlo (3i S, C.
BiTFlIelro: Emílio (íi Ramos;
Rcn"ti (2) Cavloa ChaRos;
Darcyr '2) Slmos; Frederico
t2) Universal; Anfllóquio <2)
Mertlcano*, Mario e Alberto
(1) Ramos; Eduardo (1) De-
mocríttlco; Ruiiens (1) Uni-
versai; Carlos, José e Noslln
(l) Belratr..ir: Alfredo (1) 8.
Gabriel; Wilson c Irany (1)
Rio; Raul e Nslson (1) Mc-
tropolitano; P*a (1) n. C.
Brasileiro: Osvaldo d» Estrê-
Ia de Ouro.

Artilheiros n>*(:at«vos: EmI-
dio (1) 3. C. Brasileiro e Ha-
roldo (1) do Carlos Chagas.

•r
iM BOA K.RA1A.O

A;*iü>NTB3
Esta | -patnéo o ous*

Abr.ifHino, paiu cjsfrenwr
qualfiuírr "•jurada" tu* -Cata*
Heoitítto ropular". Oa "r.iu
cks" quá taUtu iiucriuui pciociube da tua qua íh« cmrtrvstãt
u lu.ti.e, «tão tm sei-iuintes: —
Rubens, Susto. >Uoüio. Ale-
xattdrc, Aitamiro. Juvcnr ,Ztíuilsu, "iteouiiislut, Eotuu! Em ieu:tiâo do tí«a ai doiVaisirem* BaUsU, U-siituitit», j mis pr»:d***o pagado, foi Ek*S-!Roberto, tadrade, Stivio. OU- in a *r;t....iUj dlretarli que reberto, Luu. Paulino, Kcísoo, i perí os destinos do Trtíipsuto;üaiviit. Dj-jaima. Gastão, silva-i AíuI F. C. durrnte o bií-níolno e Dátmíao. Ide IM? c 1W0: - Presidente: í

ma aiiítt.*!.** InSfena. r-.---,.<¦;: i«;
«jillii quo níb ctmscsulram

| fS2.-r «n "impo.
A valente equipe do E. C.

lU-pttbüca attmu assim mus-
iltulda: Ernani: Dlno r Ditila:
Paulo. Tropeiro e Onmi*.i.
Ct dA, Arasando, Conafo, Hcn-
-iiih.) i* B;»:>!. (Cícero).

NOVA DIIlEIWfíL. NO
TRIAliGÜLO AZUL

ii r. ¦'.- ff.-.j «L-l ue-..* w Xis-Tst ^r^ vx^ Aa viuma
[RASÍLEIRO E URUGUAIOS HOJE À

:CRACKS»
NACIONAIS TERÃO TODO O APOIO DA

TORCIDA CARIOCA
rfio maior força ao quadro. Wn
os players Obdulio Varela, w.
(iíiniez c Raul Schlafftuo. Estes
elementos so conseguirem pnssn-
gem, cstar&o no Hlo hoje, íi lar-

FUNDADO O S. C.
POTIGUAR

No mês próximo passado foi
fundado oS.C, Potiguar com
sua sedr- provisória à rua ra-
rib.ildi, 210, ap. 1, tendo sido,
após discussão e aprovação,eseolhldo a TRIBUNA POPU-LAR pm-a órgão oficial doclube. A novel organização asnossas saudações e melhoresvotos de prosperidade.

As sclccúcs do Brasil c do
Uruguai vult.irão a campo na
noite tle hoje. para a aefiunda NOITE EM S. JANUÁRIO - OS
partida da "Copa Hlo Branco",
ü encontro terá como local o
estádio ilo Vasco <ln Gama, espe-
rantlo-sc, desta vez, umn parti-
dn mais Interessante do que
aquela travada nn B&b&do em S.
Paulo, O quadro brasileiro ntun-
r/i modificado e num ambiente
mnis favorável, devendo, por-
tanto, render tecnicamente mais.

Por sua vez, n equipe do
Uruguai, melhor nmbictttada e
muis confiante, poderá produzir
uma atuneno .superior á ilo pri-
meiro Jogu.

NOVO QUADRO
A representação brasileira n&o

agradou cm sun primeira apre*
scntnçüo. Tanto o técnico como
os jogadures atribuem a fraca
cxililção da equipe, ao compor-
lamento incontprcenssivcl da
torcida paulista, vaiando os jo-
gadores cariocas do "scraloit"
desde a sua entrada em campo.
Foi uma vni.-i premeditada e
que teve uma Influencia deci-
slvn tio ânimo dos jogadores,
Aqui no Hlo, contando com o
npôlp total dn torcida, os na-
einiiiiis acreditam puder triuu-
fui- sobre 03 seus idvci-siil-ios,
A entrada do Ctilco c Tesottrlnlin
rio ataque e possivelmente de
líly o Hai-oldo nn defe-in. forta-
locou o qiiiidr-o. (lliiro, nliiis, só
foi nfnstndo em virtude de nm
golpe estratégico dc Plavio
Costa. O "concjt" esperava que,
com a inclusão de l.iiná, o póiili-
co paulista apoiasse a seleção
brasileira, Contudo, o golpe não
deu cijrto.

; O selecionado >5 liom o ii0je,
por certo, confirmará todas as
auus qualidades.

ENTRE OS URUGUAIOS
Para 03 orientais o empato de

Pncaemlni fot uma sürpriisn., Òs
Jogadores roCcbernm o resultado
com a nlegria de uma vitória.
Hoje, entretanto, não contarão,
como cm São Paulo, com o ln-
contivo da torcida. Talvez, pre-
Vendo isso, tenham buscado ro-
fórços para a equipe, reforços
.que ss chegarem «v tempo, dn-

dc, a tempo portanto, de inter-
vir na segunda partida.os "scnvrcHS"

As seleções deverão fiií.iar
com 03 seguintes .iugndores:

BRASIL: Luiz Attgusto a «No-
na (Haroldo)i Eiy (Ruy), Dnnl-
lo e Noronha; Tesouri 'ia, Ade-
mir, Hclouo, Jair- e Chico.

URUGUAIi MispolI; I.orcnzo
u 'l.jera; Ganhcta, Barreto
(Obdulio Varela", e Cajlga; Cas-
tro, J. Garcia (W. Gnmoz), Me-
dina, Urugucno It. Schlafflno)
e (lodnrd.

O ARHITRO

A G. II, D, indicou pnrn di-
l'lgir a batalha cie hoje, o juiz
Mario Via.ia.

SALGAS N- O ¥ A
CasiiTíra e Tiopieal desde Cr$ í '>0X>0

RÜA DO SENADO, 34

Por iioü4<j iiilcrnictiiu, a u-
ttçâti itSenica do Abronlca P.
C. aoliclta o pontual compa-
recimento de todos w jogado-
rea acima citados, amanha, no
vimiixt do clube, m 6 in.-r.i-.. a
fim dc realizar ttm rígorofc)
treino de conjunto.

VEKCEDOK Eàl TODA Ll-
HliA O FIDALGO

Enfrentando domingo úlil-
mo, no c.ipo do An&lo-Bra-
sUclro P.C., o forte coníunio
tio Universal F.C. do Picda-
dc, o Fidalgo F.C., conseguiu
mais uma brilh-me vitória,
pelos escores de Cs2 e *»x2 cn-
tre prellos do primeiro e se-
Rtindo quadros respectlvontcn-
to. Destacando-se Samuel,
Reuato, e Zeca, no primeirotiuadro e 7»é Sapateiro, Mar-
reta o Adamo no segundo. O
Fidalgo atuou afwm constitui-
do: 1." quadro: — Arrlpiado:
Dlla e Zeca: Russo, Samuel c
Zé Leiteiro; üarrica, Severino,
Antônio. Renato e Vanlnho.

2.° quadro: — Adolfo, Oa-
gao e Zé Sapateiro: Gullhcr.
me, Roxinlio c Vicente. Mar-
reta, Berrenta, Luta, Adamo c
Oto.

03 goajs foram consignados
por: Severino (2). Antônio
(2), Barrica e Vaninho, no Io.
Lutit (2), Marreta e Berrenta,
no 2.° quadro.
rOIÍ ALTO ESCORE VENCEU

O REPÚBLICA
Num festival piomovido

l»clo AIJ.i.s A.C. em Lins Vas-
cor..,..as, o E.c. República
venceu de manara brilhante
ao seu competidor o Az de Es-
padas, por fi tentas a 2. Fo«
unia partida movimcntnda
porém cheia de aclf'?ntp.s qneempannram o brilho desta
partida. Dominaram os rapa-
zns do República í.-io o dc-
curso da peleja, .sendo bem
justo o placard Não se con-
formando com a fragorosa
derrota inflingida, certo3 ele-
mentos do Az de Espadais utl-
llzaram-se ria fôren para, nu-

Ivo Costa, S«*retírSo; Fran
clíco Correia, Tfeiouneíro: Vai-1
ter »!t¥<* Alves, niiv>t<», dc ca*
porte: Tí;o Costa. Fnwura-
d.ir- Jaciro <:? Andrr.d.»

A paul oíldal da dlieíot'.:-.!
scri m dia 8 do corrente
19 hor.aS.

A nova dltctarla. o* molho-',
tes votos da niUBUKA PO-
rULAR', para a proiõpcrídurJedt «eu clube.

COhTOOA O «ICUUfXL DO
COMSRaO F.C

fril. -.u.Us-te hOjO, i° íliriT.
um pr.» de futebol entro Uttiültm doe jornais* -nhrttt
C- Noite" o "Jornal do Co-
márcio", no campa- do Nile*»
roiense, a dlrt^a íácnica da"Jornal do Comércio" rumo-
ea oi Ktphitea ií.-jiadoic,,:

Pedrma — Oucdes — BurlL
di» - Valtcr — Jorn» - Ja-
comn — Valdemar i — Vai*
riemar U — Allplo - Hélio tn«-|!o ü — Pcrrlo — p«tiroJorija Moreno — Durval —
Hlltl*bnti;tto — Foernm *—
Vali.»* c Lroeádlo.

O encontro será em frcnla
ao "Jornal do Comercio", ks IS
horas, i»ra s**;:»!1»!-**. incorpo-
rodos na barca dc I8.Í3,

QUER JOGAR O AXDt
F. CLUBE

RAt

Não tendo co:aproi>ibsas. o
Andarai F.C. comunica nor
nosso intermédio, que anita
Jogos em amistosas, ftwtlvals
o excuryôes. A03 lntcrciaada
qut- tenham campo enviem a
correspondência para rua Leo
poldo n.° 273.

NOTAS DO TRINDADE
Nn rede do Trindade F.C

l^averr. uma Assembléia Oc-
rSl. na quinta-feira próxima,às 20 horas. Domingo ,pró;:l-mo. o Trindade promoverá um
treino de conjunto no campo
do Az dc Ouro. Para tomo cs
tão convocados todos s Joga-dores escalados, os quais dc-
verão se apresentar na sede,
às 8 hora.- pontualmente.O Trindade apresenta atual-
mente grandes rcvelaçõrs
quais sejam: Antoninho, To-
ninho, Nitoca, Jaú, PcriquKo,
Broa, Radamesse, Francisco,
Fatwtlno, Lula e Laís Acatt-
telem-se portanto os co-ir-
mãos, eom o esquadrão doTrindade.

Ao Juvenil do Independente,
o Trindade F.C. pedo por no;,
so intermédio, ente se aomunl-
quem'com o Sr. Luiz peH te-
lefone, 20-C217 para combina-
rem uma data próxima paraum prelio om-stoso no campo
deste último.

No campo do Manufatura,
dia 20 rio corrente, às 14 ho.
ras prellarão o Trindade e o
Falheiros.

D

ss aspír»nfis de i^K^Stf^^.BIfif?!^T BraSHBi»li»fl8
POR 4x1 CAIU O OPIENTE DE STA. CRUZ

O ruliro-:-.rio visitou domln-
i:o n localidade de Santa Cruz,
onde cnfre-iou o S. C. Oriente.
O encontro teve um desenrolar,
lodo file, favorável no truadrb
carioca ciuc no flnnl mnrcnvn n
contaRere dc 4x1 sf-Ve o ndver-
sario.

.. equipe do Klatncãgo, nrl-
entn '.a pelo vetei nno Jarbas, um
dns heriois dn Copa "Jtio Bran-
co" de 32, demonstrou excelente
preparo técnico,

O nntlüo "erneli" rubro-ucitro
tem colhido grandes resultados
como técnico dns aspirantes c

reservas tio Flamengo. No'••rnlrh" de dominga n equipe tle
aspirantes exibiu um futebol de
nita classe, vencendo um Iver-
sírio categorizado como 6 o cri-
ente.

QUADROS 13 "GOALS"
Os "goals" dn vitoria rubro-

negra fornm de Vlvinho e Oe-
roldo, dois endn.

O çuadro estava com a seguin-
te lorniarão:

Al tam Iro, Waldemar c Anto-
ninho; Arlindo, Tião e Flavioi
Geraldo, Cnbrlnha, Vlvinho, Sil-
vio c Homero.

üliüil!
liRUOl

k mmim
Rcsuln-ado do sorteio

do dia 31 dc março
dc 1947

nonlizoii-Hi» ontem om pre-
sença Uo Inspetor do Go-
vêrno o norteio da. atnortl-
zacfio de titulos dento. Com-
panhia, tendo hldo nortoda»
oa aeguintea OITO combina-
ções :

Combinações
sorteadas

T. S. Y.
Ca I. M.
?. H. U.
I. O. V.
F. O. N.
K. Z. X.
T. X. M.
Ba S. J.

Oh portadoras do títulns
om vigor, contemplados, i.V>
convidados ti receber i\ recm-
bólt-o guranlido, na Hello da
Companhia, í«

AV. Nir.O PEÇANIIA, 12
— «.' ANHAIt' HIO DE JANKIRO

Aão ouritioçant o pagamen-
tn dus mensalidades! Km
euso do interriipeão roablll-
tom Imedlatamonto os kpiih
títulos.

I-V suficiente pagar duas
BÍHNSAI,n>AI?ES para, r.-.-l-
gorar o mesmo sobro o For-
tolo o salva.- ns r-i.ts eeo-
nofiilas,

¦ am, ;s o l.-e e 11
TODOS OS TIPOS — T<VPAS AS MAKCAS

ENTUISGA IMiüDIATA
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

=™J

COI^^Oeif-ÃO KM MNOVfPO

1,ieuutam-s» trabailhos ds composição em Llnotipo com
«fiolôncla a rapidez,

, r¦:.'¦¦¦ V

tWA DO laVflÃDIO, 8T — Tel. 22-4286 a 42-2981
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ANO H

a Pérm Ft4 lartle Hraallelio
,m Alagaiaba». Babt*. um «««»•
alar dt a» maalftiia qae ata-
t»*m <t« pablitar. druuo<l*M4a
pttttt lrf»gularW*dr» prallr»*
daa |>«I»* «t»paa*4»tl* rlaqutla
-ainda durante a "Krlada No*
vo" t aluda bafe, O maaltttla
t ci qur«U« tbama a altar.!», era
Mt** éa patrlmínlo natloa»!.
da tjuiaitsio «1* laqaírlla da Ci-
mara Frdtral daa Oepaiadoa,
para apuraçiu daa atai dri-«ua.
aoa pratkailoi «turaule a "Jila-

dura fftollana.
DU a publfeatâa, totre uulra»

coltai, qua a» tauaa* «lo r.rll-
mt dcfkiUrla tm «jo» k tato»

¦•••.. *tadlam i »«««»»¦*•« tara
d«t -galtbii»"* Km «ia*- aiaba-
m» pfw*l4fatta ló»*a lamada ua
t*alid» dt « taíblr l»w atiutaj
agrnlta d» wtatOe» • thtU* da
ii.».» a eutraa funtlaniriat qua
-xopam alada b»J» pa»l«t Ia»-
INirtaalti aa talrada tran*t»r-
1,1,1.,, duranlt maltoa aaoa,
fratHitamratf, aut«iatlt«i <**"
trabandoi ao* trtna da Urda
Hratdtim. Dla mala o manife**
loi **OffelalUau.»e. trlmlot*»»-
mrolt. a regime dt gurj-u*.
qua laalo prejudica a tomiecla.
uma *** qu* a* maooi a*l**d««a
Um r«qul*ltft«a da tatro», ram
mala dt dali aaa», atm «rtm

Atpectotéat rttat dt Catcadura, reado-ie o eriodo tm ou^ o^fre/eituro ar «Utm^

FlVIlfllll Dl CU IC llnll nVrISnl im lil nU PI Lm;
U bkllin ¦ aa i a ¦» ¦ ¦

a questão da que falta Afua • nio hi ne-
nhumo higiene.

Ontms peaaoaa noa dâo
tamüéra oplnl^a diversas sb*
bre determinados problcnir^

Na plataforma da esUç*o A falta de policiamento C
de Caseaduro. comtçnroos ** ,a,,,w r 

. . »trt MA D-AltVÍCO"vir 
as reclamações das nu- .. Nenhum COnt^Oie HO SCrVI-V^

mcrompeaaoosquenUimfc- IflOPadia 
— liWnMI11 ^^ — locais, mentlocando queslôta

g-ivam, descendo dos super- i*-!w«flsifn — fl nOVO de l/aSCU" dc ônibus e bondes «cm t*~
kiudos trena da Central. Qua- cje a|jaSteCUVíei1tO 

— ü fJUVW va 
nirlos a em pésUmas condi-

tro horas da tarde c escoihlr *¦** -í-aaoiIsyA POPULARsto. O trabalhador Amcto
tustamento aquele roomenw ¦ a fo|a a BUNA t*-U - •!#•*¦• U^rm,
ínra fa* r a llmpcia, enchen- OUVI- ¦»¦» ¦»
do d*! poeira os p-tósagelrpa,

1... labtlíiulo-ía-a» p»la» de»
prtelwi a ruj«.» iitdída» »* Ja»'»
%m* "paltiailnl*»" IVinila qu*
otíla parte, multa **tnte «tm tn*
ttqttttlda t o* tauttrrlaotra dt-
lal-uada* podrm, aailm, dura-
eat.tr, ImpifdaMmril*. a «im-
bia atira taotra a pova, *atia
dai ollflo**. para o* thtltt, ma-
dt«*-.» « «oriitii»» par» a ran-
f«(u de Mnbltla* lutrlraa, a
utr tlliai de to«la* O» tipo».
(tetra maarlra erlmin«»a de, M
Itiat a nacSa t a forma par
qu« m tfrlu* 0 pâ(emttilo da*
tbamada» tmptrllatta» t aervl-
tot tatraerdlnáfloi, uma *tt*

qut Imprra o rtílmr dt dua*
16!h^»! uma para drrramar
|f*ilc» tensa, na» WI»ot daa
thrl-a a tuf»rrt«ada»: oulra
par» um •-•¦*(•¦¦ pafamtnro ao
operertado, qu* dru o ua tritav
Iba, tomo ataba dt at «rtrtflrar
oa: "0<l-*lna* d* Sla Frantl».

fi*. 
tm Alasoinhat, Etla.» da

ahia. Mala erlmloato alada 4

ApA* ru RefelçâesT

PEPTOCAMOMILA

V", .

»¦''¦ V£5§&..-/«'i, •¦¦ '

f2^KÍKdMrMÍ**^ln3w*ÍF *a/ti
fS^S^tW^mmWSmW-^^ '

«ra l»5t» earfci» aflIbadO* la-
, .ítiKlcntr» ««», t oulra* t»jm-
pltlamtate analfabeta», farreada
fia*, dtt*a* p«»lçart, apala |»era I
i levada* fortuna» p**taal*. tm Jdrlriwiila da ampliado do* \Q - 

Anlonla franeiteo de Qtlicim, que reurfrrd ha- m «
trabalhai da Mupwaa . 

i ^^ # Jf^f (TK*^rat 0 g^^ gua,,,*,-, (afora aa nono rrAtt.tr

VENDERÁ BACALHAU ABAIXO DA TABJELA

HAPIF t)E UMA REVISÃO NOS TABELA- atacado e tenciono comrçor a
1J « h.ArJr«»T/*n /mi uinri r.c m» w"d« amMhà a mlnlm mer-
MENTOS DA CCP. — QUANDO OS PRE- eM*atin, pelas prt^w que latet,

COS DAO MARGEM DE LUCROS EX-
CESSIVOS AOS NEGOCIANTES

INESCRUPULOSOS

eanuidos e mal humorud«>3
apói o viagem incômoda, b
ebegura aoa nossos ouvidos ns
mcsnírs paiavros tüo conlicel-
das. quo se repetem cm todas
•3 citações da Central, e dl-
aom bem do desleixo unquc.a
autarquia, tóo sentido pelo
povo de Cnscadtira e dc nn-
morosos outr03 subúrbios.

Saindo dn rua que marja* a
n linha tt-rrra, devidamente
calcada c mal-, ou menos apre-
¦mtttvel. «nconlramos m«
r*cla«* t»*Tottas, cheias dc'ia-

ma e deti'tos
vfto dizendo de Ini-to q«o °*
caminhões da Prcfçlturij nun-
ca passanom por ali. ç Wam-
„o«Pdc «una série dc Ingíuln-
rldadcs, da tnlta dc tudo. Os
uroblemaa de Cascadura sao
Wíaitlcns aos dc todos os an-
bíirblos cariocas, cm oua grnn-
dc maioria abandonados pcltu»
autoridades.
UM BUB0P.BIO EHQUECIDO

D. Iná Oulraracs por
exemplo, que no momento vi-

Os rooradorts nha descendo uma das ruas
enlameadas, conhece os seus
problemas, há multo q ue os
vem sentindo. Tem tínro tl-
Ihos c luta com gh-ik-cs dln-
culdadcs para enfrentar a ca.
réstia, a alto constant: noa
preços. Atualmente, em tacu
da crise dc moradia, estft cm
cara de uma amigo, com toda
n familia. Pagava regalar-
mente a mensalidade do cò-

CHURCHU. TRATAVA 0» CAMNH8
0 FASCITA MIJSSOL.NI
r°F™™PEÍÕ PATRIOTA QUE O

ROÍ.ÍA. )l 'Por J. &|*;"r*J
f r.-y, íor-cspondtntc da ll.l •)
_ ".'.'iilwr Aildiíia miliciano co-

iri-,.,.-i ^u«* executou Benlto Mus-
m- .,, declarou perante entuslás-
t.ca assistOnc*. de mais «Je 15 mil

prisoat q»e o*E*-Duce portou-se
ro:io um covarde ante .1 morte t

que o seu mfdo era tal que nem
»c;iicr |pinhroii-sc dc pedir os úl-
tiii-< sacranícntós da Inrela Ca-
t01'0* 1

/udlslo, que tem 36 nnos de
lda;!c, falo» durante uma liora e

quarenta minutes, de um palanque
err.*n'io na B.tsilicn Masscnxlo.
Pnloti sobre n exectiÇilo de Mus-
iclint, sem mencionar detalhes sô-
bre a sua morte, sóbre o que
ocorreu com a suposta fortuna de
Mússòllnl, e rclcrlu-se nos peri-
nos «Io "Imperialismo britânico e
norte-americano". Falando sobre
• fortuna de Mussollnl, disse que
parte desta era uma carteira, "que

MOVMÉNTÕ IINIr
FICADOR DOS SER-
VIDORES PÚBLICOS

Convocação
A diretoria do MUSP convi-

da seus associados e os servi
dores públicos em geral a
comparecerem, hoje, dia 1.° dc
abril,'às 14 horas, à concon-
tração que serft realizada em
lrentc íi Câmara, quando será
feita ao Senhores Deputados,
•A entrega dc um Memorial
contendo as mais urgentes c
imediatas reivindicações da

A Diretoria, dada a impor-
tftncla do assunto, encarece r
éompareclmento do maior r'
feiero dc servidores do F••*¦

dando por ai, amedrontando
aa tamillas, sem que nlnftióm
tome providências. Todo o
mundo Já cansou de pwlW-
tar c nada íoi feito. AHAr..
polícia aqui só aparece quan-
do nao 6 preciso".
P.ESOLVER 03 PROBLEMAS

DO POVO
Ainda um popular falava

sobre o mesmo assunto, men-
ctonando roubos e orbltrortc-
dades, quando chega a Sra.

modo cm que residia c, de um ~~
momento para o outro, o ne- ^•í><»!'a 

**«JJJ% Cf„n-
nhorio cismou c pôs todo mun- 

Ja 
«m um 

£/*&•»&do na rua. "Nlnguóm |>õdc
dar Jeito c hoje estamos nes -
sa aperlura".

Há ainda outrns coisas a
narrar, e D. Iná fala ducan
te algum Umpo, mcnclonan-
do preços e irrcgnlarldades dl-
versas. Quando o leijão esta
gendf» vendido a Cr$ U.20 o
quilo, há i«uem cobre cm Cav
cadura ató q-iatro cruzeiros e
oitenta centavos. B essas coi-
sas acontecem tanto no mer-
cadinho próximo, como nos
armazéns e quitandas, sem
nenuum controle. No que «c
xaícre ao abastecimento, Car-
cadura estft inteiramente es-
oitccldo, sem nenhuma ambl-
tcnclr. das autorldadca.

POLICIAMENTO DOS MAIS
DEFICIENTES

Allá.s, as autoridades pouco
se pr'-i;cupr:n com os subur-
blos. Se a cidade está da ma-
nelra que todos vêem, quan-
to mais cs bairros distantes,
que os estrangeiros não conhe-
cem c os moradores não sao
pessoas influentes. E tudo
continua cemo está, dc mal a
pior.

Policiamento, nunca houve
cm Cascadura. Todos os seus
moradores pedem provldcn-
cias contra Csse estado de col-
sas, sem nunca conseguir na-

tual. Tinha modo demais pnrn I da de positivo. Um trabalha-
pensar em confissão. F. quando | dor nos fala dc um fato cor

EXECUTOU
continha ccrreipond.-ncla com o
homem do charuto. Vmston
Churchiil, que. quando escrevia
no ex-Duce, começava por meu
caro Mussolinl"."Posso afirmar que fsses do-
cumentos, todos fies, caíram em

poder dc pessoas que estavam In-
teressadas em seu desnpareclmen-
to". Quanto ti fortuna, que se dl-
r.la totalizava cinco mllhOes dc
dólares ouro, Atidlsio declarou que
desapareceu entre os residentes dc
Donçio, quando um orupo dc fas-
clrtas que a levava foi detido ali
durante seis horas. Esta foi tam-
bím a explicação dada pelo Par-
tido Comunista. 

"Mussolinl tre-
mia ante a morte. NHo se Íem-
brou dos seus entes queridos, nem
de sua esposa nem dos fliho.i.
N3o disse nada de valor csplrl

Maria. Instantes depois cn-
trava na conversa, falando da
carestia, citando cnsos diver-
S03 dc cambio nernj. Ganha
pouco e o marido está na
mesma situação, pagando am-
bos casa multo cara, com dl-
flculdadcs enormes. Trte c6-

Martins fala ainda tôbre a
questio do abastecimento «
conclui por afirmar: "Somente
com multa boa vontade e de-
dlcaçâo ó que as uulorldadeâ
poderão resolver a nossa si-
tuaçâo, com oa principais pro-
blcmas do povo de todo o Dis-
trlto Federal. Digo bôa vou-
tade, porque Já existe uma
Câmara funcionando e resta
apenas que a Prefeitura w
compenetre das suas respnn-
tab!t.ldadcaM.

Como vemos, o povo carioca
compreendo perfeitamente a
.-.ua situação, o que represen-
ta o Conselho Municipal, o
jiapc! que a Trcfcltura devn-
rá dc-tempenhar. E o opera-
rio tem ras') quando aílrnm
qui o uroblcna Já está enca-
mlnhado, e resta apenas um
pouco dc bôa vontade, com-
preensão das autoridades do
seu compromisso para com o
povo.

PARA ATUAR CO-
MO SOLISTA NA O.

S. BRASILEIRA
Chegou domineo. proeivten-

te dr. Clrtade do Salvador, pfl*»
bvI&o «Ia lintin baiana da rn-
nnlr do «ra«ll. o vlnlonreln
ta rt'.sso. naiuralliado norli-
americano Jnaeph Pclnttier mi-
vem Muar com*) «>li*«,a «I» nr-
qucslra Slnfrtnlca Brn*iloira.

Oo diversos Ubelamcntos
feitas pcU Comtwio Central
de Preços determinam na
maioria das »e«ca o* mais vi-
vos comentários. Criticas nu-
mernsas afio levantadas, a es-
sas declihScs, tanto pelo povo
como pelos comerciantes dire-
tamente ligados àquele orrea-
n'.imo de controle do nosso
abastecimento. De tudo issu.
uma coisa salta aos olhos do
todos cs cariocas — a CCP ate
o memento vem tabelando os
(Tíncros tendo como bafe pre-
eo* os mr»!i altoi. que *JíVj
prrnde mergem de lucros ao
ncnoclnr.tc E pudemos do-
ementar essa afirmação.

Tomemos e-*mo excmp'.o o
caso tio br.calhnu. E' vc«d!do
pelo tabelamcnto à razão dr*

vinte e quatro cruzeiros, e ain-
da h& comerciantes que rccla-
mam esse preço. No entanto,
o Br. Antônio Francisco dc
Oliveira, negociante desta
praça, acaba de nos procurar
para que di-rulguemos Irá
vender durante a Quarcsn.n
bacalhau de primeira qualhia

dos em frente h, Central, h K>
taçáo Mauà, no L.0 da Cmli-
ca e na Praça 15 de Novcr-u
bro. E só começarei assim 1 *a
pouco tarde, em elsta das d'.-
Itculdadcs em encontrar r«-
mlnhôes para esse traba'1.1.
O meti objetivo, em vírtinV t'%
probabilidade da falia do jk!-
xc, t colaborar para rciolvcr cs-
«o problema da noisa popula-
ção. trabalhar para que ní.a
haja crise de pescado duranto

de, acm espinha, por vinte e a Semana San*.a c toda a Qua
treo cruzeiros. Como vemos, a resma".

I
d\mò fesKhiB 13 M

Sci'!»n 1 documento»

modos ocquenos por uma
exorbitância, cm uma rua cm
,,„, r^rm-r^"—^^MSggCT!aa^

publica-
dos piU» fenVté Kllsore do» E»-
lados Ui.li' », um íramlc nume-
ro de na*ls'a», apò» a derrocada
do faicismo t a murle dalUUer,
velo 1 tsldlr no Braall. Publica-
mo» «baixo. pro»»eíiilndo um«
rclaçí» anterior, o» nome» de

m

Pedí»o Pomar, escreveu:
, . |^M^— *- I"0 P.C*B. no Trabalho k hlassa"

Preço: Cr$ 3,00

iV VENDA NA

ittóbuidoráiiTO^
RrlVlSTASJORNAIS; LIVROS

Rua S. José, 93.»!.' • Riodf» Janeiro fl

iiHimi mum mu  mi . 
' 

'

alguém procura reabilitar a sua
memória, cu nflrmo que fie mor-
reu mais miseravelmente do que
qualquer dos outros clictes fas-
clstns executados em Donqo".

rente — loucos perambulando
pelas ruas. "São doentes ÍU-
gldos da Colônia Jullano Mo-
reira, tle Jacarcpaguá, o que
ficam durante torio o dia an-

ci n o

MISSAS
Os funcionários tltt Secreta-

fia da Cftmorá Legislativa Mu-
liloipal farão eolebrari linjo, its
il horas missa do 7.° dia por
aliiin do seu saudoso compa-
uheiro Raymundo Pcnalorto
Pereira, nn Igreja Caledral, ii
rttn í.° de Slun*o.

TELEGRAMA ENVIADO AO EMBAIXA-
DOR DOS ESTADOS UNIDOS NESTA

CAPITAL
Bm virtude das recentes desordens cometidas por

rüilielros norte-americanos no Distrito Federal, os
-!ovcs de Viiz Lobo, em sinal de protesto contra as rc-

¦rs ocorrências, enviaram ao Embaixador dos Esla-
;Í!ilo.i cm nossa Capital o seguinte telegrama que

, transcrevemos:
"Moradores Vaz Lobo protestam contra as desordens

praticadas por marinheiros norte-americanos e agressões

fritas a pacíficos cidadãos brasileiros (Ass.) — llcnninio
liamos, Almlr Cosia, Floribal De.hdorve, Aníbal Peixoto,
Jonas Barbosa, Joviniano Sousa, José Santana, Marcilio
Ferreira, Maria Mercedes, Jaime Crisóstomo, Marina
Gentil lüvidio Sousa, Heitor Delatorre, Augura Silva,
Adson Hastas, Ary Bezerra, Deni Leme. Matis Leme, Ga-
ribaldl Filha, João de Deus, Anionio Macedo, Isaias Mi-
randa e Elias Miranda

nada testificaria essa nova majo-
ração -Populares falam à nossa

REPOR T AGEM SOBRE O ASSUNTO

Segundo foi divulgado, o Sln-
dlcato do Comércio Hveleiro en-
vlou recentemente ft Comlssüo
Central de Preços um memorial,
pedindo o aumento do preço do
cafezinho. Lembramo-nos ainda,
à ctrea de cinco meses atras, dos
«los protestos populares quando
cia última ma|oraç*io no seu custo.
Daqueles dias até agora, Indo de
encontro nos Interesses do povo,
muitos aumentos foram autoriza-
dos, agravando a crise, a miséria

que assola a grande maioria da
nossa população. E enquanto Isso,
os salários continuam irrisórios,
incapazes de fazer frente íi alta
constante do custo da vida.

Em vista disse estado de col-
sas, poderemos Imaginar a opinião
do carioca sôbrc esse aumento
em perspectiva. Ouvindo ríipida-
mente alguns populares, consegui-
mos registrar declarações que si-
tunm o ponto dc vista do nosso
povo sôbrc o assunto. Dc Inicio.

afirma-nos o estudante Alberto
Neves:"Isso 4 uma coisa qu* as nu-
torldades deveriam Impedir. Alias,

qualquer espécie de aumento.
Ninguém ít pode agüentar com
os preços do momento, quanto
mnls com essas majorações que
ge cstSo planejando. Na verdade,
o carioca ganha pouco « os pre-
ços cstSo subindo dc maneira as-
sustadora. E logo com o caM,
um produto nosso c que exporta-
mos, é que se quer fazer essas
manobras. Sou da opinião de que
nao devamos flrir parados, mas
protestar, pedir providências as
autoridades para que se ponha um
fim n essa exploração constante .

IMPEDIR A ALTA
nos PREÇOS!

Prosscyiilndo, ouvimos o ope-
rílrio Domingos Vieira, que nos
assegura:"Nao hA mais lugar para nu-

mento:. Nno é Justo que se con-
tlnuc com essa política, qne sò-
mente atinge o povo, enchendo
os hnisos dc mela dúzia de espe-
culadnrcs. Contra Isso, deve a
CC". se manifestar, a fim dc

q-li a bolsa do carioca nf.o ve-
n!*.** i sofrer novo golpe. Sou dn
opinllj de que o aumento do cn-
fézlnho é Injusto, como o sõo as
recentes majorações. E JA é tem-

po de se Impedir essa alta dc

preços".
"IMPRATICÁVEL ESSE

NOVO AUMENTO"

Finalizando o nosso breve ln-

quérlto, registramos a opinião do
comoiciArlo Antenor Dias:

"Ií Impraticável fsse novo au-
mento. particularmente quando se
trata Ho café c nós s.ibcmos o
que vem determinando essas ma-

jorações sucessivas. Já ll por
ai que amanha n CCP. IrA cs-
tudai* o assunto, dar o seu pa-
recer. E tenho quase como cer-
ta un:a recusa, pois nada podcrA
|ustlflcar um novo aumento no
preço do cafezinho".

mnls alituna desses IndcselAvrU
que no Urnsll »c encontram rc-
• 'indo:

Carl ... Amberger, natural
de Dayreutb, realdente no Illo
«le Janeiro, a rtin da Alfíndega,
48; Emmy Ammcrmann, natural
de Rio Grande, residente em ílln
r.nnde do Sul; llan» Oerbard
Atnirermann, natural de llnrn-
burgo, residente no Hlo Grande,
rua p *o de Colfgl e 761;
Chrlitlam Amnion, natun.1 dc
Nciislad, residente » Fazenda
Ipiranga, em Nova Ignnssú; Carl
Amsler, natural de Colninrl, rc-
sidente no Hlo dc Janeiro, n rua
nmcstlna 71, Lln» de V; *ncc-
los; Alfrcd Anderson, natural de
Eckernfoèrde, reside c em Curi-
tihn; Alhrcebl \ni!rlc»sen, natu-
rnl dc Hueilc*helm, rcsiilcntcein
S. Paulo, Cnlxn Postal 314; ler-
traul Andrlcsscn, natural de Pc-
nlf! Sachs, residenle cn* S. Pau-
lo, no l.nrüo Tranco 2; Jullua
Anthe, natural de Hamburgo, rc-
slilenti na rua Bernardino dc
C-mpos 1913, Estrada Rln-Pc-
Irópolis; Karl Arcns, natural dc
MuenstcrIinRcn. residente cm S.
Paulo; Wulf Arndt, natural dc
S. Paulo, residente A rua Hcro
Correu 82, em S.Vicente; Ka-1 Ar-
nold, natural dc D.irmstad, rc-
sidente cm Ulln|*n, nn Avenida
Wilsnn; Kurt Arnold, natural dc
Hcclillnrihauscn, residenle cm
Serra Negra, ParanaguA; Hans
ligou Arnobl, natural de Koln,
residente no liio dc Janeiro, Da
rua Don (icradn 42; Ervvln
Arntz, natural dc Inscl Daüoe,
residente na rua Ana Jaragua
92.1, cm Jolnvllc; Karl Asbach,
natural dc Klberfcld, residente
cm S. Paulo; Maria Ashccli, na-
tural dc .larmen, residente cm
Nova Frlhurgo; Clcmcns Ass-
mann, natural de Pausa Vogtl,
rcs''*'**to em Joflo Coctono, nn
rua Moosn 27, em S. Paulo;
PrlcdrJch Aulischun, natural de
Schntlhuton, residente cm Covaz,
Colônia Rio Uva; Erclk Awc,
natural dc KostocU, residente ít
rua da Indústria, 120 — Belém
do PnrAi Karl Ooriie Babel, nn-
tural dc Mnlnz, residente fi rua
Humberto 32, cm S. Paulo; Al-
fred Erlch Bach, natural dc
Chemnilz, sidente cm Porto
Unino; Hans Ilachl, rinturnl de
Straublng, residente cm Porto
Alegre, A rua CrlstovSo Colombo
2073j Eberhard achmann, na-
tural de Lnubcn, residente à rua
Almirante llarroso 57ti, cm Pôr-
to Alegre; Gottfricd Bnchraann,
natural dc Huegum, residente
em Maracaní! Albcrt Iladem,
natural dc (iomadingcn, cm
Ncu-Wurltcinberg,

CCP nfio ca»4 procurando ort-
entar o «cu tabclamento por
preços mínimos, que tstejam
mais ao alcance da bótía do
povo. E nfio M dúvidas quan-
to a murgem dc lucro que Irá
ter o Sr. Antônio Francisco,
vendendo por preço abaixo da
tabela.

24 CRUZEIROS E* DEMA-
61ADO

Vcjan-.os, no entanto, o que
nos dl. nr. í«?1q come.-clanit.':"Rea mérito, nüo hâ neccssl-
datís tl .*:a vender o bacalhau
por vinte e quatro cnr-clros c,
muita menos, o que fazem dc-
tenninr.dos nesocianlcs, que
recortam determinadas partes
daquele pescado para coloca-

Assim fala um pequeno nc-
coclante, que v6 probablltdr.-
des de comerciar com l»»ci*>
vendendo absixo da infcc"!
estabelecida pc'.*\ CCP. K*»
realidade, «quèls ornanlnr.»
tCrn-sc esforçado para acertar,
nem que no cntanlo bala cmi-
seguido vencer a prcsífto cn
especuladores e avambnrcado-
res do povo, Torm-ie n'ccr:-
ííirio, iwrtoíito, cstuáar «'-''-
damente o assunto, a flm • >
que a populacúo rtrlora vc-
nha a ter dias melborc*. co »
n br.lxa dos gêncMS de prime'.*
ra necessidade, r.o que parctJ
tabelados cm preços cxrcssl-
vamenío altos, que oferecem
fabulosas margens de lucro aos
r*cf*oc:an*es lnescrupula**os.

wamaae*mmimmmm

Acs militantes e amigos do P. C. B.

Pede-se a quem souber de uma casa para alugar,

com Jardim em volta e n&o distante do Centro da el-

dade. Informar na portaria diste Jornal tel. Z2-30V0.

11I1E11K FISSIOHil
I CSISl DIU E BBB
QUEREM EVITAR O TABELAMENTO DA
«AÍATA Z O PRODUTO ESTRANGEIRO

CUSTA AO ATACADISTA Cr$ 1,90 O QUILO

E E' VENDIDO AO POVO A Cr$ 5,00
A Comlsstlo Central de Preços | deixar de tal. -.ti* lanio a batata

deverá se reunir hoje, a fim dc
estudar o tabclamento dc alguns
gflneros, Inclusive da batata
nslrangclra que tem chegado ao
Rio em grandes quantidades.
Ainda agora, o "Fort-Colômbla"
liouxc um carregamento proce-
dente do Canadá,
O LUCRO DOS ATACADISTAS

Um saco dc RO quilos da cha-
mndn "batata branca do Cana-
da" chega no Illo pelo preço de
trís o meio dólares, n 1 i m do
Imposto alfandegário. O custo
calculado em moeda brasileira i
dc CrS 1,86 c CrS 1,00 pur quilo.
Os atncr listas, que a recebem
por ísse preço, vendem aos va-
rejístas a Cr? 4,00 e Cr9 4,20,
com um lucro dc Cr$ 2,10 por
quilo. Finalmente o varejista
vende ao consumidor por CrS
6.00. Assim, os Intermediários
encarecem de «. ise 300 por
cento o preço da batata.

PRESSÃO SOBRE A C, C. P.
Para manterem essa margem

excessiva de lucros, ns açambar-
cadores c s t 5 o pressionando a
Comissa*- Central dc Preços pa-
rn que a batuta estrangeira seja
mantida fora do t''-ciumento.
Ao mesmo tempo, estilo contra-
tando com os produtores do Pa-
ranú a nquisiçSo de t/ídn a safra
dc batatas. Trata-se evidente-
mente de umn manobra, porque
se n batata estrangeira n5o for
tabelada, a nacional serA vcn-
dlda pelos mesmos preços, uma
vez que elas nüo (Cm rótulos, A

nacional como a estrangeira.

PIQUENIQUE NA
ILHA DO GOVER-

NADOR
Pedem-nos a publicarão tl»

seguinte:"No próximo domingo <><>
Páscoa, dia 0 do corrente, oa
'Batutas da Cidade Maravilho-

Ba", realizarão, no Parque liai-
nedrlo do Cinema Itamar, w\
animado plquonique, na Ilha du
Governador.

Tricará duranto a festa a
orquestra do "frevo" do maçs-
tro Gentil, estando os convil"J
para os sócios na sedo dos Ba-
lutas, fc rua Mario Nazaroth,
22, casa U, em S. Cristóvão."1

PELA INAUGURA-
ÇÃO DAS OFICINAS
DA «TRIBUNA FO-

PULAR»
CongrMulando-se eom a 'HU*

BUNA POPULAH, pela innugu-
ração de suas oficinas próprias,
recebemos mensagens, que agra-»
decemos, do sr. Luiz Tabajara,
de Niterói; Célula Cantagnlo,
do PCBi do sr. Agostinho do
Carvalho, em nome dn USTDF*
do Comitê Municipal do PCU
cm Franco da Rocha; do Comi-
té Unitário e Progressista dc Ale
gria, assinada pelo sr, Esmerl-
no Magalhães; sra. Maria

C. C. P, nilo podcrA, portanto, Graça, desta capital
ilo


